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RESUMO 

Com o objetivo de estimar-se a densidade de Pfute.tta X!J.. 

f01.>tetta (Linnaeus, 1758) numa cultura de B!ta~~Ica otcuracea L. 

var.acrpl1ata D c. ,cultivar"tronchuda portuquesa" ,foram realizaclus 

amostras a intervalos regulares durante a estação 1980/8l,na Es­

tação Experimental Fitotécnica de Viamão, Distrito de Águas Cla­

ras, MunicÍpio de Viamão, R.S. A área experimental consistiu de 

500 plantas de couve; a unidade de amostra foi a folha. 

Na estação de 1980/81, em paralelo, estimou-se a morta 

lidade ocasionada por parasitóides aos estágios de larva e pupa. 

Acompanharam-se durante todo o período de ocorrência em canpo as 

variações nas taxas de purasitismo em relação ao nível da popula­

çao da praga. As três espécies predominantes de parasitÓides fo­

ram TetJta~tichu~ -~okotow~lu:I Kurdjmov, 1912. Apantete_~ piceotJti 

cho~u~ Blanchard, 1943 e Sp~Cochatei~ sp. aff. a nutvovaJtiegata 

(Cameron, 1884). 

Em 1981/82, o parasitismo foi estimado independentemen 

te da densidade do hospedeiro. Para as amostras, considerarum-se 

apenas os dois Últimos estádios larvais. 

Nas condições em que foram realizados os • experimen­

tos, a ocorrência de P.xqto~tetta e de seu complexo de parasi­

tóides restringiu-se a um curto período do ano. Fora deste, a o­

corrência da praga foi esporádica e insignificante na cultura, o 
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que pode ser atribuido, ao menos em parte, à associação entre o 

fotoperiodo e temperaturas vigentes nas condições locais, uma 

vez que estes dois fatores estiveram freqüentemente acima ou a­

baixo do Ótimo para a fecundidade de P. xylo./> te.e..e.a, 

T. 6oko.l'.ow.6kU_ foi o parasitÓide dominante do complexo 

verificado. Esta espécie é aqui,pela primeira vez registrada pa­

ra a América do Sul. Aspectos relevantes para a avaliação de sua 

eficiência como agente de mortalidade de P.xy.l'.o./>te.l'..l'.a,foram estE 

dados em condições controladas de laboratório. Verificaram-se os 

seguintes aspectos: tamanho dos indivíduos da progênie resultan­

te de diferentes relações numéricas hospedeiro:parasitÓide; or­

gãos internos de reprodução das fêmeas; duração do período pre­

emergência (ovo,larva, pupa) ;longevidade dos adultos;fecundidade 

das fê~eas do parasitÕide; alterações na fecundidade das fêmeas 

quando se promov~ privação de hospedeiros por perfodos determin~ 

dos e em condições alternadas de abundância e escassez de hospe­

deiros; número de indivíduos emergidos por hospedeiro nas dife­

rentes relações numéricas parasitóide:hospedeiro;número de hosp~ 

deiros atacados nas diferentes relações numéricas parasitóide: 

hospedeiro; proporção de sexos da progênie em condições de abun­

dância de hospedeiros. Todos os experimentos levaram em conside­

raçao o tamanho das fêmeas do 0arasitóide. 

Os resultados dos trabalhos de campo e de laboratório 

indicam que T.6oko,i'ow6k.{._.: possue atributos que lhe conferem ca­

racterísticas de um eficiente inimigo natural de P.xvto./>te.l'..l'.a:al 

ta capacidade de busca quando de baixas densidades do hospedeiro; 

sincronização com o hospedeiro em campo; facilidade de criação em 

insetãrio; proporção de sexos com forte preponderância de fêmeas; 
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acasalamento entre irmãos de uma mesma progênie ( "sib-sib mating"), 

o que diminui a ocorrência de partenogênese arrenótoca quando de 

baixas densidades do parasitóide; longevidade suficiente para 

permitir o ataque a um grande número de hospedeiros;fecundidade 

alta; capacidade de acumular ovos quando da ausência de hospedei­

ros; capacidade de regular o número de ovos depositados em cada 

hospedeiro, evitando o superparasitismo. A especificidadedeho.ê_ 

pedeiro, conforme se depreende da literatura, se adiciona a es­

tas características. Os resultados indicam,também, a conveniên­

cia de trabalhar-se em condições conhecidas de relação numérica 

hospedeiro:parasitóide em programas de liberação em campo do pa 

rasitóide para o controle de P.xytoõtetta. 

- ' 
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The abundancc of tho larval and pupal stagc of the 

diarnond-back rnoth Pl'llf<•l'l'n xui,•ltel'f(((Linna~us, J75R) 'das (•stirncli:cd 

in a kale crop. Sarnples were taken at regular intervals; the 

sarnpling unit was the leaf. The experirnents were carricd out in 

1980/81. The experimental area was sited at the "Estaçio Experi-

mental Fi to técnica de Viamio", J\guas Claras .district, Viamio 

County, RS. The sampling universe was 500 plants of Bl!.a.~h.tc.a. ote-

l!.a.c.ea. L. var. aePphala D C. 

Mortality of the larval and pupal stages due to 

parasitoids was estirnated in 1980/81 along with the estirnation 

of abundance of the host. In 1981/82 rnortali tv was estimated 

independent of thE abundance of the host. Only the two last 

larval s tages were considered. 

The complex of parasitoids consisted of three main 

species: the eulophid Tetl!.a.htidw~ ~ofwloW.!lkU Kurdjrnov, 1912, 

the braconid Apan.tetc~~ p{c.e.otf!..{.c.ho.!lu-6 Blanchard, 1943 an· 1 the 

chalcid Spd'.oc.ha.l'c.ü sp. near 6ulvoval!.{egata (Cameron, 1884). 

The occurrence of both P.Xlj.l'o.!l~e.l'.l'a and its 

parasitoids was restricted to a short period of the vear 

(December - February). The densitv of larvae and pupae of P. 

Xtf(o.~ ft'.l'la was low throughout the sampling period. I f prcsent, 



from March to Novernber nunillers in the field were negligihle. 

The scarci ty in nurnbers migh t h e attrifJuted, at least in oart, 

to the inadequate cornbined effect on fecundidy of photoperiod 

and temperature. 

vi .ii 

T. 1.> aku R OWI.> lúJ. was the ma in paras i toid in both seasons. 

This is the first record for this species for South Arnerica. 

Laboratory studies were conducted to determine some of 

the attributcs of 1.~u~u[uw~0ii as a parasitoid of P.xuCu~trfln. 

Experiments were carried out under controlled laboratorv conditions 

to assess: slze uJ Jndivldu<:~h; ufa batch of offspring as <:1 

result of different host:r•arasitoid ratios,female internal 

reproductive organs; duration of the pre-emergence period (egg, 

larvae, pupa); longevitv of the adults; fecundity of the female 

parasi tcid under a constant host-parasi toid ratio; fecundi tv 

under alternate conditions of scarcity and ahundance of hosts; 

fecundity when females are deprived of hosts for a given nuniller 

of days; nurnber of hosts attacked per female; nurnber of individuais 

per batch of offspring; sex ratio of the progeny under conditions 

o f host abundance. All experiments took into account the size 

of the female parasitoids. 

Thc results hoth from ficld anel laboratorv conditions 

indicate thctt T.6akolow~.>kli has attributes of an effective natural 

enemy of P.X!fi'a~.>tcJ'J'n: high searching capacity, that is, the 

ability to find its host when the host is scarce; field occurrence 

synchronous with that of the host; amenability to be ,cultured in 

the insectary; primarv sex ratio spanandrous; inbreeding with 

sib-sib mating; sufficientlv long-livcd females to attack a large 

number o f hosts; high fecundi tv; caoaci tv to s to r e eggs in the 
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absence of hosts; capacity to regulate the number of eggs 

deposited/host thus avoiding superparasitism. Futhermore, 

references in the literature suggest host-srr>ci.ficitv.The results 

also indicate that the ratio host-parasitoiél should be known 

in programs involving inoculative colonizations to establish 

T. aokolowakli for the control of P. xyloatella. 
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I - INTRODUÇÃO 

Plu~ella xylo~~ella(Linnaeus, 1758) ,praga de crucífe­

ras, vulgarmente conhecida como"traca das crucíferas", possui 

extraordinárias caracter.ísticas ecolóqicas que permitem a sua re 

produção em condições climáticas extremamente variáveis(BONNEMAI 

SON, 1965) o que contribui para torna-la cosmopoli~a. Ocasiona 

sérios prejuízos nas culturas durante o seu estágio larval (HAR­

COURT, 1960), o que justifica a preocupaçao dos pesquisador~s e 

entidades governamentais no sentido de descobrir-se maneiras de 

manter suas populações a níveis toleráveis. 

Segundo BARBOSA & FRANÇA (1981), também no Brasil é re 

conhecida como importante praga de culturas de brássicas sendo, 

nos últimos anos, registrados insucessos nas tentativas de seu 

controle com o uso dos inseticidas disponíveis. 

Por tratar-se de espécie exótica, reveste-se de espe­

cial interesse a verificação do complexo de parasitÓides assoei~ 

do a ela nas condições locais. t praticamente inexistente liter~ 

tura sobre parasitismo em P. xrtloJ.>tella no Brasil. As referências 

em SILVA etalii (1967) sobre seus inimigos naturais,pizem res­

peito à Argentina e Uruguai, somente. Em De SANTIS (1980) P. xy­

lo~tclla não é incluida como hospedeiro conhecido de himenópte­

ros da série parasítica para o Brasil. 



Um grande número de himenópteros parasitóides de lar­

vas e pupas de P. xyfo-~ tefta é conhecido para as diferentes are as 

de sua distribuição(HARDY, 1938; ROBERTSON, 1939; ULLYETT, 1947; 

DELUCCHI et alii 1954· HARCOURT, 1960a,l963a; PIMENTEL,l961; , ' 
PSCHORN-WALCHER, 1964; OATMAN & PLATNER, 1969; BENNETT & YASEEN, 

1972; YASEEN, 1978; GOODWIN, 1979; CHUA & LIM, 1979; 00!, 1979; 

MUSHTAQUE et alli, 1983). Nas diferentes regiÕes onde P. xyeo~.>te.f_ 

ta ocorre, uma ou mais espécies tendem a dominar o complexo de 

parasitÓides (GOODWIN, 1979). Os inventários destes complexos de 

parasitóides, suas épocas de ocorrência e a avaliação do desem­

penho das espécies dominantes são de grande interesse para prog~ 

mas onde se utilizam parasitóides para o controle de P.xytol.>~et-

ta ou, ainda, para minimizar os efeitos danosos dos inseticidas 

sobre as populações de parasitóides quando da utilização do com­

bate quimico. Verifica-se, entretanto, na literatura, que estu­

dos sobre aspectos relevantes da biologia dos parasitóides de P. 

xyto~.>tetta componentes de tais complexos são raros, deixando dú-

vidas quanto à previsibilidade do sucesso de tais programas. Is-

to se aplica também a T .J.>olwtowJ.>Iú-t,espécie adventicia no Brasil. 

T.'->okotow~.>k~~ vem sendo utilizado nos últimos anos nas Antilhas 

Menores(BENNETT & YASEEN,l972) e em Trinidad(YASEEN, 1978) para 

o controle de P.xyto-~~c.U.a.T.~.>oko.tow'->k~~ foi o parasitóide domi-

nante do complexo detectado no presente trabalho sendo este o pr! 

meiro registro de sua ocorrência na América do Sul. 

O presente trabalho foi elaborado em duas etapas. Na 

primeira, objetivou-se a realização do inventário populacional 

de P. xyta~.> tetta em couve (BI!Múea oteJutc.ea L.var.ac.ephala D C.l cul ti-

var "tronchuda portuguesa" e do comolexo de parasitóides de lar-

... -;-
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vas e pupas.Estimaram-se também os indices de mortalidade causa­

da por paras i tÓides. Esta etapa foi realizada na Estação Experimen­

tal Fitotécnica de Viamão, Distrito de Águas Claras, Municipio 

de Viamão, R.S. Em uma segunda etapa, realizada em condições coE 

troladas de laboratório, foram investigados alguns aspectos bási 

cos da biologia de T. 1.> o fzo.toWi> k i .. E, relevantes para a avaliação 

de seu desempenho como agente de mortalidade de P.xy.to~.>te.t.ta. 



II - REVISÃO BIBLIOGRÁFICÀ 

A despeito do grande número de publicações sobre Pzu­

tella xylo& tel!a(Linnaeus, 1758) (Plutellidae) , informações sobre 

a biologia e a ecologia desta espécie são relativamente escassas 

(SALINAS, 1977). As referências bibliográficas mencionadas nesta 

revisão limitam-se às que abordam aspectos relevantes aos objetA 

vos da Dissertação. 

2.1- .Origem e distribuição de P.xrflo&teUa 

O centro de distribuição de P. xylo.&te.U.a tem sido relê 

cionado ao centro de distribuição de suas plantas hospedeiras. 

HARDY(l938) ,considerando que as brássicas são originárias da E~ 

ropa, afirma ser provável que Plu;tella também tenha se originado 

na mesma área. O mesmo autor, com base em seus trabalhos experi-

mentais, sugere que o habitat original de P.xylo&;tella tenha sido 

a região Mediterrânea, uma vez que o inseto possui relativamente 

poucas adaptações a baixas temperaturas. BONNEMAISON(l965) ,afir-

ma que os locais de origem das principais espécies de crucíferas 
• 

sao a região Mediterrânea e partes da região oeste e central da 

Ásia. CHUA & LIM (1979), com base em BONNEMAISON (Lc. cit,) ci-

tam estas regiÕes como os prováveis locais de origem de P. xylo~ 

-. 
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teHa. 

Os registros de distribuição geográfica para esta esp~ 

cie sao numerosos, sendo sugerida a sua presença associada à o­

corrência de crucÍferas (HARCOURT, 1956). SHAW(l959), HARCOURT 

(1956 e 1963 b) e SALINAS (1977) apresentam listagens dos diver­

sos locais onde sua ocorrência foi assinalada. SALINAS (1977) re 

gistra uma ampla distribuição geográfica, que abrangeria desde a 

zona Ártica à aproximadamente 50o latitude Sul. Cita ainda, sua 

ocorrência registrada em Illinois, Estados Unidos, em 1855 e na 

Argentina desde 1923. Segundo o mesmo autor, entretanto, P. x.q­

fa6te.Ua ocorreria no Brasil desde o século XIX: no Museu Britâ 

nico existem espécimes coletados no Pará e Paraná em 1892 e 1896, 

incluidos no mapa de distribuição desta espécie confeccionado p~ 

lo "Commonwealth Institute of Entomologv", Londres, 1967. 

Na literatura brasileira, P. x.yfa6tefta foi assinalada 

pela primeira vez por BONDAR(l928), atacando plantações de repo­

lho na Bahia. SILVA et alii (1968), citam sua distribuição no Br~ 

sil para: Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janei 

ro, são Paulo e Rio Grande do Sul. 

2.2 - Plantas hospedeiras de P.x.yla6tetta 

Espécies da família Cruciferae sao as plantas hospede~ 

ras de P.x.yfa6tetfa. HARCOURT (1957 e 1963a)apresenta uma lista­

gem de crucíferas silvestres, cultivadas e ornamenta~s, para a 

região leste de ontário (Canadá) , nas quais ela é comumente en­

contrada. Listagens de algumas crucíferas cultivadas,hospedeiras 

de P.xyla6tella,são fornecidas por FRENCH & WHITE (1960)para as 
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Ilhas Britânicas; PIMENTEL (196l),para região de Ithaca, Nova 

York; OATMAN (1966) e OATMAN & PLATNER (1969),para região Meri-

dional da California; BENNETT & YASEEN (1972),para as 

Menores e CHUA & LIM (1979), na Malasia. 

Antilhas 

Para o Brasil SILVA et alii (1967-1968), citam as seguintes 

plantas hospedeiras para o estágio larval de P.xylo&tefla: bróc2 

los, couve, couve-flor, mostarda, rabanete e repolho(Cruciferas); 

aipo e cenoura (Umbelliferae). BERTELS (l954),c1ta a sua ocorrên­

cia em Btc.a&&ú:a o.i'etc.ac_e_a L. var.acc~ph11Ca D c. (couve) e em Btc.a&&}_c_a o 

fvtarcea L. var. eapi-ta-ta L. (repolho),noRio Grande do Sul. 

2. 3 - Aspectos da biologia e ecologia de P. xylo&teUa 

HARDY(l938), ROBERTSON (1939), SHAW (1959) ,ULLYETT(l947) 

e HARCOURT (1956) descrevem os estágios de P. xylo&tella. ROBERI'SON 

(1939) ,descreve detalhadamente os diferentes estádios larvais, 

pormenorizando a quetotaxia. HARCOURT(l956 e 1963 b), apresenta 

sucintamente os principais caracteres distintivos dos diversos 

estádios larvais, bem como as dimensões da cápsula cefálica e o 

comprimento inicial e final de cada estádio. 

Aspectos do comportamento dos diferentes estágios sao 

dados por HARDY ( 1938), HARCOURT (1957 e 1963 b) e SHAW (1959). 

Os ovos são pequenos, medindo 0,44 mm de comprimento e 

0,26 mm de largura (HARCOURT, 1956), depositados principalmente 

na superficie superior das folhas do repolho, isolad9s ou em pe­

quenos grupos de 2 a 8 ovos (HARCOURT, 1957). Em situações de a­

bundância, grande número-de ovos foram observados tanto na supeE 

fície superior como na inferior das folhas de diferentes espe-
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cies de brássicas (SHAW, 1959) . 

A fase larva! passa por 4 estádios (ROBERTSON, 1939; 

HARCOURT, 1956). A larva, ao eclodir possui um comprimento me­

dia de 0,8 mm, atingindo, em média, 11,2 mm ao final do Último 

est,'idio (HARCOURT, 1956) .Todos os estágios,exceto o das mariposas 

em vôo, são encontrados sobre a planta hospedeira (HARCOURT, 

1961) . A larva recém eclodida arrasta-se na superfície superior 

das folhas e introduz-se entre as camadas epidérmicas, alimentan 

do-se do mesófilo esponjoso, deixando em seu rastro, consequent~ 

mente, espaços vazios, permanecendo somente as cutículas da fo­

lha, cuja aparência assemelha-se a pequenas minas. Estas possuem 

direções irregulares, evitando sempre as nervuras mais grossas 

(HARCOURT, 1956). O hábito de minar as folhas durante o 19 está­

dio não é obrigatório, mas parece ser uma adaptação que capacita 

as larvas a consumirem o máximo de parênquima sem a necessidade 

de uma mastigação da epiderme endurecida com suas fracas mandibu 

las. Em laboratório, sob dieta de folhas tenras e finas, as lar­

vas nao construiram minas, alimentando-se na superfície das fo­

lhas durante todo o estágio (HARDY, 1938). Ao final do 19 está­

dio a larva eclode da mina, tece alguns fios protetores de seda, 

entre os quais ocorre a passagem para o 29 estádio. Nos estádios 

subsequentes, as larvas normalmente não constroem minas, alimen­

tando-se da superfície foliar, exceto as nervuras mais grossas. 

Em algumas ocasiões, alimentam-se enterrando a cabeça e o tórax 

na folha. Os maiores prejuízos nas plantas são ocasioQados pelo 

Último estádio larval, que pode inclusive atacar outras partes 

da planta. As larvas, quando perturbadas, agitam-se tão rapida­

mente q~e podem cair da folha. Nestas circunstâncias, permanecem 

j 
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ainda presa às folhas, suspensas por um fio do i@dà, por elas 

prÓprias tecido. Prendendo-se atravéa d~ 6U~§ mêngfbulas,ao fio 

de seda e efetuando rápidos e repetitivos movimentos do corpo, 

a larva retorna à superfície da folha (HARCOURT, 1957). 

Não existe ecdise entre o último estádio larval e a 

pre-pupa, diferindo-se estas situações somente pela aparência ge­

ral dos indivíduos.A pré-pupa é mais contraída na forrna,especia_! 

mente na região da cabeça e tórax (HARCOURT, 1956). Quando a laf 

va está completamente desenvolvida, tece finos fios de seda e ne 

les se envolve, formando urna espécie de rede de malhas abertas, 

que constituem o seu casulo. A construção do casulo e seguida 

por um período de quiescência que marca o estágio pré-pupal 

(HARCOURT, 1957). Apupa é do tipo obtecta, tendo em média 7 rnrn 

de comprimento (HARCOURT, 1956). O sexo da pupa pode ser deterrni 
.. -

nado pelas abert~ras genitais (ROBERTSON; 1939). 

o adulto é pequeno, de cor marrom-acinzentada, com uma 

região de coloração preta,nas asas anteriores,de bordos irregul2; 

res, apresentando 3 distintas ondulações, especialmente conspí­

cuas nos machos (HARCOURT, 1956). Quando perturbados,voarn em cír 

culos espiralados sobre a planta ou movem-se lentamente e voam 

de planta a planta a procura de abrigo. Em dias sem vento, seu 

vôo é curto, não ultrapassa 1,50 metros de altura e 3,6 metros 

no sentido horizontal. Fracos voadores, são prontamente carrega-

d .s pelo vento (HARCOURT, 1957). 

Acasalamento e oviposição iniciam-se ao cr~púsculo, no 

dia da emergência. Nas condições ambientais de Ottawa, Canadá, o 

pico de oviposição é alcançado aproximadamente 2 horas após o cr.:= 

púsculo, exceto quando as temperaturas crepusculares forem abai-
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xo de 18,899C. O coeficiente de correlação entre as temperatu­

ras crepusculares e a realização do pico de ovipoaiçãº na prime! 

ra noite de vida do adulto é de 0,94 (HARCOURT, 1~~7), Em labora 

tório, com temperatura de 22-309C e umidade relativa de 70 -80%, 

o pico de oviposição se dá no primeiro dia após a emergência e 

acasalamento (OOI & KELDERMAN, 1979). 

Em condições de campo, uma grande variação na capacid~ 

de individual de oviposição foi registrada por diversos pesquisa 

dores (HARDY, 1938; ROBERTSON, 1939; IIARCOURT, 1963 b). Segundo 

HARCOURT (1963 b), em Ottawil, Canadá, o número de ovos colocados 

por uma única fêmea variou de 18 a 356, com uma média de 159 o­

vos. Segundo OOI & KELDERMAN(l979) em laboratório, com tempera­

turas de 22-309C e umidade relativa de 70-80%, o número médio de 

ovos colocados por fêmea varia de 124 a 414 ovos, com uma média 

de 288 ovos por fêmea. O autor fornece, também, a média diária 

de oviposição por fêmea de P.xyto~tetta, sendo a máxima de 88 o­

vos/fêmea no primeiro dia após a emergência e acasalamento, se­

guindo-se valores crescentemente reduzidos até o 159 dia, último 

dia do período de oviposição de P.xyto~tetta. 

HARDY (1938) estudou em condições de laboratório,o e­

feito da temperatura e umidade relativa sobre a fecundidade e du 

raçao dos estágios de ovo, larva, pupa e adulto.Considera em toE 

no de 209C a temperatura ótima para a fecundidade; 59C abaixo do 

ótimo,ocasiona uma redução de 77% na fecundidade;a 89C acima do 

ótimo,a redução é de 55% e a 159C acima, é de 84%. Opservou efe! 

tos letais a cerca de 409C. Para os ovos, as maiores velocidades 

de desenvolvimento são a 309C, com uma duração de 2,5 dias e ta­

xa de mortalidade negligenciãvel, e a 359C, com uma duração de 
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1,5 dias ocorrendo, porem, uma mortalidade de 90%. A temperatu­

ra mínima exigida para que se processe o desenvolvimento do esti 

gio larval é de 109C, aumentando a taxa de desenvolvimento à me­

dida que a temperatura aumenta até à temperatura ótima de 359C,~ 

pós a qual os acréscimos de temperatura têm efeitos letais. Não 

se verificam grandes variações na mortalidade do estágio larval 

entre temperaturas de l09e309C, permanecendo os percentuais de 

mortalidade, para as diferentes temperaturas testadas, entre 20 

e 30%. Temperaturas próximas a 309C representam condições ótimas 

para o desenvolvimento mais rápido do estágio de pupa, sem ser 

acompanhado por mortalidade. o limite superior de 409C para o 

estágio adulto é comparativamente alto para os estágios i ma tu-

ros; além do mais, IIARDY(l938) demonstra que, no estágio larval, 

a qualidade do alimento tem um papel importante, uma vez que lar 

vas que nao foram providas com folhas extremamente finas e ten­

ras, mostraram-se incapazes de sobreviver a 359C. Refere o mesmo 

autor que, em condições naturais, esta temperatura possivelmente 

represente o limite superior para o desenvolvimento do estágio 

larval. 

Em condições naturais HARDY (1938),verificou uma varia 

çao no ciclo de vida de 32 a 50 dias na Inglaterra; SHAW(l959)~e 

42 a 49 dias na região nordeste da Escócia; HARCOURT (1957) ,21 a 

51 dias em Ottawa,canadá, e BENNETT & YASSEN(l972), referem que u 

ma geração pode ser completada em 14-16 dias nas Indias Orien-

tais. Segundo OOI & KELDERMAN (1979), em laboratório oom tempera­

tura de 22-309C e umidade relativa de 70-80%, a duração média dos 

estágios imaturos de P.xyloôtella é de 12,7 dias. A longevidade 

de fêmeas adultas nas mesmas condições variou de 6 a 26 dias,com 



uma média de 16 dias e a de machos adultos variou de 8-27 

com uma média de 12,7 dias. 

ll 

dias 

P. xy.toJ.>te)'.ta é uma espécie poli cíclica que apresenta 

sobreposição de gerações. ROBERTSON(l939), fornece uma listagem, 

com base na literatura, do número de gerações em diferentes paí-

ses. Em HARDY(l938); HARCOURT (1957); SHAW (1959) e BUTTS & 

HCEWEN(l98l) ,também é fornecido o número de gerações para as res 

pectivas localidades onde os autores desenvolveram seus experl 

mentos. BONNEMAISON (1965), salienta que o número de gerações nas 

diversas regiões do mundo varia grandemente, desde duas(Escócia) 

a mais de lO gerações em climas tropicais. 

P.xy.toJ.>te.t.ta é considerada uma espécie migratória(HAR­

DY, 1938; HARCOURT, 1957; FRENCH & WHITE, 1960; JOHNSON, 1969) .O 

transporte pelo vento através de grandes distâncias é exemplifi­

cado em FRENCH & ·WIIITE (1960) :da RÚssia Central às ilhas Britâni 

cas. HARCOURT (l957),constatou que as infestações anuais em Ot­

tawa, Canadá, originam-se de adultos que passaram o inverno na 

região central e sul dos Estados Unidos e migram para o norte na 

primavera, quando as condições climáticas são moderadas. BUTTS & 

MCEWEN (198l),realizando trabalhos com esta espécie na mesma re­

gião, concordam com as conclusões de HARCOURT (1957). 

Na literatura consultada, as informações sobre a ocor­

rência e o estágio no qual se processaria a diapausa são vilria­

das. Segundo ROBERTSON (1939) a presença ou ausência de hiberna­

çao parece ser determinada peJa intensidade de frio d•urante o in 

verno, podendo a atividade ser reiniciada a qualquer período de 

temperatura favorável, independentemente da epoca de sua ocorrên 

cia. SHAW (1959) ,com base na literatura, refere a ocorrência de 

--. --
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indivíduos em hibernação no estágio de ovo, pupa e adulto. o me§_ 

mo autor ressalta que as diferenças nas observações do estágio 

hibernal demonstram que esta espécie é muito adaptável e que seu 

desenvolvimento é evidentemente dependente das condições ecológi 

cas prevalecentes em cada estágio de sua existência. HARCOURT 

(1957), afirma que em Ottawa, estudos extensivos demonstraram con­

clusivamente que a mariposa não passa o inverno nesta região(la­

titude 45934'). Ovos e larvas sobrevivem somente até meados de 

dezembro. Pupas coletadas após o final de novembro e levadas pa­

ra o laboratório não produziram adultos. Adultos em gaiolas de 

hibernação permaneceram vivos somente até meados de janeiro.BUTTS 

& MCEWEN (1981), também utilizando gaiolas de hibernação, chegam 

aos mesmos resultados de HARCOURT (1957), corroborando a 

cia de qualquer estágio do indivíduo durante o inverno em 

rio, Canadá. HARCOURT (1966),em investigações sobre a 

de populações de P. xu~oóte~~a em Ottawa, constata que 

ausên­

Ontá­

dinâmica 

nao há 

diapausa facultativa nem verdadeira nas regiÕes norte dos Esta­

dos Unidos,quando o inseto sucumbe anualmente a geadas e seus 

números são regulados por fatores que atuam no estágio adulto.Um 

dos mais importantes é a fecundidade. O autor afirma que a fecun 

didade é influenciada pelo fotoperíodo e que seu declínio pode, 

de fato, representar uma diapausa reprodutiva incipiente (outras 

referências sobre diapausa são desenvolvidas no item 2.4). 

Poucos aspectos relativos à dinâmica de populações de 

de P.xy~oóte~~a tem sido investigados e todos eles sijo baseados 

em experimentos onde o repolho é a planta hospedeira(CHUA & LIM, 

19 79) . 

llARCOURr et alii(l955)e HARXJUR1'(1960b e 1961) ,usando como planta 
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hospedeira o repolho, realizaram vários trabalhos sobre aspectos da 

dinâmica de populações desta espécie emOttawa, Canadá. Em 1955, 

os autores estimaram a abundância de P. xy.f.o-6 :te..t-ta, acompanhando as v a 

riações na densidade de larvas. HARCOURI'(l960b) ,realizou estudos sc:bre 

a distribuição espacial dos estágios imaturos, concluindo que a 

binomial negativa seria a descrição adequada para a distribuição 

de freq~ência de P.xy~o-6:te.~~a em repolho. Em 1961, fornece uma 

tábua de vida para a espécie, apresentando a variação dos está­

gios imaturos em campo e a variação de alguns fatores de mortali 

dade que afetam a sua abundância, bem como o uso destes dados 

no desenho de um )Jlano de amostragem. Seus resultados indica­

ram que há pouca dispersão planta-planta dos estágios imaturos, 

à exceção das larvas prestes a passarem para o estágio de pupa, 

que migram curtas distâncias a procura de locais favoráveis, dei 

xando plantas densamente povoadas em favor das menos ocupadas. 

CHUA & LIM (1979) ,trabalhando com B!ta-6-6Ü.a !tapa como planta hos­

pedeira encontraram resultados semelhantes aos de HARCOURT(l961) 

no que se refere à distribuição espacial do inseto e parâmetroK, 

acrescentando estes autores que os adultos possuem uma distribui 

çao ao acaso. BUTTS & MCEWEM (1981) ,fornecem curvas para o nume­

ro de ovos, larvas, pupas e adultos de P.xlj~0-6:te.~~a em Couve-de­

bruxelas para Ontãrio, Canadá. Informam estes autores que distin 

tos picos para o número de ovos, larvas e pupas por planta foram 

observados durante os experimentos, embora ocorresse sobreposi­

ção de gerações. 

I 



l 4 

2.4 - Fatores determinantes da abundância de E_.xyLM-ÚõUa 

2.4.1 - Fatores abióticos 

Segundo HARDY (1938), dentre os fatores abióticos que 

determinam variações nos números deste inseto, a temperatura des 

taca-se como o mais importante. O autor estudou a influência da 

temperatura para os diferentes estágios de P.xylo&tella,porém na 

interpretação de seu papel, leva em consideração os seus efeitos 

no ciclo de vida como um todo. O limite inferior para o desenvol 

vimento dos estágios imaturos é aproximadamente l09C. Abaixo des 

te limite, podem sobreviver por curtos períodos de frio, mas mor 

rem se estes forem prolongados. o limite superior para todos os 

estágios é aproximadamente 409C. As temperaturas Ótimas são aqu~ 

las nas quais a.taxa de desenvolvimento é mais rápida sem incor­

rer em mortalidade excessiva. O Ótimo para todos os estágios es­

tá situado entre 30 e 35QC. Entretanto, o Ótimo para as taxas de 

oviposição é mais baixo, 209C. Considerando junto a taxa de avi­

posição e a taxa de desenvolvimento a 20 e 309C respectivamente, 

torna-se Óbvio que a redução de 15% nos ovos depositados e mais 

do que compensada pela abreviação do ciclo de vida. Nos locais 

onde a temperatura se encontra sempre acima do limite para o de­

senvolvimento, o inseto é capaz de prosseguir em seu desenvolvi­

mento durante todo o ano. Nos locais onde as temperaturas de ve­

rão são altas mas as de inverno são baixas, tais co~o em áreas 

onde se verifica um verdadeiro clima continental, ocorre um au­

mento nos números da população somente enquanto persistirem as 

temperaturas favoráveis. Ai.nda,segundo HARDY(Lc.cit.), as baixas 
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temperaturas ao imporem um lento desenvolvimento dos estágios i-

maturos, restringirão o número de gerações. 

As informações de BONNEMAISON(l965) sao semelhantes às 

de HARDY (l938),quanto a escala de temperatura onde se processa 

o desenvolvimento dos estágios de P.x.uto-~>teLf.a. Acrescenta o au-

tor (jlle a soma d0 t0mp0ratura pfetiva nara o desenvolvimento de 

ovo a adulto e de somente 225 graus-dia. BUTTS & MCEWEN ( l98l),em 

estudos sobre a acumulação dos graus-dia necessários nara que se 

complete o desenvolvimento utiliza 7,39C como limite inferior de 

tempera tu r a (baseado no trabalho de Harcourt, 19 54) . O autor r e-

fere que 290 e 293 graus-dia foram necessários, em média, para 

que se completasse uma geração respectivamente no 19 e no 29 ano 

em que desenvolveu seus experimentos (Ontãrio, Canadá). 

Experimentos realizados por HARDY (1938), demonstraram 

que as variações. na umidade, a qualquer temneratura, não causa-

ram nenhum efeito adverso sobre as taxas de desenvolvimento ou 

sobrevivência. Segundo BONNEMAISON (1965), P. xy.f.aJ.>tc.f.ta tolera u 

ma ampla gama de variação na umidade relativa do ar. 

A chuva, em determinadas circunstâncias,pode ter um 

importante papel na determinação de seus números. HARDY (1938) ,~ 

tribui u o efeito deletério da chuva às larvas inteiramente à sua 

ação mecânica, sendo que a consequente elevação da umidade atmos 

férica não teria qual'luer expressão em termos de mortalidade. Se 

gundo este autor, apenas em dois curtos oeríodos a chuva seria 

um fator decisivo como agente controlador das larvas: 19) entre 
• 

a emergência da larva e sua penetração entre as cutículas da fo-

lha e 29) na ocasião imediatamente posterior à emergência da lar 

va de dentro das camadas cuticulares. Em ambos os casos, a larva 

-
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é ainda muito pequena e delicada e pode facilmente cair da plan-

ta com as gotas da chuva. Na Inglaterra, observando infestações 

de P.xy!o~te!R.a em brássicas após três semanas de chuva prati-

camente contínua, constatou que esta,não teria causado uma dimi-

nuição apreciável no numero de larvas. Tratava-se,entretanto, de 

ocorrência em campo de uma única geração da praga e a incidência 

das chuvas coincidiu com a presença de larvas nos estágios mais 

adiantados, portanto, menos suscetíveis. concluiu que a chuva PQ 

deria ser um agente controlador,se ocorresse em momentos críti-

cos do ciclo dn vida. 

SHAW (1959), refere que, na Escócia, uma quinzena de chu 

vas,apenas, retardou em pouco o desenvolvimento das larvas de P. 

xy!o~te!R.a em brássicas, não informando, entretanto, se se trata 

va de uma geração ou de várias superpostas. 

Segunqo llARCOURT (1963 h), as larvas de P. xyto~te!R.a 

em repolho sofrem alta mortalidade durante períodos chuvosos pe-

la ação mecânica da chuva que remove as larvas para poças no SQ 

lo ou para a agua acumulada nas axilas das folhas de repolho,prQ 

vocando a morte das larvas por afogamento. HARCOURT (1961), faz 

referência à amostragem após poucas horas do término de chuvas 

para determinar o efeito desta. HARCOURT (1963 a), estimou em 47% 

a mortalidade causada pela chuva entre a emergência das larvas até -a 

metade do 4<;> estádio larval (período 1) e em 12% entre a metade 

do 4<;> estádio até à formação do casulo (período 2 ) . 

Segundo HARCOURT (1963 b), o estágio adultp é o mais 

critico na dinâmica de população de P.xy!o~tella. Em 1963 a,com 

base em estudos de tábua de vida, demonstra que a mortalidade de 

fêmeas grávidas devido à condições meteorolÓgicas adversas é o 
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fator "chave" para a dinâmica de populações da espécie. l\inda, 

ventos turbulentos causariam a dispersão do inseto para áreas 

não agrícolas. P.xyLo~teLLa raramente voa durante dias frios ou 

ventosos e, em periodos inclementes prolongados, as fêmeas grávi 

das morrem sem ter colocado a maior parte de seus ovos. 

DANILEWSKII (1965) ,inclui P.xyLo~teLLa dentre o elen-

co composto por relativamente poucas espécies de insetos que 

conseguiram passar a zona compreendida pelos limites que dividem 

as áreas holoárticas e tropicais, zona esta,considerada corno ba~ 

reira ecológica que evita a passagem da fauna tropical,não resi~ 

tente ao frio,par" o norte e da fauna adaptada a regiões de in-

vernos rigorosos para o sul. Atribui isto ao fato de que a quie~ 

céncia nesta espécie ocorre em períodos não fixos. Relaciona a 

quiescência em P.xyLo6teLLa com períodos desfavoráveis de tempe­

ratura e atribui a distribuição cosmopoiita desta espécie à sua 

excepcional capacidade de sobrevivência nestes períodos desfavo-

ráveis e de desenvolvimento contínuo quando as condições são fa­

voráveis. Considera P.xyLo6teLLa como espécie com reação neutra 

ao fotoperiodo. Por outro lado, HARCOURT (1966), afirma que o fo 

toperíodo interfere nas populações de P.xyRo6teV'a por influen-

ciar a fecundidade da mariposa. Com aumento de fotoperiodo de 4 

horas luz ( 12 hs. - lG hs.) a produção média de ovos duplica, 

mantendo-se a umidade e temperatura constantes (70% UR e 259C). 
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2.4.2- Fatores bióticos 

2.4.2.1 - Patógenos 

O fungo Entomophto~a aphae~oape~ma pode ser responsa­

vel por alta mortalidade em P.x.y~oate~~a em certos períodos (RO­

BERTSON, 1939; ULLYETT & SCHONKEN (1940); ULLYETT, 1947). Entre­

tanto, o trabalho de ULLYETT & SCIIONKEN, 1940, realizado na 1\fri 

ca do Sul, demonstra que seu papel como controlador dos números 

de P. x.y~oa te.Lfa é altamente discuti vel. Segundo estes autores, 

haveria interferência no sistema de equilíbrio das populações(f~ 

tores de mortalidade permanente: inimigos naturais) por um fator 

de mortalidade temporário, o fungo, e, passado este efeito, a pQ 

pulação hospedeira seria capaz de atingir níveis de densidade 

bem mais altos que antes. ULLYETT (1947), acrescenta que irrup­

ções de fungo se manifestavam se ocorressem chuvas suficientes, 

capazes de manter a superficie das folhas continuamente molhadas 

por 3 ou 4 dias. Chuvas leves e contínuas foram mais efetivas que 

as fortes e intermitentes. Â exceção destas circunstâncias meteQ 

rológicas especiais poucos indivíduos morreram devido ao fungo. 

Mortalidade devido a patógenos foram negligenciáveis na 

Inglaterra (HARDY , 1938) e em Otawa, Canadá, (HARCOURT, 1960 a). 

Trabalhos recentes incluem ainda outros patógenos. TO­

MIYAMA & AOKI ( 1982), isolaram o fungo E~ynia b~undúi (Entomophtho­

rales: Entomophthoraceae) em P. xlj~ol.> te~~a. ROBERT &. MARCHAL(l980l 

realizam testes com hiphomycetes entomopatogênicos ('Fungos irnperfe~ 

tos) tais como: Beauve~ia ba~.>aiana (Bals) Vuill,B. b~ongnia~til 

(Sacc) Petch. ,loJomu~aea ~i~eyi (Farl.)Sams, Meta~hizlum anüopUae 
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(Metch.) Sor., M. fl.l'avoúü.de Gams & Rossypal e Paec.-i.l'omya.6 6~ 

mo.6o-Jto.6e.u.6 (Wise) Brown & Srnith em larvas de P.x.y.l'o.~>.te..l')'a. 

Aplicações de Bac.-i..l'..l'.u.6 .thu!t.Ívt[JÜ.vt.6Ü para o controle de 

P.x.y.l'.o.6.te..l'..l'.a são referidas entre outros por: FALCON (1971); BOND 

et alli (1971); BENZ (1971); FRANZ (1971); AIZAWA (1971) ;KENNEDY 

& OATMAN (1976); CREIGHTON et alii (1981); KRISHNAIAH et ali i 

(1981). Segundo estes autores o seu uso tem proporcionado um efe 

tivo controle para populações de P.x.yl'o6te.l'.l'.a. 

2.4.2.2. - Predação 

A predação, de um modo geral, tem demonstrado certas 

peculiaridades que reduzem a sua efetividade corno fator de morta 

lidade em P.x.y.l'.o.6.tr.l'..l'.a: aus~ncia de predadores especlficos e a 

aus~ncia de discriminação entre indivlduos já parasitados e nao 

parasitados pelos predadores de P. x.y.l'o~.te . .l'..l'.a. 

Segundo HARDY (1938) ,os pássaros provavelmente seriam 

responsáveis por alguma parcela da mortalidade das larvas,rnas as 

evid~ncias de que eles exerçam qualquer controle apreciável -sao 

poucas; além disso, corno vertebrados predadores, não discriminam 

entre hospedeiros parasitados e não parasitados. 

ULLYETT & SCHONKEN (l940),ern Pret5ria, África do Sul, 

estimam em torno de 30% a mortalidade das larvas devida a preda-

dores. Ressaltam, entretanto, a extrema dificuldade em estabele-

cer um verdadeiro valor para a predação em carnoo. 

ANDREWARTHA & BIRCH (1954) citando o trabalho de 

ULLYET'r ( 19 4 7) referem que a mortalidade devida a predadores foi 

esporádica e grandemente variável. Esta mortalidade foi atribtrl'da 
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especialmente a coleópteros da família Staphylinidae, a certas 

espécies de Syrphydae e de Neuroptera (Hemerobiidae e On:ysopidae) 

e a uma espécie de Anthocoridae. Citam, ainda, outros predadores 

de menor importância: aranhas, vespas do gênero Poli~te~ e pas­

sares. Entretanto, larvas e pupas de P.xylo~tella não constituem 

a dieta preferencial destes predadores, sendo verificadas altas 

taxas de predação somente em circunstâncias especiais: ausência 

de alimento preferido e quando as larvas e pupas de P.xylo~tella 

forem numerosas e fáceis de encontrar. 

HARCOURT (1960 a), fornece uma lista dos grupos de pr~ 

dadores registrados na literatura até então. Lista, para larvas, 

espécies pertencentes às famílias Vespidae, Chrysopidae, Hemero-

biidae, Anthocoridae, Mantidae, Miridae, Syrphidae, aranhas e 

pássaros e, para pupas, Staphylinidae e pássaros. Ressalta que 

predadores de ovos não têm sido verificados. Em 1963 ~··o autor 

refere que o inseto é periodicamente atacado por uma série de dl 
ferentes predadores, salientando, entretanto, que os predadores 

de P.xylo~tetla não discriminam entre indivíduos parasitados e 

não parasitados, o que vem ao encontro das observações de HARDY 

(1938),e que, por consequência, sua efetividade como agente de 

controle é reduzida. Em 1963 b, relata que os predadores invert~ 

brados de P. xyfo~t~U'a são de pouca importância em Ontário,Cana­

dá. 

PIMENTEL ( 19 61) , lista os predadores de P. xyto~ telta P!'! 

ra a região de Ithaca (Nova York, E.U.A.): Coccinellidae, Syrphi 

dae, Hemiptera, Chrysopidae e pássaros. Refere o autor,que nen­

hum destes predadores foi abundante e que alimentavam-se princi­

palmente de populações de afídeos presentes. O autor relata que 
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os predadores contribuiram para o controle das larvas mas que seu 

efeito quantitativo não foi determinado. Refere, ainda, que o n§ 

mero de larvas destruldas por aranhas, embora nao determinado 

quantitativamente, qualitativamente pareceu ser um efetivo agen­

te de controle. 

2.4.2.3 - Complexo de parasitóides 

2.4.2.3.1 -Composição e espécies mais re­

presentativas 

Segundo THOMPSON {1946), um total de 48 espécies de p~ 

rasitóides são listados como hospedeiros de P.xyto~tetta para o 

mundo. GOODWIN { 19 79 ), refere a existência de mais que 90 espécies 

de parasitóides.de P.xyto~tetta para o mundo, até aquela data. 

Abaixo encontram-se os principais trabalhos,que infoE 

mam sobre a composição do complexo de parasitÓides de P. xyf.o~­

tetta, bem como as espécies mais representativas destes comple­

xos para várias regiÕes do mundo. 

Os problemas de nomenclatura levaram-nos a buscar uma 

correçao atualizada dos nomes dos parasitóides para a presente r~ 

visão bibliográfica. Para as citações relativas a região neárti­

ca, isto foi feito com base em KROMBEIN et alli {1979); para a­

quelas da região neotropical, com base em De SANTIS 1967;1979 e 

1980). Os nomes atualizados estão referidos no textq, acompanha­

dos dos nares utilizados pelos autores dos artigos, es tes,.entre pa­

rêntesis e precedidos do sinal =. Para as demais regiões, este 

procedimento, na maior parte dos casos, não pode ser adotado p~ 
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la nao disponibilidade de cat5logos atualizados, afora THOMPSON 

(1946; 1950; 1953 e 1957). 

HARDY ( 19 38), relata a obtenção de paras i tóides na In­

glaterra para introdução na Nova Zelândia. Fornece urna lista de 

parasitÕides registrados para P.xylaótella na literatura até en­

tão, consistindo de um total de 40 espécies de Ichneurnonoidea e 

de 3 espécies de Chalcidoidea. Ressalta, entretanto, que o núme­

ro real é bem menor do que o assinalado, em face de sinonlrnias e 

de citações errôneas de hospedeiro. Outras, ainda, representam o 

corrências extremamente raras. As espécies do gênero Vútdegma 

(=Ang~t~a) (Ichneurnonidae) não so foram as mais comuns em ocor­

rência nas diferentes partes do mundo, corno também as mais signi 

ficativas numericamente. Trabalhos preliminares realizados na In 

glaterra mostraram que V-<-adegma ce.ttapltaguó Gravenhorst(= Ang~-Ua 

ce~opllilga Grav.). e Vi.ade.gma 6r.neótllafe Holrngren, 1960) (= Ang-<-ti.a 

Se ne.<> .tttal-<-<> Hlrngr) foram as espécies mais eficientes e as de 

maior distribuição na Inglaterra, sendo que ambas as espécies sao 

parasitÕides polífagos. A dissecção das amostras coletadas na In 

glaterra revelou que 80% do material estava parasitado ou por V. 

ce.ttaphaguó ou por V. 6encótttale. e fornecida, também, urna lista 

de parasitÕides para Inglaterra: 11 espécies de Ichneurnonidae, 

sendo 6 espécies hiperparasitas, 1 espécie de Braconidae e 2 es­

pécies de Chalcididae hiperparasitas. 

LLOYD (1940), destaca, com base na literatura e em ex­

tensivos experimentos de carnpo,os parasitóides europ~us mais co­

muns em P.xylo<>te.lla: V~ade.gma cettophaguó(= Ang-<-t-<-a cettophaga), 

V. 6eneótllale. (=AngLUa 6ene<>tllalü) ,V.i.adllomuó collattü Graven­

horst (=Thyttaella co~latt~ó Grav.), V{_adttamuó óubt{_l{.cottn{_ó Graven 
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horst l829,(Ichneumonidae) e Apavtte.Ce-6 p.Cu:te..C.Cae. Kurdjmov(Braco-

nidae) .Todas as espécies são parasitóides primários e internos. 

ROBERTSON (1939), em investigações realizadas na Nova 

Zelândia, obteve as seguintes espécies de parasitóides a partir 

de Luvas de P.x.uCu~ t<'ffa colctadas em campo: V.i.adegma(=Ann{t.ia) 

sp. , E up:tvwmatul.> sp. (Pteromalidae) (hiperparasi ta) e V.iadkamtLI.> 

sp. Fornece as percentagens de parasitismo para estas 

e informa que V.tadegma sp. foi a espécie mais comum nas 

estudadas. 

espécies 

are as 

ULLYETT & SCHONKEN (1940), em investigações realizadas 

em Pretória (Âfrica do Sul), referem que o parasitismo foi res­

ponsável por 70% da mortalidade de P.x.u~ol.>:te~~a. Os autores nao 

mencionam as espécies componentes do complexo neste artigo,no en 

tanto, isto é realizado pelo primeiro autor em 1947. 

ULLYETT ( 194 7), relata a ocorrência de 14 espécies de 

parasitóides primários e de 6 espécies de hiperparasitas, em Pre 

tória, informando que a maioria das espécies deve ocorrer nas de 

mais regiões da Âfrica do Sul. Dentre as espécies, 6 pertencem à 

família Ichneumonidae, 4 à Braconidae, 9 à superfamília Chalci-

doidea e 1 à Tachinidae. Refere o autor que a composição deste 

complexo, a nível genérico, é muito semelhante àquela de outros 

países, sendo que V.<.adegma ( =Ang.iU a) sp. foi a espécie mais im­

portante do complexo, tanto em condições de cultivo quanto em co!!. 

dições silvestres. 

DELUCCHI et alii (1954), obtiveram 3 espéc;ies de pa­

rasitóides primários de P.x.y.Co~.>:te~~a para a região de Toscana{I­

tália Central): V.iade.gma :t.ib.ta~e (Gravenhorst) (=A11g.i . .t.i.a :t.ib.ia~.i.6 

Grav.) , ApaVt:te~el.> p~u:te.~.Cae Kurdjmov. e V.i.adl!.omu6 co~~aiLÜ. Como 
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hiperparasitas citam: Me.J.Joc.hoJtuJ.J diJ.Jc.ite!tguJ.J (Say, 1836) (=M. 6M­

c.~atiJ.J Bridgman, 1844), Ichneumonidae, para A.ptute.ttae e Tet:Jta~ 

tic.hUJ.J sp. (Eulophidae) para V~adegma t:-ibiate(Ichneumonidae) .In­

formam as percentagens de parasitismo oara cada uma das espécies 

onde se destaca em importância V.tibiate. 

HARCOURT (1960 a) ,fornece a relação dos parasitóides de 

P. x.y loJ.J tetta para a região de Ottawa (Canadá) • O complexo é con§_ 

tituído por 4 espécies pertpncentes à família Ichneumonidae(l das 

espécies também se comoorta como hiperparasita), 1 à Braconidae, 

2 à Pteromalidae e mais uma espécie de hioeroarasita, l. à Eulo­

phidae e 1 à Chalcididae. 

HARCOURT ( 1961), para Ontário, Canadá, relata a mortal i 

dade dos estágios imaturos de P.x.ytoJ.Jtetta ocasionada pelos pa­

rasitóides de maior significância. Segundo os resultados obtidos, 

desde a postura.até a metade do 49 estádio, não foi verificada 

nenhuma mortalidade; da metade do 49 estádio até a formação do 

casulo, M~c.!toptit~J.J ptutettae Muesebeck, 1922 (Braconidae) mata 

va e emergia do hospedeiro; da formação do casulo até a forma­

çao da pupa Viadegma útJ.JutaJte (Cresson, 18651 (=Ho!togeneJ.J ~Mu­

ta~J.J Cress .) matava e emergia do hospedeiro e, .. na fase pupal, Via 

dJtamUJ.J J.Jubt~tic.o!tn~J.J (Gravenhorst, 18291 (=V.p!ut:ettae,Vier.)foi 

o principal agente de mortalidade. 

KOPVILLEM (1961) informa que Viadegma neneJ.Jt:Jta!e (=Ha­

JtageneJ.J 6eneJ.JtJtatiJ.J) e outras espécies relacionadas são os mais 

importantes Ichneumonidae parasitóides de P.x.ytaJ.Jte!la para a 

região de Moscou (URSS). 

PIMENTEL (1961), registra V~adegma sp. (=Ho!togeneJ.J sp.) e 

M.ic!toptite.6 ptutettae para a região de Ithaca (Estados Unidos) e 
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fornece as percentagens de parasitismo, destacando a importância 

de V~adegma (= Ho~ogene6) sp. como agente de mortalidade. 

HARCOURT (1963 a), fornece dados pormenorizados, basea 

dos em tábuas de vida, sobre a mortalidade dos estágios imatu­

ros de P.xy!o6te!!a ocasionada por parasitÓides. Informa as oer-

centagens de parasitismo relativas aos principais Parasitóides 

detectados: M.ír.~opl:iti6 pfute.Uar, V.í.ad~omu6 6ubU.Uco~nü e V.í.a 

degma ~n4u!a~e (=Ho~ogenc6 ~n6ula~~6). 

HARCOURT (1963 b) ,sumariza as informações existentes 

sobre os paras i tóides de P. xy!o6 te.U.a para Ontário (Canadá) , for-

necendo também as percentagens de parasitismo e o estágio do ho~ 

pedeiro que o parasitÓide ataca. 

PSCHOR~-WALCHER(l964), com base em um pequeno número 

de coletas, lista os parasitóides e as percentagens de parasitis .. .. - -
mo ocasionadas pelos principais parasitÕides obtidos na região 

oeste de Honshu (Japão). Fazem parte deste complexo: Apante!e6 

plutellae, Phaeoge.ne.6 sp. (.Pteromalidael ,V~adegma(=Ho~ogene6)so., 

Mc.vc6 ia sp. (Ichneumonidae) e Te.t~a6t~chu6 6oko!ow6k~~ Kurdjmov, 

1912. Considera A. plutellar. como a espécie dominante des 

te complexo. 

OATMAN & PLATNER (1969), em trabalho realizado na re-

gião meridional da California, fornecem as percentagens de para-

sitismo obtidas em larvas e punas de P.xy!o6td'!a por 3 e soe-

cies de parasitóides pertencentes à família Ichneumonidae e 1 a 

Braconidae. O parasitóide mais comum foi V~adegma ~n6ula~e C= Ho­

~ogene6 .ín6ufa~.Í6). 

BENNETT & YASEEN (1972) informam sobre os parasitóides 

introduzidos para o controle biolÓgico de P. xy!o6te!!a nas Antilha<; 
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Menores (América Central) : Apa.nte.te-6 p.tute.t.ta.e, A. ve-6 ta..tü H ali 

day, V-<-a.de.gma. spp., V.<_a.dfLomuJ.> c:o.t.ta.ILÜ (= ThtjfLa.e.t.ta. c:o.t.ta.ILÜ) .Fo-

ram detectados os seguintes parasitóides nativos nas Antilhas Me 

nores: TIL-<-c:hogfLa.mma.(Trichogrammatidae) (hiperparasita) em St. Lu 

cia e St. Kitts; Apa.nte.te!.l sp. em todas as regi6es das Antilhas 

Menores e também em Trinidad; T~tJta.-6 Uc:hu-6 J.>oko.tow!.lk.i..<_ em St. 

Kitts e Nevis, Montserrat e Antigua; 

(Ashmead, 1885) (Chalcididae) , nas ilhas Leeward e também em Tri-

nidad. 

OOI & KELDERMAN '1977), registram nela primeira vez a 

presença de Te.tlrM li.clru-6 a.yyafL-<- Rohw. parasitando P.xyi'o!.ltc.t.ta. na 

Malasia. Apa.nte.te!.l p.tute.t.ta.e Kurdjmov era, até então, o único p~ 

rasJtÓide registrado para aquela região. Fornecem, também,as pe_E 

centagens de parasitismo, destas duas espécies. 

YASEEN (1978), descreve o estabelecimento de Apa.nte.tc:J.> 

p.tuteffa.e e de Te.tfLa.J.>t-<-c:hu-6 -6oko.towJ.>k-<--<-, parasitóides introdu-

zidos para o controle de P.xtjla-6te.tfa. em Trinidad, Cita a comuni 

caçao pessoal de T.J. Longworth sobre o parasitismo em Zâmbia,o~ 

de o complexo consiste de: Apa.nte . .teJ.> p.tute.t.ta.e,. V-<-a.dfLomuJ.> eo.t.ta. 

Jti!.l (=ThyfLa.~.t.ta c:olla.fLiJ.>) c Tc:tfLa.J.>tic:hu-6 -6oko.towak-<--<-. 

CHUA & LIM (19 79) referem-se a Apa.11te.t c:6 p.tutc:.t.ta.c: co-

mo sendo o único parasitÓide de P.xytoate..t.ta. na Malásia,acres-

centando que a sua efetividade é algo reduzida pelo hiperparasi-

ta Ce!ta.ph!tan sp (Calliceratidae). 

GOODWIM (1979), em Victoria, Austrália, ob,teve de P. 

XtjloJ.>te.tla. lO espécies de parasitóides primários: 6 pertencentes 

à família Ichneumonidae, 1 à Braconidae, 2 à Chalcididae e l 
~ 

a 

Pteromalidae. As espécies mais importantes foram: V-<-a.de.gma. ce.fLo-
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phagu~ (=V~adegma ee~aphaga) ,V~ad~amu~ ealla~~6 (=Thy~aella eal­

la~~~~ e V~adegma ~ap~ Cambridge. 

oor (1979), cita Apantele~ peutellae e Tet~a~t~ehu~ atr-

ya~~ Rohw. e uma espécie pertencente à famÍlia Chalcididae (não 

identificada) como paras i tóides de P. xyla~ te.!! a para a M.alásia. 

OOI ( 19 80) , informa sobre o estabelecimento de V.tadeg-

ma ce.!taphagu~ (=Viade.gma ee.!taphaga) introduzida na Malásia com a 

finalidade de exercer o controle biológico de P.xyla~tella. 

MUSHTAQUE C?t alii (1983), informam sobre o oom 

plexo de parasitóides para as regiões semi-desérticas e 

sub-costais do Pasquit5o. Segundo os autores,as espécies campo-

nentes do complexo são: Apantele~ p!ute!!ae, V~adegma sp, Phaea-

ge.ne.f.> sp., Tet~a~tic.lw;., ;.,akalaw;.,lú~ e uma espécie de Chalcididae. 

As referências para a América do Sul, afora Trinidad, 

até o presente, pão tratam de complexos de parasitóides.Constam, 

basicamente, de referências isoladas e de listas em Catálogos. 

RONNA (1934),em seu 19 catálogo de insetos do Brasil 

auxiliares na luta contra as pragas não inclue P.xyla~tclla como 

hospedeiro para qualquer espécie de parasitóide. 

PARKER et alii (1951), listam para a América do 

Sul,Apantele~ sp. (Braconidae) em General Pico (Argentina)e Mon­

tevideo (Uruguai) . OJSTA LIMI\.(1948) ,nenciona Apantele~ p~ceot~~eho~ u~ 

Blanchard 1947, tendo como único hospedeiro P.xyla~tella,com b~ 

se na literatura Argentina e em algumas referências do Brasil,p2 

rém, no texto, não distingue a procedência. ESQUI'{EL ( 19 50 ),c_i 

ta A. p~ceot~~cho~u~ para a Argentina, tendo como Único hospe-

deiro P. xylo~tella.De SANTIS (1967), para a Argentina, cita A­

pantele~ alexande~i Brethes 1922, tendo porém outras 6 espécies 

- ----,. 

' 
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de hospedeiros além de P.xyto~tetta e A. p~eeot~~eho~Uh tendo 

P. xyto~tetta como único hospedeiro. Em 1979 o mesmo autor forne 

ce as mesmas referências de 1967 e, em 1980, Apantete~ nao é ci­

tado como parasitÕide de P.xyto~tetta para o Brasil. 

Espécies do gênero Sp~toehate~~ Thomson, 1876 (Chalci-

didae) são referidas por PARKER, BERRY & GUIDO (1951) que citam 

S. ehapadae Asmead 1904 para Montevideo (Uruguai)e por De SANTIS 

( 19 79 ), citando a mesma espécie para o Paraguai e Uruguai, a qual 

se comporta como parasitóide primário e secundário de vários hos 

pedeiros, entre eles, P.xyto~te.tta. De SANTIS (1980) .lista S.dw 

padae para o Brasil, porém no texto não faz referência a seus 

hospedeiros. De SANTIS (198l),em seu Catálogo de HimenópterosCal 

cidoideos da América ao Sul dos Estados Unidos,comolementando i~ 

formações para este gênero referidas em anos anteriores cita pa­

ra o Brasil a ocqrrência de Sp~toehateü· h~~.t~6emo~a (Ashmead), 

1885. Afora estas duas espécies não há referências de outras, do 

genero Sp.<.toehatcc~~, parasitando P. xyto~tetta na América do Sul. 

A única espécie do gênero V~adegma Foerster, 1868(Ich-

neumonidae) referida para a América do Sul é V. teont~n~ae (Bre­

thes, 1923), citada por De SANTIS (1967) para a Argentina, tendo 

como único hospedeiro c i ta do P. xyto ~te. te a. PARKER;BERRY & GUIDO 

(1951), citam V. teonUni.ae (= Ote.-~~ccampe teon.Unae) para Montevi­

deo (Uruguai) tendo P.xyto~tetta como hospedeiro. 

COSTA LIMA (1948), com base na literatura Argentina e 

e em algumas referências do Brasil, cita Agath~~ ve~~fCO(o~ Brê­

thes, l909(Braconidae) tendo, entre outros hospedeiros, P.xyto~­

leU.a, porém no texto não distingue a procedência. De SA'ITIS 

(1967), entretanto, ao citar A. ve~~~ccoto~ para a Argentina não 
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inclue P. xyio~teiia como hospedeiro e, em 1980, para o Brasil, 

não inclue esta espécie dentre as do gênero Agati!ü Latreille, 

1804 que aqui ocorrem. No mesmo catálogo o autor cita V-Lade.gma 

ieont-Lnae (= Ang-Lt-La ieont-Lnae), tendo Apanteie~ sp. como hiper­

parasita, parasitando P.xyio~teita. 

Além destas referências, as especfficas para o Brasil 

sao: SAUER(l946), citando Apan.te.te6 sp. como parasitóide primá­

rio de P.xyio~teiia em Campinas e BARBOSA & FRANÇA (1981), refe­

rindo-se a Apan:teie.6 piu.:teii'.ae como o mais importante fator de 

controle natural de P.xyio6teiia em Brasília-DF; porém, informa­

ção pessoal do primeiro autor, explicita que a identificação do 

parasitÓide não foi realizada por especialista. 

2.4.2.3.2 - Parasitóides de P.xyio~teiia pertencentes 

ao gênero TetJta&t-Lchu."' Haliday, 1844. 

A família Eulophidae de acordo com Nikol'skaya 1963, 

contém mais que 259 gêneros e 2300 espécies. As espécies euro-

péias são bem conhecidas e metade do número total das espécies 

são endêmicas da Austrália. A grande maioria possui 1-2 mm de com 

primento e são endoparasitóides de lepidópteros, dipteros e co­

leópteros; outros, comportam-se como parasitÓides externos de le 

pidópteros, enquanto que espécies da subfamília Tetrastichinae 

tem uma grande variedade de hospedeiros, parasitando muitas or­

dens de insetos e diferentes estágios de desenvolvimento(COPLAND 

& KING, 1971). 

THOMPSON (1953), lista 111 espécies de TetJtMü.chu..6 pa­

ra o mundo até aquela data. Este valor representa uma subestima-

--.., 
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tiva, visto que só para a América, ao norte do México, KROMBEIN 

et alli ( 19 79) listam 125 espécies. Para a América ao sul dos Es 

tados Unidos, 70 espécies são listadas por De SANTIS (1979). De 

SANTIS (1980) ,lista 22 espécies para o Brasil, não havendo, en­

tretanto, nenhum registro de P.xyto6tetta corno hospedeiro.De SAN 

TIS ( 1981) também não assinala espécies de TetJta&t.i.ehu& parasi­

tando P.Cu.tetta no Brasil. 

As únicas espécies de TetJta6t.i.c.hu6 referidas corno pa­

rasitóides de P.Xlj(o6te..l'..l'a são T. ayljaJti. e T. 6olwtounl<.i..i.. 

T. ayyaJt.[ foi pela primeira vez registrado corno para­

sitóide de P.xrJto&feUa por OOI & KELDERMAN (l977),ern Carneron, 

Malásia. Esta espécie tem, além de P.xlj!o6tetta, 14 outras espé­

cies de lepidÕpteros corno hospedeiros. g um parasitóide gregário 

que ataca o estágio de pupa de P.XIf!06tetta. 

T. 6ol<otow6k.i..i. tem sido registrado para regiÕes descon 

tinuas. YASEEN (l978),inforrna que a ocorrência natural desta es­

pécie é para: USSR (Peck, 1963); India (Cherian & Basheer,l939), 

Canadá (Harcourt, 1953), ilhas Leeward (Bennett & Yaseen,l972)e 

Zâmbia (T.J.Longworth, comunicação pessoal). Além destas regiÕes 

esta espécie é registrada para o Japão por PSCHORN-WALCHER(l964) 

e Paquistão por MUSHTAQUE et alii(l983). De SANTIS (l979),refere 

a presença deste parasitÕide para América, ao sul dos Estados u­

nidos, somente para St. Kits, Nevis, Montserrat e Antigua.Ern 1981 

o mesmo autor acrescenta Trinidad. O registro de T. ~ol1otow6lú.i. 

em Ottawa, Canadá, feito por HARCOURT (1953) é o pri~eiro parare 

gião Neártica. 

Somente P.xyto6tet.Ca é citada corno hospedeiro de T. 6~ 

l<o.Cow& (<.[.[, nos locais onde este paras i tóide foi detectado(THOMP-
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SON, 1946; KROMBEIN et alii,l979; De SANTIS, 1979). 

As únicas referências sobre aspectos da biologia de r. 

l.>ofzotow~.>fz.U são fornecidas por CHERIAN & BASHEER (1939). Os au­

tores estudaram aspectos da fecundidade, longevidade, ciclo de 

vida e comportamento de machos e fêmeas, fornecendo também, urna 

breve descrição dos estágios imaturos e a duração dos rnesrnos,bern 

corno a longevidade dos adultos. Segundo os mesmos autores,T. l.>o­

hC>Cow~lcU é um endoparasi tóide gregário que ataca o estágio lar­

val de P.xyto~.>te!ta e emerge no estágio de pupa. A cópula se dá 

logo após a emergência dos parasitóides e os ovos sao colocados 

no dia da emergência. Testes de laboratório,corn 10 fêmeas acasa­

ladas,registrarn 127 corno o número máximo de ovos colocados por 

fêmea durante a vida, e 25 corno o numero máximo de parasitóides 

emergidos de urna única pupa do hospedeiro. Casos de partenogênese 

também foram registrados. A variação do ciclo de vida foi de 10-

15 dias. A longevidade máxima foi 34 dias no caso de urna fêmea. 

A percentagem da incidência de individuas parasitados variou de 

18,2 a 68,5%, sendo mais alta no mês de novembro, para as condi­

çoes do Sul da India,onde se realizaram as coletas. 

As demais referências bibliográficas sobre esta 

cie (ULLYETT, 1947; IIARCOURT, 1953; PSCIIORN-WALCHER, 1964; 

NETT & YASEEN, 1972; YASEEN, 1978 & MUSHTAQUEetalii, 1983) 

espe­

BEN­

f a-

zern alusão somente a alguns breves detalhes do comportamento e 

aspectos da biologia sem, entretanto, especificar em que condi­

ções as observações foram realizadas. O artigo de ULt-YETT (1947) 

refere-se a Tet~al.>t~chu!.> sp. próximo a l.>ofzotow~.>k~~ KROMBEIN et 

alii (1979), entretanto, incluem ULLYETT (1947). dentre as refe­

rências pertinentes a T. l.>ofzotow~.>kii. 

~----, 
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Introduções de complexo de oarasitóides,tendo T. ~oko­

tow6k~~ corno cornponente,forarn realizadas em Trinidad, segundo 

BENNETT & YASEEN (1972). YASEfcN (1978), informa que o par~ 

sitÕide até aquela data, se encontrava bem estabelecido. Este 

autor, baseado em informações pessoais de T.J. Longworth, infor 

ma que a combinação das espécies recentemente estabelecidas em 

Zâmbia, Apante.te.~ ptute..Uae. e V.i.adll.omu~ (=Th!Jue.Ua) coUa11.ü, 

com a espécie endêmica T. 6ofzo.f.oW61ú~, resultaram em 80% de re 

dução do prejuízo causado a culturas agrícolas por P.xyto6te.tt~ 

Referências mais detalhadas sobre a biologia de espe­

cies do gênero T et Jta6 t~ehu6, se encontram na discussão dos resul 

tados do capítulo IV. 



III - ABUNDÂNCIA DOS EST~GIOS LARVAIS E DE PUPA E PARAS! 

TISMO EM PLUTELLA XYLOSTELLA (LINNAEUS, 1758) (PLU­

TELLIDAE) . 

3.1 - Material e métodos 

3.1.1 - ~rea de estudo 

Os trabalhos de campo foram realizados na Estação Expe 

rimental Fitotécnica de Viamão(E.E.F.V.) pertencente ao Ipagro­

Secretaria da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul,Distrl 

to de ~guas Claras, no Município de Viamão, R.S., latitude 309 

05'00" Sul e longitude 51902'00". 

O local do experimento nao vinha sendo utilizado para 

fins de agricultura nos Últimos 15 anos. No decorrer dos experi­

mentos, o Único agrotóxico usado foi o formicida Dodecacloro(Mi 

rex) , para evita r o alaquc às pJJantus por formigas cortadeiras. 

Para o experimento,utilizaram-se 500 plantas de BJta~~ic.a 

o.CeJtac.ea L.var.acephala D c.,couve, cultivar "tronchuda portuguesa", 

dispostas numa área de 204m2 , com 12 x 17 metros de lado.O es-

paçamento das plantas foi de 0,9 m entre as fileirap e O, 5 m 

dentro das fileiras (Figura ll e o transplante realizado em 29. 

10.80. 

A area limitava-se a sudoeste por uma mata nativa de 
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transição entre tropical e subtropical com predominância de es­

pécies latifoliadas pe~enn~óo!~a~, a sudeste por uma matade e~ 

caliptos, a nordeste por um pomar misto, semi-abandonado ,a noro­

este por uma zona de terra lavrada. As áreas cultivadas mais 

prÓximas,distavam aproximadamente 1 quilÔmetro do local do expe 

rimento (Figura 1) . 

Os registros diários de temperatura, umidade relativa 

e pluviosidade, para o período de 13.12.80 a l6.02.8l,foram for 

necidos pela estação meteorológica da Estação Experimental FitQ 

técnica de Viamão, distante aproximadamente 300 metros do local 

do experimento. A temperatura até o dia 1 de fevereiro de 1981 

e a umidade relativa durante todo o período, correspondem a mé­

dia de três leituras realizadas âs 9:00, 15:00 e 21:00 horas.A­

lém da temperatura média diária foi também computado a tempera­

tura máxima e mínima, sendo que a média diária durante o perío­

do de 02.02.81 a 16.02.81 foi baseado em leituras de temperatu­

ras máximas e mínimas. A quantidade (mm) e a duração (H:minl da 

chuva foram registradas para todo o período (Apêndice ll • 

As temperaturas médias mensais de 1975 a 1981, para a 

região onde se desenvolveu o experimento, foram fornecidas pela 

Estação Meteorológica de Cachoeirinha, MunicÍpio de Cachoei­

rinha (Grande Porto Alegre) pertencente ao IPAGRO(Apêndice 2). 

3.1.2 - Abundância 

As amostragens foram realizadas de três em três dias a 

partir de 13.12.80 e estenderam-se até 16.02.81. A área foi sub 

dividida em 25 subáreas de igual tamanho e forma, cada uma com 
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20 plantas (Figura 1) .Adotou-se o método de amostragem estrati-

ficada ao acaso. Para cada ocasião, eram sorteadas 2 plantas/ 

subárea, através de um programa gerador de números aleatórios 

(Calculadora HP - modelo 51-C). A unidade de amostra foi a fo-

lha. O número de indivíduos, dos estágios larval e de pupa, por 

folha, em seu lado dorsal e ventral, foi determinado por conta-

gero direta. Para diferenciar-se os estádios larvais utilizaram-se 

os critérios distintivos adotados por HARCOURT(l956). Conside-

rararn-se em estágio de pupa todos os indivíduos que estivessem e!!. 

voltos pelo casulo, uma vez que o período oré-pupal neste inse­

to, é de duração muito curta (HARCOURT, 1963 b), em especial nas 

condiçÕes locais (± 1 dia) . 

Em cada planta examinavam-se oito folhas: 1 folha "no-

va", 6 "intermediárias e 1 "senescente", totalizando-se 400 fo-

lhas por ocasiiio de amostragem (50 "novas", 300"intermediárias" 

e 50 "senescentes"). As folhas da couve foram classificadas se-

gundo os seguintes critérios: "novas" - primeiras folhas api-

cais, tenras, verde-claro, parcialmente expandidas, no interva-

lo de 2-5 em de comprimento; bl "intermediárias" - folhas sub-

sequentes, mais rijas que as anteriores, verde-escuro, totalme.!!. 

te expandidas, com comprimento maior que 5 em; c)"senescentes"-

folhas próximas à base da planta, amareladas, apresentando por 

vezes regiões necróticas. 

Para cada data de amostragem, vinte plantas eram sor­

teadas através de um programa gerador de números aleatórios e 
• 

nestas, o número total de folha de cada categoria era contado. 

As médias extraídas destas 20 plantas foram assumidas como re-

presentativas do número real de folhas das diferentes catego-
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rias nas 500 plantas da cultura, para cada ocasião de amostra-

gem (Apêndice 3) . 

Para reduzir a heterogeneidade das unidades de habitat, 

semanalmente procedeu-se à retirada dos brotos laterais de to-

das as plantas, permanecendo somente as folhas do eixo princi­

pal. Os brotos eram acondicionados em sacos plásticos e leva-

dos ao laboratório para observação de ocorrência de larvas e pu 

pas. 

A cada ocasião de amostragem, após a contagem direta 

dos indivíduos as médias de intensidade populacional (indiví-

duos/folha) eram convertidas em indivíduos/planta, utilizando-

se as estimativas do número de cada categoria de folha/planta.Es 

te procedimento permite converte~se as estimativas para densi-

dade absoluta considerando-se a densidade de plantas na área. 

3.1.3 - Parasitismo 

A intervalos de 7 dias, entre 30.12.80 e 16.02.81 to-

dos os indivíduos amestrados eram retirados com o auxílio de um 

pincel (larvas) ou pinça (pupasl e trazidos ao laboratório, on-

de eram acondicionados individualmente. O acondionamentoera fei 

to em potes plásticos etiquetados, com 5 em de altura, 8 em no 

maior diâmetro e 6 em no menor diâmetro, tampados por nailon de 

malha fina. Para cada data, o estádio de desenvolvimento de ca-

da indivíduo era determinado em laboratório quando de seu acon-
• 

dicionamento. Os indivíduos em estágio larval eram alimentados 

com folhas de couve previamente recortadas em tamanho apropria­

do ao frasco de criação, lavadas em água corrente e diariamente 
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substituídas. Larvas e pupas foram diariamente observadas até a 

emergência da mariposa ou de parasitóides. Por ocasião da emer­

gência de parasitÓides eram registrados o número de indivíduos/ 

hospedeiro, a espécie, bem como o estádio de desenvolvimento do 

hospedeiro. A morte do hospedeiro por outras causas era também 

registrada. 

O intervalo estabelecido e a data inicial das amostra­

gens para a estimativa do parasitismo deveu-se a baixa densida­

de de P.xy.to~.>teLta. Para evitar subestimativas, as plantas sor­

teadas em datas de retirada de indivíduos, eram rejeitadas, ca­

so fossem novamente sorteadas, nas duas próximas ocasiões de a­

mostragem. 

Na estação de 1981/82 nao foram feitas estimativas da 

abundância de P.x!JR06-te)'ia em campo. o parasitismo foi estimado 

independentemente da densidade do hospedeiro. A intervalos de 7 

dias, entre 25.12.81 e 16.02.82 em cada ocasião eram trazidos ao 

laboratório aproximadamente 100 indivíduos dos dois últimos es­

tádios larvais somente. Duas plantas eram sorteadas por subárea 

em cada ocasião de amostragem, conforme procedimento especifica 

do no subítem 3.1.2, e retiradas as duas primeiras larvas encon 

tradas do estádio desejado. O sorteio das plantas não foi efe­

tuado nas duas primeiras e duas Últimas datas em virtude da bai 

xa densidade das larvas, sendo necessário recorrer a quase to­

das as plantas da área experimental para totalizar o numero de­

sejado. Em laboratório, procedeu-se à mesma metodolo,gia da est!! 

ção anterior no que se refere aos indivíduos coletados nas amos 

tragens 
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3.2 - Resultados e Discussão 

A cultivar "tronchuda portuguesa" foi escolhida como 

planta hospedeira por apresentar poucas ramificações laterais e 

também por possuir entrenós bem separados, o que possibilita a 

manipulação das folhas sem que as mesmas se toquem, permitindo 

maior eficiência na contagem direta dos insetos. Em HARCOURT 

(1957),êmencionado que quando as larvas são perturbadas,agitam-

se tão rapidamente que podem cair da folha, permanecendo, entre-

tanto,suspensas por um fio de seda. Ainda, o baixo número de ra 

mificações que apresenta, determina uma razoável homogeneização 

no número de folhas/planta, visto que as variações no número de 

folhas, em sua maior parte, ocorrem no eixo principal, por cres 

cimento e morte. PIMENTEL(l961), também utilizou couve como plan 

ta hospedeira em seus estudos sobre a abundância de larvas de 

p. Xf/1'0~ f C ffa e OUtrOS lF'DidÓpteros. Justifica O autor 

esta escolha pelo fato de a mesma oossuir folhas 

grandes e lisas,o que facilitaria a contagem dos insetos. 

CHUA & LIM (1979), em estudos sobre o padrão de distri . -
buição espacial de P. xy.e.a6.te.e..e.a, ntilizando Bl<.a66.i.c.a !tapa como 

planta hospedeira, encontraram diferença significativa no núme­

ro de individuas em diferentes posições foliares da planta. Ve-

rificaram para as larvas preferência pelas folhas intermediá-

rias e, para pupas, pelas folhas mais velhas, próximas a base. 

Relacionam a distribuição das larvas com a dos ovos 1 uma vez que 

as larvas possuem pouca atividade de dispersão. A posição dos o 

vos, por sua vez e determinada pela distribuição dos adul­

tos, que preferem as folhas intermediárias. Os resultados encon 
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trados pelos autores corroboram a justificativa da adoção no pr~ 

sente trabalho de um método de amostragem estratificado nas plan 

tas e nas proporçoes foliares utilizadas. BUTTS & MCEWEM (1981) 

também adotaram o método de amostragem estratificada,incluindo, 

entretanto, na amostra de cada planta somente 1 folha superior, 

1 intermediária e 1 senescente, em seus estudos sobre a abundân 

cia de P.xyto&tetta em B~a&&~ca ote~aceae 

SOUTHWOOD (1978),considera as plantas como o mais difí 

cil habitat para amostragem, em virtude da heterogeneidade e das 

contínuas modificações que ocorrem. As medidas de intensidade 

populacional por si so nao s~o suficientes em virtude das va-

riações no tempo do número de unidades de habitat disponíveis 

(PIMENTEL, 1961), sendo recomendado para cada data de amostra-

gem, a estimativa do número de tais unidades por planta,bem co­

mo o número de plantas na área total(BROADBENT, 1948). 

O exame dos brotos laterais semanalmente retirados de-

monstrou que este procedimento não determinou alterações,em teE 

mos de subestimativas, no cálculo da densidade de P. xyto&tetta 

na cultura. Em nenhuma ocasião foram observados posturas e/ou 

indivíduos, provavelmente por que tais brotos foram propositad~ 

mente retirados na fase inicial de seu surgimento. 

o número total de folhas das diferentes categorias nao 

foi fixo no tempo,variando com a idade da planta. Assim,para ca 
. -

da data de amostragem,estimou-se o valor médio para cada catego 

ria de folha para fins de conversão dos dados de in~ensidade P2 

pulacional por categoria de folha para estimativa de número de 

indivíduos por planta. 

o número médio de folhas das categorias nova,inteE 
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mediária e senescente por planta, bem como o número total por 

planta, ao longo do experimento, encontram-se na Figura 2 (AnêE 

dice 3}. O número de folhas nas categorias "nova" e "senescente" 

pouco variou no decorrer do experimento. As flutuações no núme 

ro total de folhas/olanta deveram-se, principalmente, à varia­

ções no número de folhas da categoria "intermediária". No perÍQ 

do compreendido entre o início do experimento até 20.01.8l,o n§ 

mero estimado para o total de folhas/planta e de folhas "inter­

mediária"/planta oscilou em torno de 11,7 e 7,7 respectivamente; 

a seguir, e até o final do experimento, as oscilações foram em 

torno de um valor médio de 14,3 e 9,5 respectivamente. Desta ma 

neira, não foi necessário alterar a proporção de 1:6:1 para as 

amostragens de abundância. 

No período de estudo, dentre os lepidópteros, além de 

P.xyfo~teffa,oçorreram em números insignificantes e de maneira 

não contí.nua, Ti!i.cllopfu~i.a 1'1i (Hubner, 1800-1803} e A~eia monu~­

te oi!~ei~ (Godart, 1818}. 

A Figura 3 (Apêndice 4) ilustra o número médio de lar­

vas e pupas de P.xyfo~teffa por planta, no decorrer do experi­

mento. A densidade foi baixa durante todo o período de ocorrên­

cia em campo sendo que, por ocasião dos dois picos populacio­

nais observados, não chegou a atingir 6 indiv{duos/planta.neve­

se levar em conta a possível ocorrência de subestimativas do nu 

mero real presente, em virtude do hábito minador do primeiro es 

tádio. As formas jovens ocorreram em campo desde a implantação 

do experimento, conforme verificado através de pilotagens sema­

nais. Somente a partir de 13.12.80, entretanto, os números atin 

giram um mínimo que justificasse o início das amostragens. 
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Não há dados diretamente comparáveis na literatura bra 

sileira que permitam dizer-se o quanto diferiu a densidade ob~ 

servada daquela obtida em outros locais e/ou outras espécies de 

cruciferas. A titulo de exemplo, entretanto, resultados seme-

lhantes foram obtidos por GOODWIN (1979}, embora trabalhando com 

uma planta hospedeira diferente, repolho, verificou nos picos, 

4,3 e 4,6 indivíduos/planta (larvas e pupas} em fins de dezem­

bro e março, em Melbourne (Australia} 37,499 S, sob temperatu­

ras médias de 159C e 209C, respectivamente .Já HARCOURI' ct alii(l955} 

e BUITS & MCEWEN(l9Bll, para as condições de ontário,Canadá, ver.:!, 

ficam no pico 47,5 larvas/planta e 20 larvas/planta, respectiva 

mente, utilizando também repolho como planta hospedeira. 

P.xyto~tetta inicia a postura no dia da emergência,~ 

do ocorre o pico de oviposição, sendo que, nas condiçÕes locais, 

este periodo se estende por volta de lO dias. o período de avi­

posição, portanto, é longo em relação à duração total dos está­

gios imaturos, em torno de 13 dias nas condiçÕes locais, e es­

tes se sobrepõem intensamente durante todo o período, resultan­

do em gerações também superpostas. 

HARCOURT (1966} demonstrou que a fecundidade de P. xy­

to~tetla e influenciada pelo fotoperíodo. Fotoperíodo de 12 ho­

ras/dia em relação a 16 horas/dia acarretam uma redução de 45% 

na fecundidade total. Este processo representaria uma diapausa 

reprodutiva incipiente. HARDY (1938} demonstrou ser em torno de 

209C a temperatura ótima para a fecundidade de P.x~io~tefia;te~ 

peraturas 59C abaixo, ou 89C acima do ótimo produzem uma redu­

çao na fecundidade em torno de 77% e 55% respectivamente, sendo 

que a 12,59C a fecundidade se aproxima a zero. 
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Nas condições em que foram realizados os experimentos, 

a ocorrência de P. xyto~,;tetta restringiu-se a um curto período do 

ano, fora do qual a incidência da praga foi esporádica e insign~ 

ficante em números. 

Na Figura 4 encontram-se representados o fotoper!odo 

natural em Porto Alegre (Efemérides astronômicas, 1980), as tem­

peraturas médias (1975-81, Apêndice 2) no decorrer do ano e o p~ 

ríodo de ocorrência de P.xytohtetta observado em campo.Nas con-

dições locais, onde nos meses de inverno a redução no fotoperío­

do ( 4 horas) é associada a uma razoável redução (lOc;>C) nas mé-

dias de temperatura, é esperado que,fora das épocas em que o fo­

toperíodo e temperatura sejam favoráveis,ocorra uma substâncial 

redução na fecundidade de P.xytohtetta e consequente redução ef~ 

tiva no tamanho das populações em campo. Mesmo na época de maior 

abundância em c~mpo (Dez.-Fev.), as tempe-raturas médias diárias 

apresentaram-se frequentemente acima do Ótimo e o fotoper!odo má 

ximo abaixo do ótimo e em direção ao equinócio de outono. 

Em Ottawa,Ontário, Canadá (45934'N), a primeira gera-

çao de P.xytohtetta se inicia pouco antes do solstício de verao 

e a Última geração encontra-se em declínio no equinÓcio de verao 

(HARCOURT, 1966) . Isto representa uma diminuição de 16 horas luz/ 

dia para 12 horas luz/dia, diferença de 4 horas no fotoperíodo. 

Nas condições locais a população esteve em números razoáveis pou 

co antes de solstício de verão (21/Fev.). Comparando-se as exi-

gências do fotoperíodo e temperatura, a população po,deria ter pr~ 

longado sua permanência em campo até o equinócio de verão.As al­

tas taxas de parasitismo verificadas e uma provável ausência de 

novos influxos de migrantes poderiam ser as causas deste fato. 
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Nos dados aqui apresentados o parasitismo se relaciona 

com a data da amostragem em campo e nao com a data da emergência 

dos parasitóides adultos em laboratório. Portanto, refere-se ao pe 

riodo de "pré-emergência",segundo a terminologia de MORRIS(l955), 

quando o parasita se desenvolve dentro do hospedeiro. Desta for­

ma, estes valores representam um valor potencial e não um valor 

real,visto que,esta técnica interfere com o curso natural dos a-

contecimentos e não se sabe quantos dos indivíduos parasitados 

poderiam ter sido destruidos em campo por outros fatores de mor­

talidade antes da emergência do parasitÓide (MORRIS, 1955; HAR­

COURT, 1960 a) • 

Na Figura 3 encontram-se os percentuais de parasitis­

mo total e a curva populacional de P.xyto~tetta obtidos no decoE 

rer da estação de 1980/81, bem como as temperaturas máximas, mí­

nimas e médias no período correspondent~. No Apêndice 4 é forne­

cido o número de indivíduos/planta, no Apêndice 5 as percenta­

gens de parasitismo e no Apêndice 1 as temperaturas corresponde~ 

tes aos resultados apresentados na Figura 3, Observa-se um incr~ 

mento no parasitismo à medida que avança a estação, porém, com 

dois descensos exatamente nos dois picos populacionais, sugerin­

do que a população de parasitóides presentes não conseguiu fazer 

frente ao crescimento da população do hospedeiro. No primeiro Pi 

co populacional ( 7 de janeiro ),quando a densidade era de 5,6 

indivíduos/planta ocorreu uma incidência de 43% de parasitismo.O 

parasitismo atingia 55% em 23 de janeiro com 2 indiyiduos/planta 

e 71,7% em 8 de fevereiro com uma densidade de 2,5 indivíduos/ 

planta. Por ocasião da mais baixa densidade, 1,3 indivíduos/pla~ 

ta, ao final do período, 83% da população estava parasitada. 
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Três espécies de parasitóides foram obtidos em números 

expressivos no decorrer de todo o experimento na estação de 1980/ 

81: ApantrCe6 p-icro.tJt.i.cho&u& B1anchard, 1947 (Braconidae: Micro­

gastrini), TetJta&t~chu& &oko!ow~&k~~ Kurdjmov, 1912 (Eulophidae: 

Tetrastichinae) e Sp~!ocha!c~6 próximo a 6u!vovaJt~egata(Cameron, 

1884) (Chalcididae: Chalcidinae). 

A. p~ceotJt~chau& é um endoparasitóide solitário,que a­

taca P.xylo<~{eLta no estágio larval emergindo da mesma quando e­

la ainda se encontra neste estágio. O parasitóide, ao abandonar 

a larva hospedeira,constrói um denso casulo branco, cujo opércu­

lo situa-se numa das extremidades. O casulo branco que identifi­

ca o estágio de pupa deste parasitóide,é encontrado aderido às 

folhas de couve. Embora o estádio atacado não tenha sido determi 

nado experimentalmente ou por observações de campo, sabe-se atra 

vés da literatu~a que outras espécies de Apante!e6 atacam prefe­

rencialmente os primeiros estádios larvais de P.xy!o6te!la emer­

gindo quando a larva de P. xy!o<~tella está completamente desen­

volvida, a exemolo de A. &~caJt~u& Marsh (HARDY, 1938), A. hal-

6uJtd~ (ULLYETT, 1947) e A. phte!!ae Kurdjmov (LLOYD, 1940). 

T. &akotaw<lk~~ e um endoparasitóide gregário, atacando 

P. xylo<~tella no estágio larval. vários parasitóides emergem de 

um único hospedeiro quando este se encontra no estágio de pupa.A 

pupa de P.xylo<~tella contendo individuas de T.6okotaw&k-i~ pres­

tes a emergir adquire urna cor escura por predominar por transpa­

rência a cor preta dos parasitóides. Segundo CRERIA~ & BASHEER 

( 19 39 ), a fêmea do paras i tóide prefere as larvas completamente de 

senvolvidas. 

Sp~lacha!c~6 sp. próximo a 6ulvavaJt~egata é um endopa-

------. 



rasitóide solitário, que ataca somente o estágio de pupa de P.x~ 

to~teRRa. Prendendo fortemente as pernas nos lados da pupa do 

hospedeiro, curva seu abdome inserindo o ovipositor entre as ma­

lhas do casulo alcançando o corpo da pupa onde então coloca seus 

ovos. 

Na Figura 5 e apêndice 5 encontram-se as contribuições 

parciais dos parasitóides ao parasitismo total ocorrido na esta­

ção de 1980/81. 

Na estação de 1980/81, parasitóides de outras esp~cies 

também foram obtidos. Entretanto, suas contribuições parciais fQ 

ram negligenciáveis e a contribuição ã percentagem total de par~ 

sitismo não demonstrou consistência no decorrer das amostragens, 

não ocorrendo inclusive em duas ocasiões de amostragens qualquer 

registro para estas espécies. 

As contribuições parciais ao parasitismo total,para c~ 

da uma das três espécies predominantes, ocorreram em maior inci­

dência em diferentes momentos no decorrer da estação (Figura 5 e 

apêndice 5). Em 1980/81 as mais altas taxas de parasitismo por 

A. p~ceatk~cha~u~ ocorreram quando a população do hospedeiro en­

contrava-se em franca ascenção (80% do total do parasitismo) e 

por ocasião do primeiro pico populacional a 7 de janeiro(58% do 

total). A partir de então, declinaram as taxas de parasitismo d~ 

vidas a esta espécie; não havendo recuperação por ocasião do se­

gundo pico populacional a 31 de janeiro. A inexistência de da-

dos sobre a biologia e comportamento, bem como sobr~ a densidade 

da população de adultos de A. p.Lceotk-i.cha~u~ em campo, torna di­

fÍcil a interpretação de sua contribuição ao parasitismo total 

ocorrido durante a estação. 
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os mais baixos valores de parasitismo por To &olwtow&W 

coincidiram com a fase de ascenção e primeiro pico populacional 

de Poxyto~.>~etta;a partir do primeiro descenso, as taxas se ele-

vam continuamente, sendo responsável por mais de 90% do parasi-

tismo total por ocasião do segundo pico populacional. A popula-

ção de adultos de To 1.> oi< o eaw& k.U. não foi estimada, porém exper_i 

mentos realizados em laboratório(Capítulo IV) permitem algumas 

inferências sobre os processos ocorridos em camoo. Com base nas 

amostras, a não ocorrência de superparasitismo, o baixo numero 

de indivíduos/pupa de hospedeiro, bem como a proporção de sexo 

dos parasitÓides (Tabela 1), sugere que a relação parasitÓide-

hospedeiro manteve-se baixa durante toda a estação. A baixa pro­

porçao de fêmeas em 23 de janeiroo em relação às outras datas,de-

veu-se à ocorrência de vários casos de partenogênese arrenótoca. 

Tabela lo Número de T o~.>oko.l'ow~.>k.U. obtidos por pupa de Po X.tjlo~.>~et 
ta nas ocasiões de maior incidência de oarasitismo(E.E. 
FoV.*, Viamão, R.So, 1980/81 e percentagem de fêmeas 
dentre o total de individues obtidos, por data. 

Data 
N9 de To~.>okotow~.>k~~/pupa % fêmeas - d.o. ( n) X + 

23.01.81 5,3 + 3,7 (15) 30 14 

31. 01.81 5,2 + - 3,7 ( 2 3) 78,0 

08o02o81 6,9 + 2,5 ( 21) 65,0 -
l6o02.81 7,2 + - 4,8 ( 21) 6 31 Ü 

* Estação Experimental Fitotécnica de Viamão. 
• 

Em condições controladas de laboratório(25±19C, 75±5% 

UR, 14 horas luz/dia) a duração de ovo a adulto de To&okotow&k~~ 
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varia de 14 a 17 dias (CapÍtulo IV) ;os adultos não atacam em nédia mais 

que 2 hospedeiros por dia (Capítulo IV), independentemente do número 

de hospedeiros disponíveis. Considerando-se a baixa densidade dos 

dois estágios disponíveis ao ataque durante toda a estação, pode­

se supor que T.<~olw-tow<~lú-<. possua uma eficiente caoacidadedebus 

ca. 

A mais alta taxa de parasitismo por SpJ.loclzaecü sp. 

coincidiu com o prime.iro pico de pupas do hospedeiro em campo,r~ 

presentando 30% do parasitismo total observado na ocasião, fato 

que nao se reoetiu por ocasião do segundo pico de pupas em 4 de 

fevereiro. Spiforhafri~ sp. ataca o hospedeiro somente anos o es 

tágio larval e não parece atacar ~upas de P.xylo<~~ella contendo 

T. 6olw.foW.61úi. As altas taxas de parasitismo devidas a f'sta últi 

ma espécie, a partir de 15 de janeiro, poderiam ser uma das cau­

sas da baixa incidência de parasitismo por SpJ.lochalcJ.<~ sp. 

Na estação de 1981/82 constatou-se novamente a ocorrê~ 

cia e predominância das duas primeiras espécies citadas.Visto que 

as amostragens não incluíram o estágio de pupa, o parasitismopor 

Sp;_tachalci<~ sp. n~o foi estimado. Na Figura 6 (Apêndice 6)cons-

ta ta-se oue as taxas de parasitismo por T. ~ olwtow<~I<J.J. tendem a 

aumentar orogressivamente no decorrer da estação, enquanto que 

aquelasdevidas a A.pJ.ce.o~!Li.cho<~u.<~ flutuam ao longo do período em 

torno de 17,0% não ultrapassando 33,8% do parasitismo total, va-

lor este, obtido para a primeira data. 

Nas duas estações ( 1980/81 e 1981/82), um~ quinzena a·-

poso estabelecimento em camoo de P.xylo<~~ella, já se verificava 

uma tilXil de paras i ti.smo total em torno de 30% indicando uma r a-

zoável sincronia parasitÓide-hosoedeiro. Verifica-se também que 
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as tendências nos Índices de parasitismo ~or T.~okolow~k~~ fo­

ram semelhantes (Figura 5 e 6),bem como o período de ocorrência 

em campo. 

o número de espécies compondo este complexo de parasi­

tóides primários pode ser considerado como muito baixo, compara­

do-se com as 14 espécies da ~frica do Sul (ULLYETT, 1947) ,10 es­

pécies em ontário,Canadá (HARCOURT,l960), 9 espécies em Victória, 

Austrália (GOODWIM, 1979) e 6 es~écies na Inglaterra(HARDY ,1938). 

o número de espécies predominantes compondo o complexo de para­

sitÕides de larvas e pupas aqui encontrados, bem como os gêneros 

representados, são os mesmos citados por BENNETT & YASEENC1972), 

ocorrendo naturalmente nas Antilhas Menores. Na composição des­

tes dois elencos de parasitÕides, não ocorreram representantes de 

Ichneumonidae, conhecidos em outras regiões como dos mais e fi-

cientes agentes_ de mortalidade de P.• ;ló6tella tais como:V~adeg­

ma ce~ophagu~ Gravenhorst, Austrália, Inglaterra e ~frica doSul; 

V.6ene6t~ale(Holmgren, 1860) e V~ad~omu~ colla~~ó Gravenhorst,no 

Canadá e Estados Unidos e V~adegma 6 e.ne.6 t~ale na Inglaterra (HAR­

DY, 1938; ULLYETT, l947;HARCOURT, 1960 a e 1963 a; PIMENTEL 1961; 

OATMAN & PLATNER, 1969; YASEEN, 1978 e GOODWIN, 1979). Para as 

Américas, ao Sul dos Estados Unidos a única referência de Ichneu 

monidae parasitando P.xylo6tella é para V~adegma leontinae (Brê­

thes, 1923), citado por De SANTIS (1967) para a Argentina. 

De SANTIS(l980-8l)nãoinclue em seu catálogo de himenÓQ 

teros paras i tas qualquer citação de paras i tóides de .P. xylo6 tella 

para o Brasil. Na literatura consultada não existe para o Brasil 

referências sobre complexos de parasitÓides nem estimativas de 

parasitismo em P.xylo6tella. 



55 

Espécies do gênero Apanteleh sao citadas por vários au 

teres (HARDY, 1938; LLOYD, 1940; ULLYETT, 1947; PSCHORN-WALCHER, 

1964; OOI & KELDERMAN; 1977) para várias regiões do mundo (Euro­

pa, ~frica do Sul, ~sia, Austrália) fazendo parte do complexo de 

paras i tÓides de P. xuf o-6 te Cf a. A contribuição de Apan.te h-6 ao pa­

rasitismo de P.xylo-6.tetta é considerada importante na ~sia, sen­

do A.ptute~tae a espécie mais comumente encontrada(PSCHORN-WAL­

CHER, 1965; OOI & KELDERMAN, 1977). Em outras regiões, entretan­

to, suas contribuições não são significativas para a mortalidade 

de p. xu~a,~ te.Ua (HARDY I 19 38; LLOYD I 19 40; ULLYETT I 19 4 7; GOODWIN I 

1979). LLOYD(l940) destaca que, embora a distribuição geográfica 

na Europa seja tão ampla como as das espécies de Viadegma(=Ang.i.­

Ua) e ViadJtomuó as espécies de A~·"vltd'eh parasitam apenas uma 

pequena percentagem de P. Xljloh.teJ!t,I. r;OODWIN (1979) ;informa que 

nenhuma espécie-de Apanteleô é importante na Austrália, alcança~ 

do somente 2,5% do parasitismo total em P.xytoótetta. 

Para a América, ao norte do México, não há citações de 

qualquer espécie de Apanteleô parasitando P.xyto-6teCta (KROMBEIN 

et alli, 1979). Conforme já foi referido no Capítulo II, para a 

América do Sul são listadas as seguintes espécies de Apanteleô: 

Apan te.leô sp. em General Pico (Argentina) e Montevideo (Uruguai) 

(PARKER; BERRY & GUIDO, 1951); A.piceotJti.ehoôu-6 Blanchard 1947, 

para a Argentina, tendo como único hospedeiro P. xyloô te.Ua(ESQU.!_ 

VEL, 1950, De SANTIS (1967); A. atexandeJt.i. Brêthes 1922 para Ar­

gentina, tendo porém outras espécies de hospedeiros,além de P. 

xuea.~.tetla (De SAN'l'IS I 1967). Todas estas informações referem-se 

a simples citações em catálogos. Apenas BARBOSA & FRANÇA (1981) 

referem-se a A. plutettae como o mais importante fator de centro 
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le natural de P. xyta&.te . .f.fa em Brasília, D.F., explicitando, po­

rém, o primeiro autor (informação pessoal) que a identificação da 

espécie não foi feita por especialista. 

As espécies do genero S p.i..fa c.ha.fc.ü que tem sido obti 

das de P.xy.fa&.te.f.fa não parecem ter maior expressao como age~ 

tes de mortalidade (YASEEN, 1978) sendo, além disso, referido 

na literatura que elas comportam-se como parasitóides primários 

e secundários de vários outros hospedeiros além de P.xu.fa&.te.f.fa. 

ULLYETT (1947),destaca que os parasitóides que atacam pupas de 

P.fu.te . .f.fa não são tão importantes como os parasitóides larvais P.i:!. 

ra o controle natural do hospedeiro. Eles são responsáveis por 

um grau relativamente limitado de parasitismo,provavelmente pela 

baixa proporção de hospedeiros disponíveis após a atuação dos fa 

tores de mortalidade durante o e3tágio larval. Espécies deste ge 

nero sao referidas em KROMBEIN et üL (1979), para América ao No,!: 

te do México: S. albi6~an& (Walshl 1920 e S. ..langu.Í.IÚ.ven.t~i-6 

(Cresson, 1872). PARKER ct ali i ( 1951) e De SANTIS (1979); 

citam S. c.hapadae Ashmead 1904 para o Uruguai. De SANTIS (1979)õ 

cita a mesma espécie também para o Paraguai e S. lt i ~ti 6 c.ma~a 

(Ashmead, 1885) para Cuba, Porto Rico, RepÚblica Dominicana, Hai 

ti, Trinidad e Ilhas Leeward. De SANTIS (1981), cita a ocorren-

cia de S. hi~.ti6e.mo,~a (Asmead, 1885) para a América Central, MÓ-

xico, Antilhas e Brasil. 

A eficiência de T. &aka.faw&kii como agente de mortali-

dade em P.xy.fa&.te.f.fa parece diferir conforme a regiãp de ocorrên 
/ 

cia. CHERIAN & BASHEER (1939), na India, constataram percenta-

gens de parasitismo em pupas de P.xy.fa&.te.f.fa por T. &oka.faw&k~i 

entre 18,2 e 68,5%. No Canadá T. &aka.faw&kii tem pouca expres-

___.-- -
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sao como parasitÓide e é insignificante numericamente (HARCOUR~, 

1960) Já em Trinidad T. ~.>olzo-towl.dü>-t foi uma das espécies de pa­

rasitóide introduzida para o controle biológico de P. xy-to5:te,t­

,ta estando agora bem estabelecida (YASEEN, 1978). Dentre os para 

sitóides que ocorreram no presente exnerimento, T. ~.>oko-tow6k-t-t 

foi o de maior expressão numérica. Este é o primeiro registro de 

ocorrência desta espécie para o Brasil e América do Sul. 

A viabilidade de controle biológico ou integrado em pr~ 

gas de crucíferas e um assunto que permanece controvertido. Es­

ta controvérsia diz respeito a 0corrência simultânea de mais 

de um tipo de praga causando dano econômico e condições de cur­

ta permanência da cultura. 

Nas condições locais a ins a'>ilidade do habitat,oor sua 

natureza altamente artifical e trans.i t 5t·io em virtude da curta 

permanência da cultura, é agrav·-1, pe desfavorabilidade das con 

dições climáticas,comprometendo a continuidade das associações 

praga-parasitóide. Ainda, inexistem informações sobre hospedei­

ros alternativos para os parasitÓides fora das épocas de maior 

incidência de P.xy,to~.>:tet-ta ou sobre uma eventual ocorrência de 

diapausa nos períodos desfavoráveis. No Rio Grande do Sul, por­

tanto, é questionável o retorno de um nrograma de controle biol~ 

gico para P.xylo!.>tclla. Em regiões do Pais de clima ameno,com u­

ma imolantação de culturas sucessivas e adjacentes de brássicas, 

podeLão ser atingidas as condições de permanência e estabilidade 

do habitat à semelhança daquelas fornecidas pelas cutturas pere­

nes (SOU~HWOOD & WAY, 1970; Van Den BOSCH & TELEFORD, 1964), ne­

cessárias à uma efetiva ação dos inimigos naturais. Já ULLYETT 

(1947) ;destaca que, em lugares da Ãfrica do Sul,onde há um cli-
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ma uniforme e as culturas e seus insetos associados se desenvol­

vem ativamente durante todo o ano, é aconselhavel manter cultu­

ras de brássicas próximas entre si, para manter a estabilidade ne 

cessária ao efetivo controle pelos inimigos naturais. 

Nessas circunstâncias, a exemplo de iniciativas em ou­

tros paises (ULLYETT, 1947; BEN~ET~ & YASEEN, 1972 GOODWIN,l979) 

seria recomendável a avaliação do potencial de mortalidade repre 

sentado pelos parasitÓides que já ocorrem aqui naturalmente, com 

binados ao de outros, efetivos em outras localidades. 



IV - BIOLOGIA DE TETRASTICHUS SOKOLOWSKII 

KURDJMOV, 1912 (EULOPHIDAE: TETRAS­

TICHINAE) . 

4.1 - Material e Métodos 

4.1.1 - Procedimento geral 

í 

Os experimentos e a ma:~LC::'~w:;o dos estoques do hospe­

deiro e parasitóides foram reaJ ;:c1c'us .n uma câmara climatizada 

com dimens6es de 2,36 x 2,34 :. 

25 ± l9C, umidade relativa de 75 

'2 

luz/dia eram permanentemente mantidos. 

_ros onde a temperatura de 

fotoperíodo de 14 horas/ 

Para criação dos hospedeiros foram utilizadas duas gaio­

las entomológicas revestidas com tela plástica (malha 2 x 2 mm), 

com dimens6es de 1,0 x 0,50 x 0,80 metros. Dentro de cada gaiola, 

liberaram-se 50 c as uis de P. xy.i' o-~ te.i'.i'a, recém emergidos, acondici_Q 

nando-se em média 10 plantas de couve "tronchuda portuguesa" pa­

ra servirem de substrato à oviposição e de alimento para as lar­

vas. Para as mariposas adultas fornecia-se diariamente uma solu­

ção de 50% mel de abelhas e 50% água destilada embeqida em me­

chas de algodão, dispostas sob o teto das gaiolas.A substituição 

das plantas procedia-se a intervalos de tempo diferentes, confoE 

me a necessidade. As plantas provinham de um estoque mantido peE 
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manentemente a partir de semeadura em sacos plásticos pretos,com 

capacidade de 2 quilogramas de terra, de modo a obter-se semanal 

mente um mínimo de 20 plantas com altura de 35-40 em, quando en-

tão, alcançavam o número de folhas e expansão foliar adequadas 

ao número de hospedeiros requeridos diariamente(mÍnimo de 60 lar 

v as de 49 estádio de P. Xrjfo 6 t~ .U a) para o desenvolvimento inin-

terrupto dos experimentos. Como medida de precaução, no local do 

cultivo, isolou-se o estoque de plantas, através de armações de 

madeira (3,0 x 1,0 x 1,0 metros), revestidas com tell].a (malha 2 

x 2 mm) evitando-se assim a invasão das plantas por larvas even-

tualmente já parasitadas. 

A criação de T.~OQOfoW6Q~~ 1 bem como os demais experi-

men tos sobre paras i tis mo, foram r c c 1 : ~ -'.-,s utilizando-se arenas, 

que consistiam em potes plást.:i ~; l.:· .. n lrentes medindo 5, 5 em de 

altura, 6,0 em no seu menor di~·n -~ .J em no seu maior diâme 

tro, cobertos por nailon de malha "" adultos do parasitói-

de eram alimentados com uma solução de 50% de mel de abelhas e 

de 50% de água destilada. Esta solução era embebida em pequenas 

mechas de algodão colocadas sobre o nailon das arenas e diaria-

mente substituidas. 

A seleção e individualização dos parasitóides, sem o u 

scl de ancst6sicos, para os diferentes tipos de experimentos, era 

realizada após um periodo de 24 horas da emergência do ildulto,per 

mitindo assim, uma margem de segurança para a ocorrência do enri-

gecimento do exoesqueleto e do acasalamento. 

Todos os parasitóides submetidos aos exnerimentos fo-

ram selecionados ao acaso e eram nrovenientes de diferentes hos-

pedeiros. 
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No decorrer dos testes os hospedeiros eram translada-

dos para arenas, acima descritas, com o auxílio de um pincel e 

colocados sobre um pedaço de folha de couve que lhes servia de 

alimento. As folhas eram recortadas num tamanho 2,0 x 3,0 cm,ore 
~ -

viamente lavadas em agua corrente e inseridas em suoorte metáli-

co adaptado,proporcionando uma posição vertical ao fragmento de 

folha e assegurando assim, o acesso dos parasitÓides às larvas, 

em qualquer direção, evitando locais de refúgio aos hospedeiros. 

Após cada exposição aos parasitóides, as larvas do hos 

pedeiro eram individualizadas em novas unidades de criação, num§_ 

radas, com as mesmas características das descritas acima. Os in-

dividuos eram alimentados com folhas de couve até atingirem o es 

tágio de pupa e observados di ar éc '" r '·é a emergência dos adul 

tos do parasitóide ou da mariD·· 

Enquanto aguardava-se b :2J de uma sincronia en-

tre a produção de plantas, larvas , ;pedeiro e parasitóides ~ 

dultos, uma série de pilotagens foram realizadas permitindo nor-

tear os experimentos. 

4.1.2 -Tamanho dos indivÍduos 

Em todos os experimentos, levou-se em conta o porte dos 

indivíduos de T.~okoluw~h[i. 

A asa anterior foi adotada CL mo indicador de tamanho do 

in di v~.duo para fins de medição dos paras i tóides. As ljledições se 

processaram sobre lâminas de vidro, sendo o parasitóide imerso em 

álcool 70%. Com o auxílio de pinça e agulhas histológicas, a asa 

anLerior era destacada na região axilar. Utilizou-se uma ocular 
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de medição com um aumento de lO vezes e procedeu-se a leitura em 

microscópio estereoscópico Wild M-5 com objetiva de 25 vezes. A-

pos, através de lâmina milimetrada, achou-se o valor de correçao 

para o aumento usado, obtendo-se as medidas reais em mm da asa 

anterior do parasitóide (Apêndice 7). 

A classificação prévia do tamanho dos indivíduos foi 

necessariamente adotada na realização de todos os experimentos 

para evitar-se qualquer dano ao parasitóide devido a manipulação, 

uma vez que este possui dimensões muito reduzidas e constituição 

bastante delicada. Por ocasião da morte, ou ao término de cada 

experimento, media-se a asa anterior de cada indivíduo oara con-

firmar a categoria de tamanho estabelecida previamente,por ava­

liação global do indivíduo e sem o u~o ·~ anestésico. 

Com o objetivo de ver· ·:c c'1:: ~e em quais relações nume-

ricas parasitóide/hospedeiro res -~· .Ç a predominância dos di-

ferentes tipos de tamanho observados, selecionou-se um lote de 

fêmeas "grandes", com 24 horas de idade, acompanhadas de machos 

desde a hora da emergência e, em arenas individuais padronizadas 

(descri tas no subi tem l) , promoveram-se as seguintes relações numé-

ricas fêmea parasitóidejhospedeiro por arena: 1:1 (2 fêmeas di­

ferentes); 1:4 (4 fêmeas diferentes); 1:10 (9 fêmeas diferentes); 

5:5 (mesma fêmea); 10:5 (mesma fêmea); 15:5 (mesma fêmea) e 20:5 

(mesma fêmea) (Apêndice 8) . Todas as larvas do hospedeiro ofere-

cidas eram de 49 estádio e permaneceram nas arenas com a(s) fê-

mea(s) do parasitóide por um período de 24 horas. N~ caso da uti 

lização da mesma fêmea do parasitóide,novos hospedeiros eram in­

troduzidos na arena à cada 24 horas, durante os primeiros 5 dias 

de vida consecutivos. ApÓs a exposição d2 24 horas à fêmea do p~ 
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rasitóide, as larvas do hospedeiro eram transferidas,individual­

mente, para uma nova unidade de criação(conforme as descritas no 

subitem 4.11) e diariamente observadas até a emergência dos par~ 

sitóides. Nesta ocasião, estes, eram visualmente classificados 

dentro de uma das seguintes categorias de tamanho: "pequeno","m~ 

di o" e "grande". Neste experimento reuniram-se nas categorias "p~ 

queno" os indi viduos" pequenos" e"pequeno-médios'! 

4.1.3 - Longevidade dos adultos 

A longevidade foi analisada segundo o tamanho, o sexo 

e a presença ou ausência de hospedeiros. Na verificação da long~ 

vidade em ausência de hospedeiro, nG. ~s, provenientes de infesta 

ções com relações numéricas parasitóide:hospedeiro de 1:4, foram 

isoladas em arenas numeradas e diariamente acompanhadas até a e­

mergência dos adultos. A partir de então, os indivíduos foram a­

limentados segundo o procedimento geral e diariamente observados. 

Por ocasião da morte dos indivÍduos, estes eram retirados das a­

renas com auxílio de um pincel, sexados, medidos e anotada a da­

ta da morte. 

Utilizou-se como critério na escolha dos machos,subme­

tidos ao presente experimento, os indivíduos de maior tamanho, 

dentre os resultantes de várias pupas de P.xyto~tetta. 

Utilizando-se os dados referentes às fêmeas utilizadas 

em outros experimentos de exposição de hospedeiros, descritos no 

decorrer deste f tem, ver.i ficou-se a longevidade por categoria de 

tamanho e período de exposição a hospedeiros, para as seguintes 

condições: Tamanho "pequeno", na nresença diária de hospedeiros, 
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tamanho "pequeno-médio", na presença diária de hospedeiros e prl 

vadas durante os 15 primeiros dias de vida; tamanho "médio", na 

presença diária de hospedeiros e na ~resença de novos hospedel 

ros por períodos de 48 horas, desde a emergência; tamanho "gran­

de", na presença diária de hos~edeiros e priva das de hospedeiros 

durante os 10 primeiros dias de vida. Afora estes, selecionou-se 

de diferentes hospedeiros,escolhidos ao acaso,um grupo de fêmeas 

"médias" e um grupo de fêmeas "grandes",mantendo-as sem hospedel 

ros durante toda a vida. O número de repetições para cada caso, 

constam no Apêndice 9. 

4.1.4- Duração dos estágios imaturos 

Fêmeas "grandes" de T.-!>ailu{aW-!>kLt com 24 horas de ida­

de, que haviam permanecido com machos desde o momento da emergên 

cia, receberam individualmente para ataque 4 larvas de 49 está­

dio de P.xy{o-!>te{ia por arena, por 24 horas. ApÓs a exposição,as 

larvas foram transferidas para novas unidades de criação, indivl 

dualmente e observadas diariamente até a emergência do adulto do 

parasitóide, quando então computava-se o tempo decorrido desde 

a exposição ao parasitÕide. 

Considerou-se como tempo zero, o momento em que o par~ 

sitÕide e as larvas foram colocados jur.tos na mesma arena. Ob­

servaçoes realizadas durante as pilotagens mostraram que os para 

sitÕides tanto poderiam atacar as larvas logo que co~ocados jun­

tos na mesma arena, como, em alguns casos, poderiam fazê-lo 4-5 

horas mais tarde. 
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4.1.5 - 6rgãos internos de reprodução das fêmeas 

Dissecções de 16 fêmeas"médias"e 12 fêmeas"grandes",f::?_ 

ram realizadas em tijelas de dissecção, com o inseto imerso em 

álcool 70%, utilizando-se microscópio estereoscópico Wild M-Soom 

aumento de lO x 6 x 2. Com a superfÍcie ventral voltada para o 

observador, fixou-se a cabeça com micro-alfinetes entomológicos. 

Com o auxílio de agulhas histolÓgicas,confeccionadas com micro­

alfinetes entomológicos,rebatiam-se lateralmente as placas do o­

vipositor e, a seguir, seccionavam-se os urosternitos ao longo da 

linha média longitudinal. O exame dos órgãos internos de reprod~ 

ção foi feito com um aumento de lO x 50 x 2. 

A ilustração dos ovários foi feita com o auxílio de tu 

bo de desenho. 

4.1.6 - Fecundidade 

Os experimentos foram desenvolvidos separadamente,obe­

decendo-se às categorias estabelecidas de tamanho de fêmeas. Tr~ 

balhou-se com lO fêmeas de T .& olloR.ow&lú.-i. em cada experimento. 

A fecundidade foi estimada indiretamente, isto e, nao 

em termos de ovos colocados por fêmea por dia, porém em termos 

do número de T.&olloR.ow&ll-i.-i. emergido por pupa de P.xyR.o&t~R.R.a. 

A estimativa da fecundidade foi realizada com fêmeas 

das categorias "grande", "pequeno-média" e "pequena"., o número 

de hospedeiros oferecidos para cada fêmea(acompanhada de macho) 

de T.&olloR.ow&ll-i.-i., por dia, foi 4 larvas de 49 estádio de P. xy­

l'oó teHa. 
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Foram testadas alterações na fecundidade das fêmeas-,m2 

dificando-se a relação numérica parasitÕide/hospedeiro, possibi­

litando verificar como se processa a exploração do hospedeiro 

em condições de abundância e escassez. Utilizaram-se 9 fêmeas da 

categoria "grande", e a elas ofereceram-se, desde a emergência, 

em dias alternados, por períodos consecutivos de 24 horas, em a­

renas individuais, lO e 1 larvas de 49 estádio de P. xylo~tella 

no decorrer da vida. 

o desempenho reprodutivo das fêmeas, quando se oromove 

privação de hospedeiros por determinados períodos, foi estudado 

utilizando-se o mesmo procedimento do grupo testemunha(exposição 

diária de hospedeiros) ,porém,mantendo-as privadas de hospedeiros 

durante os seguintes períodos:fêmeas médias",dia sim dia nao, o-

ferecendo-se novos hospedeiros no decorrer da vida, 10 repeti-

ções. A fêmeas "médias" e "grandes", gruoo heterogêneo, oferece­

ram-se hospedeirós diariamente, a partir do 69 dia de vida, até 

a morte das fêmeas; 10 repetições (5 dias de privação). A fêmeas 

"grandes", ofereceram-se hospedeiros, diariamente, a partir do 

119 dia de vida, até à morte das fêmeas, lO repetições(lO dias 

de privação). A fêmeas "pequeno-médias",ofereceram-se hospedei 

ros diariamente, a partir do 169 dia, até à morte das fêmeas, lO 

repetições (15 dias de privação). 

Foram relacionados o tamanho e a longevidade das fe­

meas com as suas respectivas fecundidades, por análise de regres 

são linear simples, através de um programa de computador. 

4.1.7- Número de parasitóides emergidos por hospedei­

ro, número de hospedeiros atacados. 

Estas estimativas foram obtidas nos experimentos sobre 
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fecundidade sendo, portanto, os resultados provenientes das mes-

mas condições a que foram submetidos os parasitóides no referido 

experimento (subítem 4.1.6). Computou-se o número de parasitói-

des emergidos, individualmente, por hospedeiro/fêmea por idade 

e por categoria de tamanho das fêmeas. No caso do número de hos 

pedeiros atacados,determinou-se o número de ataques aos hospedei 

ros por arena, por idade e por categoria de tamanho, segundo as 

relações numéricas parasitóide/hospP.deiro condicionadas no expe-

rllil<'ll Lu <~cj 111~1 clL;~Ju. 

4.1.8 - Proporção de sexo 

Para verificar-se a proporçao de sexo da prole de T.6a 

lcofow61úi em abundância de hospedeiros, utilizaram-se os dados de 

fecundidade de fêmeas de T. I>alwR.awi>il.i.i de porte "grande". Estas 

fêmeas desde a hora da emergência permaneceram acompanhadas de m~ 

chos e, 24 horas após, foram individualizadas em arenas padroni 

zadas descritas no subítem 4.1.1. Para cada fêmea foram expostas 

dia sim, dia não, lO larvas de 49 estádi. de P. xyR.oi> t:e.R.R.a por pe-

ríodos de 24 horas, durante toda a vida. Após cada exposição, os 

hospedeiros eram retirados das arenas e individualizados em no-

vas unidades de criação, numeradas de acordo com o número da fê­

mea mãe. Cada hospedeiro exposto foi observado diariamente até a 

emergência dos parasitóides. Nesta ocasião, os indivíduos resul-

tantes eram mortos em álcool 70% e sexados ao microscÓpio este-• -

reoscópico. Registrou-se,em tabelas,o número de machos e fêmeas 

emergidos por hospedeiro,de cada um,dos lO oferecidos por arena/ 

fêmea, por exposição. 

l 
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4.2- Resultados e Discussão 

4.2.1 -Tamanho dos parasitóides em diferentes 

relações numéricas parasitóide:hospedei-

ro. 

Segundo SALT (1941) ,em geral o efeito do hospedeiro SQ 

bre o tamanho do parasitóide resultante não é devido a diferen-

ças no tipo de alimento proporcionado pelos diferentes hospedei­

ros, mas sim, a diferenças na quantidade de alimento disponível 

ao parasitóide. Em espécies gregárias, onde vários parasitóides 

se descnvol vem em um Único hospede li , , pode ocorrer uma grande 

variação nos tamanhos dos parasitóides. Quanto maior o número de 

parasitóides pnr hospedeiro, menor o tamanho dos indivÍduos re-

sultantes. Em parasitóides gregários portanto, a variação do ta­

manho dos indivíduos que se desenvolvem em um hospedeiro deve-se 

menos ao tamanho do hospedeiro do que ao número de indivíduos que 

partilham o recurso existente. Através do seu efeito sobre o ta-

manha do indivíduo, o hospedeiro pode influenciar o tamanho e prQ 

porção das partes, a presença ou ausência de asas, o período de 

desenvolvimento, a fecundidade, o vigor e o comportamento de seu 

parasitóide. 

Segundo BURNETT(l956), o número de progênie deixada por 

insetos parasitóides é determinado não tanto pelo notencial de 2 

vos que são capazes de produzir, quanto nelo número de hospedei-, 

ros que eles são capazes de encontrar e narasitar.Dois fatores im­

portantes afetam o número e distribuição da progênie do parasi­

tóide: a densidade do hosnedeiro e a densidade dos parasitÓides 

-l 
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fêmea em busca de hospedeiros favoráveis. A uma dada densidade de 

população do hospedeiro, variações no número de fêmeas adultas 

em busca do hospedeiro modificam o número de hospedeiros ataca-

dos, o número total de ovos colocados por oarasita e o número de 

ovos depositados em cada hospedeiro exposto ao ataque. 

Ao oferecer-se somente larvas de 49 estádio de P. Xél-

-i'oót('ffa à T.õol<ofowõk-ü, buscou-se diminuir ao máximo a variabi_ 

lidade no tamanho do hosoedeiro. ~estes pilotos realizados, ne-

mostraram (JUe os indivíduos provenientes de infestações com re-

lações numéricas parasitÓide/hospedeiro aleatórias, para hospe-

deiros de mesma idade, possuíam, d0.Ptro de um contínuo de ·ta-

manha, quatro acentuadas tendências de tamanho discerníveis vi-

sualmente (mesmo sem o auxílio de lentes de aumento): "pequeno", 

"oequeno-rnédio", "médio" e "grande". 

Adoto4-se como critério de indicação do tamanho do in­

dividuo, a medida da asa anterior. Esta estrutura foi adotada vi~ 

to T. õokolowõk~~ possuir dimensões muito reduzidas tornando-se 

difícil e sujeita a erros a utilização da cápsula cefálica. A se 

paraçao visual dos indivíduos por categoria teve por base a ava-

l.iação de seu tamanho global. NADARAJAN & JAYARAJ(l975), utiliz~ 

ram como indicadores de tamanho oara T. ~b~ael~ as medidas, em 

mm, do comprimento do coroa x largura do tórax. 

Das medições resultantes, arbitrou-se a classificação 

dos indivíduos por categoria de tamanho dentro dos seguintes in-

tervalos de comprimento da asa anterior:"oequeno", de 0,61 al,47 
• 

mm; "pequeno-médio" ,de 1,60 a 1,81 mm; "médio" de 1,84 a 2,09mm; 

"grande" de 2,18 a 2,50 mm. Estes intervalos referem-se a fêmeas; 

dentro de cada categoria as machos são orooorcionalmente meno-
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res que as fêmeas. 

Com o objetivo de testar-se o nível de acerto de uma 

classificação visual do tamanho dos parasitÓides,selecionaram-se 

ao acaso 100 fêmeas de diferentes portes, que foram classifica­

das visualmente nas categorias estahelecidas e,logo apos, medi­

das ao microscÓpio estereoscópico. o nível de acerto foi de 100% 

(Apêndice 7) . 

Variando-se a relação numérica parasitóide:hospedeiro, 

cbtiveram-se, dentro de um contínuo de tamanho ,discerníveis visual-

mente, sem o auxilio de lentes de aumento, as quatro tendências 

de tamanho estabelecidas: "pequeno", "pequeno-médio", "médio" e 

"grande". Os indivíduos"pequeno-médios" e"pequenos" ,no presente 

experimento, foram agrupados na categoria "pequeno". 

A Figura 7 representa a percentagem das diferentes elas 

ses de tamanho de fêmeas/hospedeiro provenientes das diversas r~ 

!ações numéricas parasitóide:hospedeiro estabelecidas por arena. 

Quando o número de hospedeiros disponíveis ao ataque é suficien­

te para a distribuição do total de ovos, a progênie é constituí­

da preponderantemente por fêmeas, emergindo um Único macho por 

hospedeiro, como poderá ser visto no subítem 4.1.8. Por esta ra­

zão utilizaram-se, para classificação do tamanho dos indivíduos,s2 

mente fêmeas. Indivíduos com diferentes tamanhos podem emergir de 

um mesmo hospedeiro, dependendo das relações numéricas parasitói 

de:hospedeiro de uma dada arena. Na Figura 7,os resultados tra­

tam da ocorrência das categorias, independentemente d~ número de 

indivíduos de cada categoria por hospedeiro. Portanto, os resul­

tados percentuais das categorias de tamanho emergidos por hospe-

deiro em função das diferentes relações numéricas parasitóide: 
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hospedeiro, nao estão baseadas na contribuição quantitativa dos 

diferentes tamanhos de indivíduos resultantes por hospedeiro,mas 

sim, na análise qualitativa das categorias de tamanho por hospe-

deiro. 

Com relações numéricas parasitóide:hospedeiro de 1:10, 

1:4; 5:5 e 10:5 por arena, predominam indivíduos das categorias 

"grande". Na relação l: lO, progênies compostas unicamente de in-

divíduos "grandes", representam mais que 95% dos casos. Com den-

sidade de 15:5 e 20:5 origina"l-se somente alguns indivíduos"gra!! 

des", havendo a inclusão de representantes das demais categorias 

de tamanho em maior proporção. Na relação numérica de 20:5, em 

30% dos hospedeiros examinados, ocorreram unicamente indivíduos 

pertencentes a categoria "pequeno" e indivíduos da categoria"gran 

de" só ocorreram concomitantemente a outras categorias de tama-

nho, em um mesmo.hospedeiro, sendo o percentual desta ocorren-

cia baixo. 

SHEPARD & GALE (1977), chamam a atenção para o fato 

de que o número de parasitóides que podem encontrar ampla alimen 

tação para completar o seu desenvolvimento num Único 

é limitado. Segundo SALT (1936), entre as indicações 

hospedeiro 

. < • 
VlSl Vel.S 

de superparasitismo está o aparecimento de indivíduos pequenos e 

fracos. ASKEW(l97l), afirma que, em espécies gregárias, quando 

mais larvas tentam desenvolver-se em um hospedeiro do que este 

poderia adequadamente suportar, alguns ou todos os adultos resul 

tantes possuem tamanho inferior ao normal. 

No presente experimento, com disponibilidade de hospe-

deiros inferiores a l: lO e l: 4 evidenciaram-se alterações no tama-

nho dos indivíduos da progênie. Outros representantes das categ2 



73 

rias de tamanho/hospedeiro foram incluídas, indicando a ocorren-

cia de superparasitismo. O superparasitismo é bem evidenciado 

quando da relação numérica parasitÓide:hospedeiro é de 20:5.Den-

tre estes casos, entretanto, constitui-se uma exceção, a relação 

numérica parasitóide:hospedeiro de 10:5. Nesta situação não se 

verificou a ocorrência de progênies mistas em um mesmo hospedei-

ro, resultando ou só indivíduos "grandes" ou so indivíduos "mé-

di os!' As explicações para este fato, ainda estão sendo analisa­

das e serao publicadas em trabalho posterior, onde se discutirá 

o efeito do superparasitismo no nú~rro de indivíduos resultantes 

"'hd" . - .,. -por nln a a, as dlmensoes destes indiv1duos e a proporçao de se-

xo da"ninhadá'. 

A análise realizada no presente experimento diz respei 

to à ocorrência da progênie, por hospedeiro; não quantifica o n~ 

mero de indivíduos de cada categoria de tamanho por hospedeiro.Na 

relação numérica de 1:4, aos hospedeiros que deram origém unica-

mente a indivíduos "grandes", ainda se somam, os "grandes" pro-

venientes dos hospedeiros que deram origem a progênie mista, co~ 

posta de indivíduos "grandes" e "médios". Portanto, o percentual 

real de indivíduos "grandes", nesta relação numérica, é elevado. 

Isto serve como um indicativo de que as fêmeas do parasitóide p~ 

<.leram viabilizar o seu potencial de oviposição sem acarretar su­

perparasitismo em seus hospedeiros. Além disso, como será poste­

riormente demonstrado (subítem 4.2.4.4), 4 hospedeiros e o núme­

ro igual ou superior ao máximo de hospedeiros atacadps por fê-

mea/dia/arena. 
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4.2.2 -Longevidade dos adultos 

A longevidade dos adultos apresentou variações de acor 

do com as categorias de tamanho consideradas e sexo dos indivi­

duas. 

Na Figura 8 (apêndice 9) estão representados os percen 

tuais de sobrevivência de fêmeas das diferentes categorias de ta 

manho quando em presença diária de hospedeiros no decorrer da vi 

da, com uma dieta alimentar,diária, constituida por uma solução 

de 50% mel de abelhas e 50% água dc~tilada e na oresença de ma­

chos. 

As fêmeas "grandes" apresentaram um Indice de sobrevi-

vência de 100% durante os 11 primeiros dias de vida, 50% delas 

alcançando 23 dias. A longevidade individual máxima observadafoi 

de 40 dias. Fêmeas "médias" também apres~ntaram 100% de sobrevi­

vência durante os 11 primeiros dias de vida, 50% delas alcançan­

do 17, 4 dias mas, já ao 189 dia de vida, só restavam 22% de so­

breviventes. A longevidade individual máxima observada foi de 21 

dias. Fêmeas "pequeno-médias" apresentaram um percentual de so­

brevivência de 100% durante os primeiros 8 dias de vida, ocorren 

do altas taxas de mortalidade a partir de então. Já ao 99 dia de 

vida só restavam 50% dos individues. A longevidade individual má 

xima observada foi de 14 dias. Fêmeas "pequenas" apresentaram 

100% de sobrevivência somente durante os 4 primeiros dias de vi­

da, sofrendo altas perdas em curto espaço de tempo, ~ partir de 

então. Ao 109 dia só restavam 40% de sobreviventes. A longevida­

de individual máxima, entretanto, foi de 14 dias, igual a da fê­

mea mais longeva de tamanho "pequeno-médio". A incidência de mor 
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talidade, portanto, se fez presente, dentro dos seguintes inter-

valos de tempo, de acordo com a categoria de tamanho:"pequenas", 

a partir do 49 até o 149 dia; "oegueno-médias", a partir do 89 

até o 149 dia; "médias", a partir do 119 dia até o 219 dia e 

"grandes" a partir do 119 até o 409 dia. 

A desneito da longevidade heterogênea anresentada ne-

los indivÍduos nas diferentes categorias de tamanho, as tendên-

cias gerais, por categoria de tamanho, dos percentuais de sohre­

vivência sao diferentes e bem evidenciados, à exceção do ocorri-

do entre fêmeas "pequenas" e "pecru uo-médias", cujos resultados 

são prÓximos. 

A Figura 9 (Apêndice 9)mostra a percentagem de sobrevi 

ventes de fêmeas "médias" e "grandes" quando privadas de hosoe-

deiros no decorrer da vida, com dieta alimentar consti t.uída por 

uma solução de 50% mel e 50% água destilada e na presença de ma-

chos. Quando os resultados são comparados aos das fêmeas "gran-

des" em presença de hospedeiros diariamente, verifica-se que,en­

quanto 100% daquelas alcançam 13 dias de vida, fêmeas com disoo­

nibilidade diária de hospedeiros alcançam 11 dias; 50% alcançam 

27,8 dias, enquanto que, com disponibilidade diária de hospedei 

ros, alcançam 23 dias de vida. Tendências semelhantes foram ob­

servadas nas fêmeas de tamanho médio. Bntre 100 a 93% dos indiví 

duas alcançam 15 dias de vida na ausência de hospedeiros, eno:ua~ 

to que com disponibilidade diária de hospedeiro alcançam 11 dias; 

50% alcançam 23,8 dias de vida na ausência de hospedeiros enquan 
.. . . -

to que, com disponibilidade diária de hospedeiros, alcançam 17,5 

dias de vida. 

A Figura lO (Apêndice 9) reoresenta a percentagem de 
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sobrevivência de fêmeas "grandes" com disponibilidade diária de 

hospedeiros e de fêmeas do mesmo porte que Permaneceram sem hos-

pedeiros durante os 10 primeiros dias de vida. A Figura ll(Apên-

dice 9) mostra a percentagem de sobrevivência de fêmeas"necrueno-

médias" com disponibilidade diária de hospedeiros e nrivadas de 

hospedeiros durante os 15 primeiros dias de vida. Ao comparar-se 

a longevidade de fêmeas que nermaneceram no decorrer da vida na 

presença de hospedeiros com a de fêmeas crue foram privadas de h o§. 

pedeiros durante determinados perí Jos ,cbtiveram-se os seguintes r!:_ 

sultados: Fêmeas "grandes", privadas de hospedeiros durante os lO 

primeiros dias de vida, apresentaram um Índice de 100% de sobre-

vivência durante os 18 primeiros dias de vida, enquanto que, com 

hospedeiros diariamente, o mesmo percentual só é mantido durante 

os 11 primeiros dias de vida; 50% delas alcançam 25 dias; o mes­

mo percentual, n? presença diária de hospedeiros, só é mantido 

por 23 dias. Fêmeas "pequeno-médias", privadas de hospedeiros d~ 

rante os 15 primeiros dias de vida, apresentam um Índice de so-

brevivência de 100% durante os 19 primeiros dias de vida; o mes-

mo percentual só é mantido durante os 8 primeiros dias de vida 

com disponibilidade diária de hosnedeiros; 50% delas alcançaram 

25 dias enquanto que, com hospedeiros diariamente, o mesmo per­

centual sÓ é mantido durante os 9 primeiros dias de vida. 

Os resultados aqui ohtidos indicam que T • .~>ollofaw.~>IILLna 

ausência de hospedeiros durante toda a vida, ou períodos críti-

cos de produção de ovos(subítem 4.2.4,a seguir), apresenta maior .. . 
longevidade do que quando na presença diária de hospedeiros des­

de a emergência. As modificações nos índices gerais obtidos para 

longevidade são tanto mais acentuadas guanto menor for o tamanho 
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dos indivíduos submetidos aos testes. 

Segundo FLANDERS (1947), em himenópteros parasitóides, 

em geral, quanto menos ovos uma fêmea depositar por dia,mais te~ 

po ela viverá; cita como exemplo fêmeas de Compe~~etta b~6a~c~a­

ta Howard (Encyrtidae) que, privadas permanentemente de hospedel 

ros vivem em torno de 5 vezes mais do que fêmeas em presençaco~ 

tante de hospedeiros. Ainda, afirma que a capacidade de exercer 

restrição na oviposição pode ser correlacionada com o aumento da 

longevidade e, consequentemente, com o aumento na capacidade de 

busca por hospedeiros favoráveis. ROCKSTEIN & MIQUEL (1973), con 

sideram que a cópula, a produção de ovos e a fecundidade repre­

sentam um importante complexo de fatores que governam a longevi­

dade da forma adulta. Ainda, afirmam que, embora uma relação exa 

ta sobre a causa e o efeito não seja clara, a longevidade em inú 

meros casos pareceestar relacionada direta ou inversamente com 

a fecundidade e postura . Com base na literatura relatam 

c~sos em que a interação longevid~de e fecundidade é considerada 

e é de ordem inversa, isto é, a vida e prolongada quando a taxa 

de postura é reduzida. Para estes casos concluem que fêmeas aca­

saladas, com alta produção de ovos, têm uma expectativa de vida 

mais curta que fêmeas virgens, com baixa produção de ovos,ou fê­

meas sem ovários, sem nenhum ovo depositado. 

CHERIAN & BASHEER (1939), estudando a longevidade das 

fêmeas de T.~akatow~k~~. relatam que fêmeas acasaladas que ovipo 

sitaram, tiveram uma longevidade de 20 dias, enquantp que as que 

nao ovipositaram viveram 34 dias. Concluem que fêmeas ovipositaE 

tes vivem menos tempo do que as não ovipositantes. 

Segundo BEN-DOV(l972), a longevidade média de fêmeas a 
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c as aladas de T. eeJto pia!.> te~, na presença de hospedeiros, é de 12 

dias e a de fêmeas não acasaladas, na presença de hospedeiros, é 

de 14,3 dias. NADARAJAN & JAYARAJ (1975 e 1977),demonstram que 

a longevidade para fêmeas de T.i~Jtaelll, endoparasit6ide gregi­

rio, varia de acordo com a espécie de hospedeiro e com a relação 

numérica parasit6ide:hospedeiro. De acordo com seus resultados,a 

maior longevidade média obtida foi de 15,2 dias com uma relação 

parasit6ide:hospedeiro de 1:1, tendo como hospedeiro riJe.pltan-tii> 

~eJtútupa Meyrick. DJAMBONG & LAUG~ (1977), afirmam que as fêmeas 

de T.a-tflielavuf> na presença de hospedeiros possuem uma longevi­

dade média de 13,9~3,0 dias. De acordo com os dados da tabelafor 

necida pelo autor, verifica-se que, quanto maior foi o período 

de privação de hosnedeiros, maior também sera a lon­

gevidade das fêmeas. Quando estas foram privadas de hospedeiros 

durante os 10 primeiros dias de vida,a longevidade aumentou para 

18,3~5,2 dias. Ji com uma privação de hospedeiros durante os pr! 

meiros 25 dias de vida, a mâxima que o autor utilizou, a longe­

vidade aumentou para 29,6 + 1,7 dias. 

A Figura 12(Apêndice 9) representa o percentual de so­

brevivência dos machos de T.õakalowõkii alimentados diariamente 

com uma solução de 50% mel e 50% igua destilada e acompanhados de 

fêmeas. Os machos também apresentaram diferenças no tamanho dos 

indivÍduos e, a exemplo das fêmeas, neles também as maiores lon­

gevidades devem ser decorrentes dos maiores tamanhos de indiví­

duos. No presente experimento, entretanto, não foi t~stada a so­

brevivência diferencial para os diferentes tamanhos de machos.S~ 

lecionaram-se, apenas, 13 indivíduos dentre os de maior porte. Es­

tes mostram marcada diferença nos percentuais de sobrevivênciaem 
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relação às fêmeas de tamanho correspondente. Os primeiros percen 

tuais de mortalidade verificam-se já a oartir do 29 dia de vida. 

Após uma semana, restam somente 50% de sobreviventes, sendo aue 20 

dias foi a longevidade individual máxima alcançada. 

A Tabela 2 apresenta a longevidade média, o erro pa­

drão e o numero de repetições,para as diferentes condições exne-

rimentais a que foram sulJmetidos os indivíduos de T. 1.> o kotow~.> /1.,{_,{_ 

na verificação da longevidade. 

Tabela 2 - Lonaevidadc média, êrro padrão e número de re 
petir.Ões, na verificacão da longevidade de T, 
aokolowakll,em difere~tes condições experimen 
tais.(25 ~ 19C, 75 ~ 5% UR., 14 horas luz/dia-:-) 

Condições experimentais N9 repetições Longevidade média 
e êrro padrão 

Fêmeas"grandes"com hospedeiros 16 24,2 + 2,03 diariamente 

Fêmeas"médias" com hospedeiros 9 16,0 + (), 9 3 diariamente 

Fêmeas "pequeno-médias" com lO 8,4 + o, 70 hospedeiros diariamente 

Fêmeas"pequenas"com hospedeiros lO 9, 4 + 0,96 diariamente 

Fêmeas "grandes" sem hospedei- 76 27,2 + 0,69 r os 

Fêmeas"médias"sem hospedeiros 29 23,1 + 1,46 

Fêmeas "grandes" privadas de 8 23,5 + 1, 36 
hospedeiros por lO dias 

Fêmeas "pequeno-médias priva- lO 24,0 + 1,48 das de hospedeiros por 15 dias -
Machos grandes 13 8,2 + 1,47 
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Os primeiros 6 dias de vida de T.~akataw~k~~ sao críti 

cos no desempenho reprodutivo das fêmeas, como poderá posterior­

mente ser constatado no subítem 4.2.4.2. Os percentuais de sobre 

vivência que representam este período nas fêmeas das diferentes 

categorias de tamanho são de 100% para os tamanhos "pequeno-mé-

dio", "médio" e "grande" e entre 100 a 90% para fêmeas "peque-

nas". Portanto, verifica-se, à exceção de fêmeas "pequenas",o Í!! 

dice máximo de sobrevivência durante este período. Para os ma-

chos tem-se a observar que a cópula se dá logo após a emergência 

(CHERIAN & BASHEER, 1939) apresentando ao 19 dia 100% de sobrevi 

vência, já a partir do 29 dia de vida começa a incidência de mor-

talidade. 

4.2.3 - Duraç5o dos estágios imaturos 

A Figura 13 (Apêndice lO) ilustra a frequência relati 

va da duração em dias dos estágios imaturos de T.~akolow~k~~ a 

25 ~ l9C e 75 + 5% de umidade relativa do ar. Os resultados sao 

provenientes de exposiçÕes com relação numérica parasitÕide:hos-

pedeiro de l fêmea "grande" para 4 hospedeiros por arena e -·tem 

por base 56 pupas de P.xylo~tetta parasitadas. 

Nas condições estabelecidas no presente experimento, a 

duração dos estágios imaturos (ovo,larva, pupa) de r. ~akQ 
fotMk.U_ ocorre dentro de uma amplitude que varia de um mínimo de 

14 a um máximo de 21 dias. O período de 16 dias 
~ 

corresponde a 

mais alta frequência relativa constatada, representando 51,8%dos 

casos. Em 91% dos casos, os indivÍduos completaram o desenvolvi-

mento dos estágios imaturos entre 14 e 17 dias. 
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Segundo CHERIAN & BASHEER (1939), entre temperaturas 

que variaram de 20,56 a 31,94 9C e umidade de 72 a 81,4%, a dur~ 

çao dos estágios pré-emergência de T.6okotow6k~~ variou de 10 a 

15 dias. A partir dos dados fornecidos oelos autores, verifica­

se que o período de 13 dias corresponde a mais alta freqüência r~ 

la ti v a, representando 4 7, 3% dos casos. 

BEN-DOV (1972), demonstra aue T.ee~opta6tae (Girault), 

endoparasitÓide solitário, completa em 21 dias o oeríodo de de­

senvolvimento dos estágios imaturos, quando submetido a 289C,60-

70% umidade relativa do ar e tendo corno hospedeiro Ce.~opfa6Ú(C 

6lo~~den6~6 Cornstock (Hornoptera: Coccidae) . O autor também de­

monstra que os machos de T. ee~opfa6tae desenvolvern~se mais rapi 

darnente que as fêmeas; a diferença entre ambos, entretanto, nao 

ultrapassou 0,9 dias tendo corno hospedeiro Ce~opta6tae e 

2, 7 dias tendo corno hospedeiro C. 6fo~~de-n6~6, nos dois casos a 

209C. 

No presente caso, tratando-se de parasitóide gregário, 

nao foi estudada a duração dos estágios pré-emergência separada­

mente para machos e fêmeas, para evitar-se a manipulação dentro 

das arenas enquanto os mesmos estavam emergindo, urna vez que es­

tes indivíduos seriam utilizados em outros experimentos e pode­

riam ser danificados. Se ocorreu diferença, entretanto, esta nao 

ultrapassou um dia urna vez que, de um mesmo hospedeiro, nao fo­

ram observados emergentes retardatários nos dias subseqüentes ao 

da emergência do primeiro parasitóide/puna. 

HORN ( 19 71), refere que T. -i nee~tu6, endoparasi tÓide gr~ 

gário de Hypc~a po6tica(Coleoptera:Curculionidael completa em 14 

dias o ciclo de vida; ROTHSCHILD (1970), refere que em pupas cole 
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ta das no campo, T. -Í..6Jtae)'_.{_ endoparasi tóide gregário, leva pelo~ 

nos 14 dias para completar o ciclo de vida. Em ambos os casos,nao 

sao mencionadas as condições em que foram mantidos os indivÍduos 

até à emergência. 

4.2.4 - Desempenho reprodutivo de T • .6oko!ow.~Jk.{_.i_ 

4.2.4.1 -órgãos internos de reprodução das fê 

me as 

Segundo COPLAND & KING (1971) 1 o sistema reprodutivo 

dos eulofídeos e similar aos dos Chalcididae. Consiste de um par 

de ovários, cada um com vários ovaríolos politrõficos. Cada ová­

rio se abre num curto oviduto, os quais se fusionam formando um 

oviduto comum. Os ovaríolos são dobrados sobre si mesmos na for­

ma de um "S", acomodando-se no sentido do comprimento do abdome. 

As espécies pertencentes à família Eulophidae possuem ovos sem 

pedicelo e de formato uniforme. A maioria dos Eulophidae sao pa-

rasitÕides solitários e, talvez correlacionado a isto, possuem 

poucos ovaríolos (3 na maioria das espécies) e ovos grandes,vis­

to não necessitarem de uma alta produção de ovos. Constituem ex­

ceções as formas gregárias, tais como Vafhbom.inu-6 6u.6 e.i_pe.nLü 

( Zett) e T e.t!ta-6 t.i_c.il u& !tapo (Walker) , com 5 a 6 ovaríolos em cada 

ovário permitindo,assim, o desenvolvimento sincrônico de um gra~ 

de número de ovos. Em condições de laboratório, for~ observados 

em T. !tapo e V.6u.6eipenni.6, 4 ou mais oócitos por ovaríolo de­

pendendo da idade da fêmea, estado de nutrição, temperatura e ou 

tros fatores ambientais. Já em condições de campo, o número de 
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oócitos por ovaríolo usualmente nao ultrapassa l a 2 nestas espé 

cies. 

Segundo ONILLON (1970), T.up~6 Walker, ectoparasitÓide 

solitário,possui 3 ovariolos por ovário. Os ovários são do tipo 

politrófico, o desenvolvimento e sinovigênico e os ovos sao ani­

drÓpicos. Dissecções de fêmeas logo após a emergência demonstra­

ram que os ovaríolos são reduzidos e não possuem oócitos maduros. 

Doze horas após a emergência, l oócito maduro pode ser visto na 

base dos ovaríolos. No início do período de oviposição, que é em 

média 2,4 dias após a emergência, o ovaríolo é do tipo"mono-ootê 

nico". Entretanto, durante os períodos de posturas máximas,o as­

pecto dos ovaríolos modifica-se sensivelmente, cada ·Um deles a­

presentando duas a três vezes mais oócitos maduros,enrolados uns 

contra os outros, passando durante estes períodos ao tipo "poli­

ootênico". Este fenômeno também foi observado por LABEYRIE (1960) 

em V~adJtomuó sp. (Ichneumonidae). ROTHSCHILD (1970) ,relata que 

T. 6ehoenob~~ Ferriêri, parasitóide solitário de ovo, possue u­

sualmente 4 ovaríolos. Segundo o mesmo autor T. ~6!taet~, endopa­

rasitóide gregário, possue 7 ovaríolos em cada ovário.SYME(l974), 

informa que Hypo6õuó thymuõ (Eulophidae), ectoparasitóide gregá­

rio, possue 4 ovaríolos por ovário. DJAMBONG & LAUG~ (1977), es­

tudando T.attr.{etavu~ afirmam que este parasitÕide possue avario­

los politróficos, apresentando um número médio de ovaríolos por 

fêmeas de 20,72 ~ 2,83. Segundo os mesmos autores, este número é 

relativamente alto para os Eulophidae, visto que, u~ número re­

duzido de 3 a 6 ovaríolos por ovário, parece ser a tendência ge­

ral nesta família. 

FLANDERS (1942), estuda a reabsorção dos oócitos e ovu 



9() 

lação nos himenópteros parasitÓides em relação à oviposição. Se­

gundo o autor, a reabsorção dos oócitos antes da ovulação e a es 

tocagem dos ovos após a ovulação são adaptações que permitem às 

espécies manter a capacidade reprodutiva quando as condições am­

bientais não são favoráveis para a oviposição. Tais adaptações 

são essenciais para que possa ocorrer a seleção de hospedeiros 

favoráveis. Algumas espécies de himenópteros parasitÓides pos-

suem os ovidutos adaptados para estocar ovos maduros. A . ·estoca­

gero de ovos nos ovidutos após a ovulação, entretanto ,ocorre em e~ 

pécies que possuem ovos hidrÓpicos, onde a membrana embriônica 

permite a obtenção de alimento a partir do hospedeiro. Espécies 

com ovos anidrópicos não apresentam descontinuidade no desenvol­

vimento do ovo e embrião se as condições são favoráveis; conse~ 

quentemente, o oócito ovulado precisa ser depositado antes de sua 

eclosão. A capacidade para estocagem dos ovos.·em espécies com o­

vos anidrÓpicos é muito limitada ou ausente. Nestas espécies, a 

restrição à oviposição por ocasião de ausência de hospedeiros se 

torna possível pela reabsorção dos oócitos maduros,precedendo a 

ovulação. O processo de reabsorção e oogênese ocorre sincrônica­

mente e habilita a fêmea, após um periodo de oviposição inibido, 

a depositar ovos viáveis. 

Segundo FLANDERS (1950), a cronologia da ovigênese,qua~ 

do correlacionada com o inicio da oviposição, serve como elemento 

para agrupar as espécies de himenópteros parasitóides em duas ca­

tegorias: a) Pró-ovigênicas - onde a ovigênese é,intciramente, ou 

em grande parte, completada antes do inÍcio da oviposição, sendo 

os ovos maduros estocados ou nos ovidutos ou nos ovários; b) sino 

vigênicas - onde a ovigênese nao se completa antes do inicio da 
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oviposição, sendo mais ou menos contínua durante a vida da fêmea. 

Neste caso os ovos ou são depositados tão logo estejam maduros ou 

temporariamente estocados em ovidutos dilatados, ou reabsorvidos 

nos ovários. Em espécies pró-ovigênicas a sequência de produção 

dos ovos e o destino dado aos mesmos, se processa de modo linear, 

isto é: ovigênese - ovulação - deposição. Já em espécies sinovi-

gênicas o processo é cíclico: ovigênese - reabsorção - ovigênese. 

Espécies sinovigênicas podem ter ou ovidutos modificados para a 

estocagem dos ovos, quando a ovulação é internamente induzida,ou 

não ter esta adaptação, sendo então a ovulação externamente indu 

zida. No Último caso, onde as espécies não possuem ovidutos adaE 

tados para estocar os ovos maduros, os ovaríolos são de tipo"mg 

no-ootênico", com somente 1 ovo maduro por ovaríolo ou do tipo 

"poli-ootênico", com muitos ovos maduros de cada vez nos ovarío 

los. Neste último grupo o processo de absorção dos ovos é obrig~ 

tório quando as condições ambientais não são favoráveis para sua 

deposição. Ocorre, entretanto, casos onde uma mesma espécie pas-

sa do tipo "mono-ootênico", durante períodos de mínimas de pos­

tura, a "poli-ootênico", nos períodos de postura máxima, a exem-

plo do que ocorre em T.upü (ONILLON, 1970),e V-iad!tomu~ sp. (LA-

BEYRIE ( 1960). 

A dissecção das fêmeas de T.~oko~ow~k{_-i_ revela que os 

ovários sao contíguos ao longo da linha sagital do abdome, como 

as duas valvas de uma concha. Os ovaríolos são dispostos convex~ 

mente do lado externo, sendo planas as "faces" contíg.uas.Os ovi-

dutos laterais são curtos, assim como o oviduto comum. 
1, 

Na Tabela 3 encontra-se o número de ovaríolos por ová-

rio em fêmeas das categorias de tamanho"grande" e "média".As fê-
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meas dissecadas vinham sendo diariamente alimentadas com uma so-

lução de 50% mel e 50% agua, e sem a presença de hospedeiros.Nas 

30 dissecções efetuadas, não se levou em consideração a idade das 

fêmeas. Nas 16 fêmeas "médias" e 14 "grandes" encontrou-se uma 

variação de 5 a 8 ovaríolos por ovário. Fêmeas das demais categ~ 

rias não foram examinadas devido a dificuldade da dissecção, ten 

do em vista o seu porte. 

Tabela 4 - Número de ovaríolos por ovário de fêmeas de 

T .<>ol2oR.ow<>l2.i..i. de tamanho "grande" e"médio". 

N? de femeas/categoria de 'tamanho 
N9 ovaríolos/ovário 11 média" "grandt::" 

5 5 2 

6 8 4 

7 1 4 

8 2 4 

'l'OTI\L 16 14 

A Figura 14 ilustra , em vista lateral, um dos ovários 

de uma fêmea de T.<>ol2oR.owJ.JI2.i..i. de porte "grande", com 13 dias de 

idade. Observam-se 7 ovaríolos, com um número variável de oóci-

tos corionados por ovaríolo, acumulados, em especial, na região 

mais próxima ao oviduto. A medida que se afasta desta região ob-

servam-se oócitos, não corionados, também em número variável. A 

comparação das dimensões dos oócitos corionados, acumulados nos 

ovaríolos da fêmea e aqueles depositados no hospedeiro, revela-

raro que ambos possuem a mesma forma e tamanho sendo, portanto,do 

l 
I 



0,5 mm 

FIGURA 14 - Vista lateral externa do ovário de 
T.aokolowakii (f~mea de porte"gran 
de com 13 dias de idade)mostrando­
os oócitos corionados acumulados 
nos ovários. 
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tipo anidrÓpico. Os ovidutos nao sao adaptados à estocagem de 

ovos. Os ovaríolos dissecados são poli-ootênicos e capazes dee~ 

tocar ovos. o processo de oogênese corresponde aos das espécies 

denominadas "sinovigênicas". 

4.2.4.2 - Fecundidade 

4.2.4.2.1 - Em condições nao limitantes 

Para avaliar-se a fecundidade potencial de parasitói­

des gregários, faz-se necessário uma padronização rigorosa das 

condições experimentais, inclusive no que se refere ao tamanho 

das fêmeas submetidas aos testes. Em vista disto, a fecundidade 

das fêmeas de T. ~okoiow~k~~ foi estimada para cada categoria de 

tamanho de fêmea separadamente. 

SALT (1941) .refere que, em parasitÓides gregários, de­

pendendo do tamanho da fêmea, observa-se um número diferenciado 

de ovaríolos e ovos colocados/fêmea. A quantidade de alimento di~ 

ponível quando os parasitóides estão no estágio larval, determi­

na o tamanho do indivíduo e isto se reflete na fecundidade. Ci­

ta vários autores que,trabalhando com espécies gregárias, encon­

traram um variado número de ovaríolos em cada espécie individual, 

ocorrendo diferentes fecundidades em função do tamanho das fê­

meas do parasitóide. 

A relação numérica parasitóide:hospedeiro•deve ser maE 

·tida constante e o número de hospedeiros oferecidos ser igual ou 

maior do que o número máximo de hospedeiros atacados por fêmea 

por dia. Testes preliminares indicaram ser 4 hospedeiros/fêmea/ 



dia suficientes para satisfazer a fêmea de T.óo~olowó~~~ em ter­

mos de número de hospedeiros atacados. Os resultados obtidos por 

CHERIAN & BASHEER (1939), para T.óokolowók~~ e por DJAMBONG & 

LAUG~ (1977), para T.at~~clavuó, endoparasitÓide gregário de Gal­

le~~ae melone.lla (Pyralidae) , não podem ser diretamente compará 

veis com os resultados aqui obtidos, visto estes autores terem o 

fcrecido um Único hospedeiro/fêmea/dia podendo, portanto, ter s1 

do introduzido um componente comportamental que ocasiona altera 

ções na realização da fecundidade. Ainda, os autores não fazemr~ 

ferência ao porte das fêmeas utilizadas em seus experimentos. 

Os ovos de T. ó o/1 oloWó lz.U são diminutos medindo segun­

do CHERI&~ & BASHER (1939), 0,2 a 0,24 por 0,05 a ~,07 mm. Os o­

vos são colocados nos tecidos da larva de P.xyloótella que por 

sua vez, também é pequena (aproximadamente 1 em) e de constitui­

çao delicada, sendo portanto a estimativa direta da fecundidade, 

através da contagem dos ovos por dissecções da larva do hospede1 

ro, demorada e sujeita a êrros. 

A fecundidade de T. ~OQOlow~lz~~ foi estimada indireta­

mente, isto é, não em termos de ovos colocados por fêmea/dia,po­

rem em termos do número de indi v.lduos adultos de T. ~ olzotow~ Q.U eme.r 

gidos por pupa do hospedeiro. Isto representa uma subestimativa 

uma vez que, aos ovos colocados, se subtraem aqueles perdidos por 

mortalidade das formas imaturas do parasitÓide (mortalidade pré­

emergência) . Este método também foi utilizado por autores como 

CHERIAN & BASHEER (1939), estudando T.~olzolow~k~~ e;HORN (1971) 

estudando T. ~nce.Jt:tuó .DJAMBONG & LAUG.t:! (19 77) , estimaram a pos­

tura de fêmeas de T.at~~clavuó por dissecções das larvas do hos 

pedeiro. Reconhecem os autores a possibilidade de subestimativas, 
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pois o numero de ovos realmente postos, a taxa de eclosão e a 

mortalidade larval durante os primeiros dias nao foram conheci­

dos. 

Ressalta-se que, embora todas as fêmeas dos diferentes 

lotes submetidas aos testes de fecundidade apresentassem por lo­

te a mesma categoria de tamanho, elas apresentaram entre si, di­

ferentes longevidades. No presente caso, devido à sincronia ne­

cessária entre plantas, hospedeiros e parasitÓides,torna-se mui 

to dispendioso em termos de tempo, um aumento no número de repe­

tiçÕes, que possibilitaria uma maior diluição das diferenças nas 

longevidades. Além disso, um aumento no número de repetições,em­

bora viesse a proporcionar uma maior precisão, afet~ria a exati­

dão dos resultados, pois os dados não poderiam ser tomados com o 

rigor necessário. Estas limitações, entretanto, não prejudicam a 

a avaliação do desempenho reprodutivo das fêmeas, em termos com­

parativos, nas diferentes condições propostas. 

A Figura 15 (Apêndices 11, 12, 13 e 141 ilustra a mé­

dia aritmética da postura diária de T.~oRolow~R~~ de diferentes 

categorias de tamanho, traduzida pelo número de oarasitÕides e­

mergidos por hospedeiro,quando ofereceram-se 4 larvas de 49 está­

dio de P.xufo&tefla por fêmea/dia/arena. Ressalta-se que,nos re­

sultados apresentados para fêmeas de porte médio,incorreu-se em 

subestimativas, uma vez que a estas ofereceram-se novos '1ospedei­

ros somente em dias alternados. Por esta razao, em algumas oca-

siÕes, serão omitidos os seus resultados e, quando f~rem cita-

dos, deve-se ter presente esta limitação. Além disso, as fecundi 

dades médias obtidas a partir da segunda semana de vida das fê-

meas das categorias de tamanho "médio" (Apêndice 12) , "pequeno-
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médio"(Apêndice 13) e "pequeno"(Apêndice 14) e do 209 dia da ca­

tegoria de tamanho "grande" (Apêndice 11) , vão se tornando cada 

vez menos confiáveis devido a longevidade diferencial dos indiví 

duos submetidos aos testes. 

Observa-se,a partir das curvas de postura das fêmeas, 

variações r.as intensidades de postura, alternando-se ocasiões on 

de estas são mais intensas com outras de menor intensidade, de­

crescendo, de um modo geral, com a idade do parasitóide. Consta­

ta-se que a primeira semana de vida para fêmeas "grandes", repre 

senta o periodo de mais forte intensidade de postura. Tendências 

semelhantes são observadas em outras espécies de Tet~a&t~chub, 

tais como T. up-Ü Walk, ectoparasi tÓide solitário de T ~-ia za u~t~ 

cae. (Homoptera: Psyllidae) (ONILLON, 1970)1 T.ce.~op.fa6tac. (Gi­

rault), endoparasi tóide solitário de Ce~op.tabtae. 6-fa~~de.n'->-Ü Corrs 

tock (Homoptera:. Coccidae) (BEN-DOV, 1972); e T. at~~c.tavub ,endop!! 

rasitÓide gregário de Ga.t.te.~.i.a metone.t.ta (Pyralidae) (DJAMBONG & 

LAUGJ!:, 1977) 

A Figura l6,representa o desempenho reprodutivo indi­

vidual de 10 fêmeas da categoria "grande".Considerando-se a pos­

tura diária no decorrer da vida das fêmeas. Nela pode-se obser­

var com maior detalhe a alternação entre as posturas máximas e 

minimas. Constata-se, entretanto, que a periodicidade na emissão 

dos ovos em T.bal10.tawbll.i..i. não se verifica de modo tão preciso 

quando comparada com a ocorrida em T.up~b, conforme assinala (O-

NILLON, 1970). • 
Na Tabela 4 encontra-se a fecundidade média diária du­

rante os seis primeiros dias de vida de T.&OQO.foWbQ.i..i.(à exceçao 

das fêmeas "médias", cujos resultados se referem aos 5 primeiros 
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dias de vida) , correspondente ao período de oviposição mais in-

tensa, bem como o dia da postura mais intensa neste período pa-

ra as diferentes categorias de tamanho. 

Tabela 4 - Fecundidade média diária durante os seis pri 
meiros dias de vida de T.~okolow~k~~ de di: 
ferentes categorias de tamanho,traduzida p~ 
lo número de parasitóides emergidos por hos 
pedeiro,quando se. oferecem 4 larvas de 49es 
tádio de P. X.1JR.o~teUa(25 + 19C, 75 + 5% UR"';" 
14 horas luz/dia) • 

Categoria de Dias 1 a 6 Período total de 
X + e.p. Oviposição máxima oviposição 

tamanho 
_9ia X n9"ovos" X.± e•E• 

"Grande" 16 18 + 2,60 39 • 21,5 245 + 25,98 

"Média"* 16,7 + 0,90 19 18,5 72 + 8,10 

"Pequeno-média" 8,2 + 0,85 19 12,0 60 + 7,40 

"Pequena" '2 11 + 0,45 39 4,1 13 + 4,70 

* Para fêmeas"médias" as médias referem-se aos 5 primeiros dias 
de vica. 

A partir da curva de postura de T.atk~elavu~,endopara-

sitÓide gregário, apresentada por DJAMBONG & LAUG~ (1977), cale~ 

la-se que o valor médio aproximado da fecundidade diária destae~ 

pécie, para período correspondente ao apresentado na Tabela 3, 1 

a 6 dias de oviposição, é de 30,8 ovos e a postura média máxima 

deste período é de 58±8,54 ovos, ao 29 dia de vida. A capacidade .. 
reprodutiva de T.at~~elavuó, portanto, durante o período mais i~ 

tenso de postura é bem mais elevada aue a de T.~okolowók~~. Ain-

da,cabe ressaltar que os autores ofereceram um só hospedeiro por 

dia/fêmea e que, na dependência do comportamento da fêmea, os va 



101 

lores obtidos podem representar uma subestimativa do potencial r~ 

al. Em espécie solitária como T.up~~. ONILLON (1970),obteve uma 

média de 18-19 ovos colocados durante a primeira semana de vida, 

com máximas de posturas em um só dia de 23-25 ovos, na presença 

de uma superabundância de hospedeiros (quantidade superior ao n~ 

mero de ovos colocados por fêmea do entomófago Eem que haja su-

perparasitismo). Segundo o autor, reduzindo em 25% a disponibi-

lidade do hospedeiro, ocorre superparasitismo em períodos de at_! 

vidade ovariana intensa, com redução significativa da fecundida-

de. 

A Figura 17 ilustra os valores da fecundidade média cu 

mulativa em função da idade das fêmeas para as diferentes categ2 

rias de tamanho. 'Jexifica-se'tf~ enquanto as fêmeas "grandes"(!'!; 

pêndice 11) ao final da vida colocaram em média um total de 302,2 

ovos, v fêmeas "médias" (Apêndice 12) , "peq-ueno-médias" (Apêndice 13) 

e"pequenas" (Apêndice 14), colocaram, respectivamente, 78, 68,5 

e 12 ovos. Os resultados evidênciam diferenças marcantes no to-

tal do potencial reprodutivo em ordem crescente de categoria de 

tamanho. Fecundidade semelhante à das fêmeas "grandes", foi esti 

ma da para T. at:-úc..ta.vu~ endoparasi tóide gregário, por DJAMBONG 

& LAUG~ (1977). Os autores afirmam que, apesar de uma forte va­

riabilidade individual, a fecundidade média total foi de 227+ 57 

ovos. NADARAJAN & JAYARAJ (1975), constataram que a fecundidade 

de T. ~~~a.e.t~ endoparasitóide gregário, variou dependendo da es-

pé cie de hospedeiro oferecido de 3 3, 2, mínima, em Ph IJ,c.o de~ ~a.~E:_ 

.ta. a 162,6, máxima, em P.tu-6~a. pepon.\.6. BEN-DOV (1972l:>t estima em 

38 ovos a fecundidade de T.c.e~op.ta.~.tae (Girault) ,endoparasitóide 

soli tãrio. ONILLON ( 19 70 l_? calcula que a fecundidade de T. upú 
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Walk, ectoparasitÕide solitário, é de 185 ovos.CHERIAN & BASHEER 

(1939), apresentam dados da ovipostura de 10 fêmeas de T, 6olw­

!ow~k~~, de onde se conclui, a partir da tabela fornecida, que a 

fecundidade média foi de 89,3 ovos. Entretanto, como já foi refe 

rido, os autores ofereceram somente 1 hospedeiro diariamente e, 

além disso, não informam se as fêmeas submetidas ao teste pos­

suíam o mesmo porte e, em caso afirmativo, qual o porte. 

A Figura 18 ilustra a fecundidade média cumulativa em 

percentagem, em função da idade, para os diferentes tamanhos de 

fêmeas. A Figura 19 representa a fecundidade média cumulativa per 

centual em função da idade percentual, para os diferentes tama­

nhos de fêmeas. De acordo com estes resultados, verifica-se que, 

nos primeiros 6 dias de vida das fêmeas "grandes"(Apêndice ,11), 

correspondentes a 17,6% da vida do imago, é realizada aproximada 

mente 50% da ovipostura total. Fêmeas de porte "pequeno-médio"(~ 

pêndice 13) e "pequeno" (Apêndice 14) , nos primeiros 6 dias de 

vida, correspondentes respectivamente a 46% e 75% da vida do i-

mago, rPalizam respectivamente 71 % e 92% da ovipostura to 

tal. Todas as categorias de tamanho, exceto a "pequena", ao ati.!} 

girem 25% da vida realizam aproximadamente 40% da ovipostura to­

tal; aos 50% da vida, realizam aproximadamente 77% e, aos 75% da 

vida, aproximadamente 92% da ovipostura total. Portanto,o desem­

penho reprodutivo em função do tempo é semelhante para todas as 

categorias de tamanho, exceto para as "pequenas", diminuindo as 

taxas de postura no decorrer da vida. 

A Figura 20 (Apêndice 15) ilustra o resultado da análi 

se de regressão da fecundidade total para o tamanho das fêmeas 

(indicado pelo comprimento da asa anterior). Relacionando-se o 
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tamanho dos indivíduos com a fecundidade obteve-se,através de a 

análise de regressão, cuja equação é y = 12,8 + 3,6x, u~ coefi­

ciente de regressão de 0,9287. O coeficiente de determinação ex­

plica em 86% a variação da fecundidade pelo tamanho dos indiví­

duos. Considerando que a medida da asa talvez não seja o mais pe~ 

feito indicador de tamanho, uma relação ainda mais estreita en­

tre a fecundidade e o porte das fêmeas poderia ser obtido utili­

zando-se outros caracteres para indicar o tamanho 

4.2.4.2.2 - Alternando-se abundância c esca~ 

sez de hospedeiros 

A capacidade de restringir a postura a um número nor­

mal de ovos, isto é, ao número de ovos que pode desenvolver-seem 

um hospedeiro individual, é decorrente de duas adaptações:por um 

lado, a estocagem dos ovos, quando as condições para sua deposi­

çao nao sao favoráveis e, por outro, a reabsorção dos ovos que 

nao puderam ser emitidos. Esta capacidade,no parasitÓide,é esse~ 

cial para que possa ocorrer a seleção do hospedeiro (PLANDERS, 

1942). Em 1947, o mesmo autor, enfatiza que, entre os atributos 

que contribuiem para a habilidade de certas esoécies em manter a 

população de hospedeiros em baixas densidades, estão o ooder de 

restringir a deposição dos ovos a locais favoráveis para a contl 

nuação do desenvolvimento da prole e, a despeito da'densidade do 

hospedeiro, a capacidade de regular o número de ovos depositados 

por hospedeiro. Muitas espécies de parasitóides gregário tem de­

monstrado ajustar o número de ovos colocados em função da capaci 
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dade do hospedeiro. Deste modo, a distribuição dos ovos em dife-

rentes hospedeiros evita a competição entre os indivíduos da pr§ 

pria prole (SALT, 1961). 

A Figura 21 (Apêndice 16) , representa a fecundidade me 

dia,diiria, de fêmeas de T.aakalawakll da categoria "grande", du 

r ante ocasiões de abundância, oferecendo-se lO ·.hospedeiros, se-

guidas por ocasiões de escassez, oferecendo-se 1 hospedeiro, al-

ternadamente, a cada 24 horas, durante a vida dos parasitÓides.A 

curva demonstra uma fecundidade nitidamente mais elevada durante 

as ocasiões em que se ofereceu 10 hospedeiros. A tendência de u-

ma fecundidade mais elevada, quando foram oferecidos lO hospedei 

ros, em relação à de quando se ofereceu 1 só hospedeiro, mantev§_ 

se,praticamente, durante toda a vida, tornando-se semelhante so-

mente ao final. As maiores discrepâncias se fizeram presentes no 

período de ovipo~ição mais intensa, ou seja, nos 6 primeiros dias 

de vida. Durante período de fecundidade máxima, para as três pri · 

meiras ocasiões em presença de 10 hospedeiros, a fecundidade mé 

dia foi de 25,7/fêmea. A máxima foi de 30,2 para a segunda oca­

sião de exposição. Em ocasiões de escassez, durante o mesmo pe-

ríodo, isto é, nas 3 primeiras ocasiões em que se ofereceu 1 ho~ 

pedeiro, a fecundidade média foi de 6,3 e a máxima de 7,1 na se-

gunda ocasião em que foi oferecido hospedeiro. Portanto, durante 

este período, a fecundidade nas ocasiões de escassez foi reduzi-

da em 4 vezes quando ccmparada às ocasiões de abundância.Este fa 

to indica que a fêmea de T .aakalawaki..i. exerce restri:;:ão na avi­

postura quando o número de hospedeiros disponível é pequeno. 

Experimentos compariveis onde, para um mesmo indiví-

duo, se alternam ocasiões de ahundância e escassez, não foram en 



... 
' 
<( -o 

' w 
o 
<( 
o 
õ 
z 
::> 
o 
w .... 

35 I 

30 

25 

I I \ ~---- 4 hOSP. I ~ 

10 hosp./ ~ I 

20 

I I \ I \ 

15 

lO 

_---... .... 
,.- -,.__ __ ....... ""' ___....,_...,_ 

I - ..._______ --..... ___ _ 5 ~I f 
I 

I 
I 

I 
I 

I i!J 
I 

o 5 lO 15 20 25 
I . ~ 

DIAS APOS A EMERGENCIA 

• 

30 

FIGURA .21 - Fecundidade média de fêmeas de T .&okof.ow~.>k.Li de porte "grande", 
quando se oferece, alternadamente, a cada 24 horas 10 e 1 hospe 
deiros por fêmea, por arena(25 + 19 c, 75 + 5 % UR,l4 horas luz/ 
dia). - -

.... 
o 
\!) 



110 

contrados na literatura consultada. CHERIAN & BASHEER(l939) ofe­

receram 1 hospedeiro diariamente para cada fêmea do parasitÓide 

e, a partir dos dados fornecidos em tabelas sobre a fecundidade 

de T . .!>olzo-tow.!>lú,i., calcula-se uma fecundidade média de 7,02 ovos 

durante os 6 primeiros dias de vida das fêmeas. Este resultado 

é semelhante ao encontrado no presente trabalho, durante os pe­

riodos de escassez, quando ofereceu-se 1 hospedeiro somente, ou 

srja, 6,3. Precisa-se levar em conta, entretanto, que a fecundi­

dade altera-se com o tamanho da fêmea do parasitÓide e os auto­

res não fazem referência ao porte das fêmeas utilizadas em seus 

experimentos. No presente trabalho, a média apresentada para os 

periodos de escassez, provem de ocasiões alternadas por 24 ho­

ras, havendo nas ocasiões imediatamente anterior e posterior, a 

presença de lO hospedeiros. A fecundidade média total para os 6 

primeiros dias,no presente experimento, foi de 95,8,superior a 

oviposição total de 42,2, inferida a partir da tabela 1 de CHErurnN 

& BASHEER(l939), quando, durante periodo correspondente, os auto 

res ofereceram somente 1 hospedeiro por dia para cada fêmea de 

T. <'> olzo-tow-6 lúl. 

Levando-se em consideração o número total de ovos colo 

cados durante as ocasiões de escassez e o número total de ovos 

durante os periodos de abundância, verifica-se que 75,5% da cap~ 

cidade de oviposição não se realiza durante as ocasiões de esca~ 

sez. 

Comparando-se as fecundidades médias, durante o periQ 

do de oviposição máxima (6 primeiros dias de vida) das fêmeas 

"grandes", submetidas a diferentes densidades de hospedeiros, ob­

teve-se as seguintes médias: com a disponibilidade de 1 hospedei 
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ro/fêmea/arena x = 6,3; com 4, x = 16,8; com 10, x = 25,7. Uma 

vez que 4 hospedeiros diários por fêmea representam um numero su 

ficiente de hospedeiros para atender a disponibilidade de ovos de 

T.6okotoW6k~~. este grupo pode ser utilizado como elemento de~­

paração. Quando a disponibilidade de hospedeiros era de 1 Por 

dia, as fêmeas, realizaram somente 42,6% de sua capacidade de o-

viposição, poderiam ter colocado 2,7 vezes mais ovos se houves-

sem mais 3 hospedeiros disnoniveis. Por outro lado, ocorreu um 

acréscimo de 408% ouando, após ocasiões de escassez, houve abun-

dância de hospedeiros. Este significativo acréscimo corresnonde 

ao número de ovos acumulados durante os 6 primeiros dias de vi-

da, nas ocasiões de escassez de hosnedeiro, quando então, a fê-

mea restringiu a postura. 

4.2.4.2.3- Privando-se as fêmeas de T. 6o-

kotow6k~~ de hospedeiros por de-

terminados períodos. 

A Figura 22,representa as curvas de fecundidade diária 

de T. 6 oflof OW5 k U em funcão da nri vacão de hospedeiros durante 

os 5, 10 e 15 primeiros dias de vida(respectivamente, Apêndices 

17, 18 e 19). A Pigura 23, representa estes valores em termos de 

fecundidade média acumulada em função da idade das fêmeas(Apêndi 

ces 17,18 e 19). Fêmeas pr.ivadas de hosnedeiros curante os 5 Pri 

meiros dias de vida pertencem a um estoque heterogêneo de tama-.. - . . 
nho de indivíduos ("médios" e "grandes"), possuindo a maioria dos 

constituintes tamanho"médio" tendendo a grande. Deste modo na CO!!! 

paração de seus desempenhos reprodutivos com o de fêmeas de por-
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te"grande", sem privação de hospedeiros, deve-se levar em conta 

uma subestimativa nos resultados. Já as fêmeas privadas de hosp~ 

deiros durante os 15 primeiros dias de vida, pertencem todas a 

categoria de tamanho "pequeno-médio", sendo poss!vel a sua comp_ê; 

ração somente'com as fêmeas do mesmo porte que tiveram disponi­

veis 4 hospedeiros diariamente durante toda a vida. As compara­

çoes dos resultados presentes com estes grupos serão realizadas 

no subltem 4.2.4.3, a seguir. 

Fêmeas privadas de hospedeiros durante os 5 primeiros 

dias de vida, na la. ocasião em que lhes foram oferecidos hospe­

deiros apresentaram uma fecundidade média de 41,4 ovos(Figura 22) 

e, durante toda a sua vida, ovipositaram em média 229,2 ovos(Fi­

gura 23). Fêmeas privadas de hospedeiros durante os 10 primeiros 

dias de vida, na la. ocasião em que lhes foram oferecido hospe­

deiros apresentaram uma fecundidade média de 33,3 ovos(Figura 22) 

e, para o perlodo total de oviposição, uma média de 157,2 ovos. 

(Figura 23). Portanto, ao privar-se as fêmeas de hospedeiros por 

10 dias,são deixados de realizar aproximadamente 20% da oviposi­

ção média quando se compara com a realizada na la. ocasião emque 

se ofereceu hospedeiros à fêmeas privadas de hospedeiros durante 

os 5 primeiros dias de vida. Por outro lado, ao 119 dia, enquan­

to que fêmeas privadas de hospedeiros durante os 5 primeirosdias 

de vida colocam em média 6,8 ovos, fêmeas privadas de hospedéi­

ros durante 10 dias colocam 33,3 ovos, praticamente 5 vezes mais. 

A fecundidade média para o período total de oviposiç~o das fê­

meas privadas de hospedeiros nos 10 primeiros dias é reduzidaem 

31%,quando comparada àquelas das fêmeas privadas de hospedeiros 

durante os 5 primeiros dias de vida(Figura 23). 
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Fêmeas "pequeno-médias" privadas de hospedeiros duran­

te os 15 primeiros dias de vida apresentaram uma fecundidade mé­

dia de 6,7 ovos na la. ocasião em que lhes foram oferecidos hos­

pedeiros (Figura 22) . Durante o período total de oviposição sao 

colocados em média 26,2 ovos (Figura 23). 

De acordo com a Figura 22 observa-se que a postura é 

sempre máxima na primeira ocasião em que se oferecem hospedeiros, 

para as diferentes categorias de tamanho e diferentes tempo de prJ, 

vação de hospedeiros. A tendência a alternância de ocasiÕes de 

intensidades máximas e mínimas de postura também se verifica nes 

tas fêmeas. 

DJAMBONG & LAUG~ (1977), privando T.atkielavu~ por 5, 

lO, 15, 20 e 25 dias de vida, também verificaram uma postura ma­

xima quando da introdução do primeiro hospedeiro. Constataram tam 

bem, um numero maior de ovos na la. ocasião em que ofereceram h~ 

pedeiros a fêmeas que sofreram privações por 10 dias em compar~ 

ção aonúmero de ovos colocados ao 119 dia pelo grupo que sofreu 

privações por 5 dias. 

4.2.4,3 -Alterações no desempenho reprodutivo 

A Figura 24,ilustra o valor absoluto das fecundidades 

cumulativas das fêmeas "grandes" quando em presença de 4 · hospe­

deiros diariamente (Apéndice 11); 10 e 1 hospedeiros/dia, alter­

nadamente(Apêndice 16); privadas de hospedeiros durapte os 5 pri 

meiros dias de vida (Apêndice 17), a partir de então dispondo de 

4 hospedeiros por dia e fêmeas privadas de hospedeiros duranteos 

10 primeiros dias de vida (Apêndice 18) , a partir de então dis-
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FIGURA 24 - Valor absoluto das fecundidades cumulativas das ffuneas de 
T . .6okal.aW.6k.<..<. quando em presença de 4 hospedeiros diaria­
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ras; privadas de hospedeiros durante os 5 e 10 primeiros 
dias de vida, dispondo a ?artir de então de 4 hospedeiros/ 
fêmea/dia/arena(25.±19C,75.±5%UR, 14 horas luz/dia}. 
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pondo de 4 hospedeiros por dia. 

Ao comparar-se a fecundidade média cumulativa durante 

os 9 primeiros dias de vida das fêmeas grandes de T.~o~otow~~~~' 

observa-se um ajuste quase perfeito das curvas do grupo testemu­

nha com o grupo ao qual se ofereceu 10 e 1 hospedeiros, interca­

ladamente. Até esta data, a fecundidade média cumulativa foi de 

138,4 ovos no grupo testemunha e 137,5 ovos, quando intercalou­

se ocasiões de abundância e de escassez, nos de escassez as fê­

meas restringiram as posturas, acumulando ovos nos ovaríolos,sem 

ocorrer reabsorção dos mesmos. A partir do 109 dia as curvas co­

meçam divergir. A fecundidade m:dia cumulativa durante o perÍodo 

total de oviposição da testemunha foi de 302,3 ovos,portanto su­

perior a 212,72 ovos do grupo ao qual se ofereceu lO e 1 hospe­

deiros intercaladamente. Entretanto, se levarmos em considera­

ção que a longev.idade do último grupo foi inferior em 26,5% à do 

grupo testemunha, o decréscimo de 29,6% da oviposição total des­

te grupo,em relação à testemunha, pode ser atribuÍdo a diferen­

ças das longevidades dos 2 grupos. Assim sendo, alternando-sepor 

curtos períodos, 24 horas, ocasiÕes de abundância e escassez,fê­

meas grandes mantém a alta capacidade de ovipostura, ajustando o 

o número de ovos depositados de acordo com a disponibilidade de 

hospedeiros. 

Mesmo quando privadas de hospedeiros, no período cor­

respondente ao de maior fecundidade ( 6 primeiros dias de vida) , 

as fêmeas privadas de hospeneiros por 5 e 10 dias aipda canse-

guem realizar respectivamente 77 e 50% do potencial reprodutivo 

total da testemunha. Ressalta-se, para o valor de 77%, correspo~ 

dente ao das privações de 5 dias, a ocorrência de subestimativas 
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uma vez que este grupo é constituído por indivíduos de tama~~o 

heterogêneo, "médios" e "grandes". 

A Figura 25 compara a fecundidade média cumulativa de 

fêmeas "pequeno-médias", dispondo de 4 hospedeiros diariamente(!! 

pêndice 13) , com a de fêmeas do mesmo porte privadas de hospedel 

ros durante os 15 primeiros dias de vida (Apêndice 19)e, a par­

tir do 169 dia, dispondo de 4 hospedeiros/fêmea/dia, observa-se 

que, enquanto a testemunha apresenta uma fecundidade média total 

de 70 ovos, o grupo privado de hospedeiros apresenta um total de 

somente 25 ovos. Isto representa uma redução de 64% do potencial 

reprodutivo, quando comparado à testemunha. A longevidade, entr~ 

tanto, é significativamente maior, em concordância com os resul­

tados e discussão do subítem 4.2.2 (Longevidade dos adultos). 

A Figura 26, representa a fecundidade média diária de 

fêmeas"grandes",Gom disponibilidade diária de hospedeiros (Apên­

dice 11); de fêmeas"médias"e "grandes", grupo heterogêneo, priv2; 

dos de hospedeiros durante os primeiros 5 dias de vida (Apêndice 17) 

e de fêmeas grandes com privação de hospedeiros durante os 10 

primeiros dias de vida(Apêndice 18). Observa-se que, enquanto a 

fecundidade,do grupo testemunha, ao primeiro ataque permitido foi 

de 5,2 ovos, ao sofrer privações durante os 5 primeiros dias de 

vida, o valor eleva-se para 41,4 ovos c para 33,3 com privações 

de 10 dias, respectivamente. Isto representa um acréscimo de 7,96 

e 6,4 vezes, nos períodos de privações de 5 e 10 dias respectiv2; 

mente, em relação à testemunha. O valor da fecundida~e das fê­

meas com privações por 5 dias deveria ser superior se o tamanho 

das fêmeas tivesse sido homogeneamente "grande". Imediatamente 

após os períodos de privações de hospedeiros,as fêmeas excederam 



70 

60. 

;; 
!i 50 
•. J 
:> 

s 
~ 

40 
O+· 

~l ., 
~ 20-

"' => 
u 
1 •• .. 

o_..-
,/ 

1/ 
(> 

I 
I 

/ 
/. 

I 
' 

o-/ 
,/ 

o 

0-0 PEQlJ(' N0 -tt1{0ih 
t.ü!;PI: 1>1: 11\0 DIAfiiOS 

e-Q PEOUrN0--1-1l01h 
~RIVAÇÃ•J N msr>rt.J(IHQ 
POR 15 0Tt,s 

o .. ---L-~---- ___ . _________ ..L _________ l ___ _ 

0 I 5 10 15 20 
DIAS APÓS A EMERGÊNCIA 

25 

FIGURA 25 - Fecundidade média cumulativa de fêmeas de 
porte "pequeno-médio", dispondo de 4 hos­
pedeiros /fêmea/dia/ e privadas de hospe­
deiros durante os 15 primeiros dias de vi 
da, a partir de então dispondo de 4 hospe 
deiros/fêmeajdia/arena (25 + 1 9; 7S + 5 
% UR, 14 horas luz/dia) . 



4!i õ 

1 ~: 4 t-.aspcdelrcs diariamen!e 
privodos hosp. 5 primeiros d:Qs, 

lr--·--t. privados hosp. lO primeiros .1ias. 

o 

' 
"' o 
"' o 

" u 
w 
"-

' 
\ 
i 

' 
\ 
I 

I 
;\ 
i'. 

A 
'' ,'/ \ 

FIGURA 26 - Fecundidade média diária de fêmeas de T,. li o lw!oW!J l<ii 
de porte "grande" com disponibilidade diária de ho_!! 
pedeiros; fêmeas de porte"méd.i,o" e "grande", g:r.upo 
heterogêneo, privadas de hospedeiros durante os 5 
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privadas de hospedeiros durante os 10 primeiros dias 
de vida, a partir de então dispondo de 4 hospedei~ 
por dia(25 ± 1 QC, 75 ± 5 % UR, 14 horas luz/dia). 
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a capacidade normal de oviposição, tomando-se por base a fecundi 

dade média diária máxima do gruno testemunha de 21,5 ovos ao 39 

dia, em 192,5 e 154,8%,respectivamente para privações de 5 e 10 

dias. O excesso de ovos acumulados nos ovar!olos durante os peri 

odos de privações não são todos depositados na primeira ocasião 

em que se ofereceu hospedeiros, e sim, distribuídos nas 4 primel:_ 

ras próximas ocasiões de exposição de hospedeiros, após o que, a 

oviposição permanece em torno do valor da testemunha. Estes re­

sultados denotam que T. ~ohcd'o<Vdu .. é ajusta o número de ovos colo 

cados ao número de hospedeiros disooniveis, evitando assim,o su­

perparasitismo. 

A Figura 27 ilustra a fecundidade cumulativa percen­

tual das fêmeas "grandes" em função da idade e a Figura 28 os mes 

mos dados em função da idade percentual. A curva representativa 

do grupo que sofreu privações por 5 dias (Apêndice 17), e consti 

tuido por um grupo de tamanho heterogêneo composto por fêmeas 

"grandes" e "médias", devendo-se levar em consideração possíveis 

subestimativas em seus resultados. De acordo com as curvas (Fig~ 

ra 27) verifica-se que as fêmeas com disponibilidade diária de 4 

hospedeiros no decorrer da vida realizam 25% da ovipostura total 

com 4,4 dias de vida. O mesmo percentual é atingido antes, com 3 

dias de vida, quando se alternam períodos de escassez e abundân­

ciil de hospedeiros. Fêmeas que sofreram privações por 5 dias re~ 

lizam já na primei.ra exposição de hospedeiros 15,6 % de sua avi­

postura total, sendo que, a testemunha, na primeira pcasião em 

que se oferece hospedeiros, realiza somente 0,4% da sua capacid~ 

de. Quando ofereceu-se alternadamente, por períodos de 24 horas, 

lO e 1 hospedeiros (Apêndice 16) , as fêmeas alcançaram percen-
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tuais de fecundidade média cumulativa superiores mais rapidamen­

te que a testemunha. Já nas ocasiões de privações por 5 dias os 

percentuais inicialmente estão abaixo da testemunha; durante um 

período m.:mtem-sc em torno da testemunha c, logo upós, hii umu il­

celeração. Fêmeas com retenções por 10 dias levam mais tempo pa­

ra alcançar percentuais mais elevados de fecundidade. Percebe-se 

que a intensidade do ritmo de postura diminui com a idade do pa­

rasitóide, como pode ser observado através das mudanças de infl~ 

xões da curva, fornecendo uma idéia da velocidade do processo de 

oogenese com o decorrer da idade das fêmeas (Figura 27). Varia­

ções na intensidade do ritmo de postura também foram · .. constata­

das por ONILLON(l960) em T.up~~ como já foi referido. 

4.2.4.4- Número de hospedeiros atacados por 

fêmea 

A Figura 29 (Apêndices 20, 21, 22 e 23) ilustra o núme 

rode larvas de 4 9 estádio de P.xyto~tetta atacadas por fêmead~ 

T.~.>ol~atow~.>lu:~ das diferentes categorias de tamanho, em cada data, 

quando são oferecidos 4 hospedeiros por fêmea, por arena,por dia, 

desde a emergência do parasitóide, à exceção das fêmeas de cate­

gor.ia "média". Para estas, novos hospedeiros foram oferecidos em 

ocasiões alternadas por 24 horas, desde a emergência do parasi­

tóide. A linha contínua representa o número de hospe
1
deiros atac.!:! 

dos obtido através da média aritmética, incluindo-se no cômputo, 

para cada data, as fêmeas que efetivaram o ataque, bem como aqu~ 

las que não o fizeram naquela data. A linha tracejada representa 
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de diferentes categorias de tamanho, auando são oferecidos 
4 hospedeiros/fêmea/arena/dia,desde a emergência. Para 
fêmeas "médias",novos hospedeiros foram oferecidos em 
ocasiÕes alternadas por 24 horas.A linha continua re­
presenta o resultado incluindo as fêmeas que efetivaram 
o ataque e que não efetivaram o ataque.A linha tracej~ 
da com hachuras,representa o resultado com base somen­
te nas fêmeas que efetivaram o ataqueC25j;l9C, 75 ± 5%UR, 
14 horas luz/dia) . 
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os valores somente das fêmeas que, para cada data, efetivaram o 

ataque à hospedeiros. 

Analisando-se o número médio de ataques/fêmea, conside 

rando-se tanto as fêmeas que atacaram quanto as que nao ataca-

ram, verifica-se que, fêmeas da categoria de tamanho "grande" a~ 

mentam o número médio de hospedeiros atacados de 0,5, na Primei-

ra ocasião em que sao oferecidos hospedeiros, até o máximo de 2,5 

por ocasião do 79 dia de ataque. A partir de então os valores pe~ 

manecem em torno de uma média de 1,23 hospedeiros atacados por 

fêmea, alternando-se ocasiões de at~ento e diminuição em torno 

desta média. Para fêmeas "médias" oferecendo-se novos hospedei-

ros dia sim, dia não, o valor máximo de hospedeiros atacados e 

2,0 na 2a. ocasião em que sao oferecidos hospedeiros, diminuindo 

este valor gradativamente no decorrer da vida, até um mínimo de 

0,5. Para fêmeas. "pequeno-médias" o número máximo de hospedeiros 

atacados é 1,8, ao primeiro dia em presença de hospedeiros. Fê-

meas "pequenas" apresentam o valor máximo de hospedeiros ataca-

dos de 0,6, na 3a. ocasião de exposição de hospedeiros. 

Comparando-se as duas situações propostas na Figura29, 

verifica-se que, em determinadas ocasiões, algumas das fêmeas, 

embora submetidas às mesmas condições das demais, nao atacaram 

qualquer um dos 4 hospedeiros oferecidos na arena. A frequência 

deste fato é maior em fêmeas da categoria "pequena" do que nas 

demais categorias 

Deve-se ter presente que as médias para as últimas oca 
' -

siões de exposição tem por base um número menor de repetições, 

devido a mortalidade já haver incidido na maioria das fêmeas sub 

metidas aos testes. 
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O número médio total de hospedeiros atacados durante a 

vida das fêmeas "grandes" é 320; para "pequeno-médias" é 96 e p~ 

ra "pequenas" é 23. Portanto, o número total de hospedeiros ata­

cados por fêmea se relaciona ao porte das fêmeas; fêmeas "gran­

des" atacando um número maior de hospedeiros no decorrer da vida 

do que fêmeas de menor porte. 

A Figura 30 ilustra o número de hospedeiros atacados/ 

fêmea/dia/arena em diferentes situações. A situação~ (Apêndice 

20) , representa os valores do grupo estabelecido como testemu­

nha, ao qual ofereceu-se 4 hospedeiros/fêmea/arena/dia, perten­

cendo todos os individues a categoria de tamanho"grande". Na si­

tuaç.'io 1:2. (Apêndice 24) , ofereceu-se alternadamente 10 e 1 hospe­

deiro(s) por dia, para fêmeas de tamanho "grande". Nas ·situa­

çocs ~ (Apêndice 25) c ~ (Apêndice 26) , foram oferecidos hospe­

deiros somente após, respectivamente, 5 e 10 dias da emergência 

das fêmeas e, a partir de então, o procedimento foi idêntico ao 

do grupo testemunha. Fêmeas submetidas a situação d possuiam ta­

manho rertenoente a categoria "grande", jã as de c constitui-se 

de um grupo heterogêneo de tamanho, composto por fêmeas de porte 

''m~dio'' e ''grande''. 

o número médio máximo de hospedeiros atacados nas oca­

sioes de abundância, aue se alternavam com as ocasiões de escas­

sez, oferecendo-se lO hospedeiros, é 3,5 ataques/fêmea, enquanto 

que,nas ocasiÕes em que se ofereceram 4 hospedeiros/arena, o nú­

mero médio máximo de hospedeiros atacados foi 2,1. A ~endência a 

este número maior de ataques, manteve-se no decorrer da vida dos 

parasitÓides. Este fato se relaciona com a escassez de hospedél 

ros em data imediatamente anterior. A fêmea de T.~okolow~kii ~ 
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FIGURA 30 - NÚmero médio de hospedeiros(larvas de 49 estádio de P.xy· 
loõtella)atacados por dia,por fêmea(T.õokolowõkii por ar~ 
na em diferentes situações: a) 4 hospedeiro,s/fêmea"grande" 
b) 10 e 1 hospedeiros,alternadamente,a cada 24 horas por 
fêmea "grande"; c) 4 hospedeiros/dia/fêmea "grande"ou"mé­
dia" a partir do 69 dia de vida; d) 4 hospedeiros/dia/fê­
mea "grande" a partir do 119 dia de vida. A linha contí­
nua representa o resultado incluindo as fêmeas que efeti­
varam o ataque e que não efetivaram o ataque.A linha tra­
cejada com hachurado,representa o resultado. com base so­
mente nas fêmeas que efetivaram o ataque.(25 + 19C, 75 + 
5 % UR, 14 horas luz/dia) . 



do em presença de um Único hospedeiro/dia exerce restrição na o 

viposição e acumula os óocitos maduros nos ovarfolos. Quando na 

presença de um número suficiente de hospedeiros, distribue esta 

"carga" de ovos, maior que a usual, em um número de hospedeiros 

também maior do que o usual, evitando assim, o superparasitismo. 

Quando se analisa a atividade individual das fêmeas, o 

numero de ataques efetivados não ultrapassou 5 hospedeiros/fêmea 

por dia (Apêndice 25), a despeito de uma maior disponibilidade 

destes. No grupo testemunha constata-se que houve o ataque dos 4 

hospedeiros oferecidos por arena em somente 5 das 320 ocasiões(A 

pêndice 20). 

A diferença no número de ataques/fêmea em relação a te§_ 

tcmunha é mais notável nas situações de privações de hospedeiros. 

Privando-se os parasitóides de hospedeiros durante os 5 Primei­

ros dias de vida, correspondentes ao período de maior atividade 

ovariana, e 10 primeiros dias de vida, tendo já passado este pe­

ríodo, na primeira ocasião em que são oferecidos hospedeiros o 

numero atacado e muito superior a testemunha, não só na ocasião 

correspondente - primeiro dia de exposição - como também se com­

parado com fêmeas de idade equivalente, então já na 6a. e lla. o 

casião de exposição. O número máximo de hospedeiros atacados o­

corre na la. ocasião em que as fêmeas se encontram em presença de 

hospedeiros após períodos de privação (5 ou 10 dias). Este núme­

ro decresce gradativamente nas 4 ocasiÕes subsequentes.Portanto, 

para as 5 primeiras ocasiões de exposição a tendênc~a no número 

de hospedeiros atacados é inversa à da testemunha. Esta tendên­

cia se evidência mais nitidamente em fêmeas privadas de hospede~ 

ros nos 5 primeiros dias de vida. Se considerarmos que o lote u-
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tilizado neste experimento consistiu de fêmeas "médias" e "gran-

des", poderia ser esperado uma diferença ainda mais marcante, 

primeira ocasião,se se tratasse de um lote composto somente 

fêmeas "grandes", equivalentes à testemunha. 

~ 

a 

por 

4,2.4.5 - Número de parasitóides emergidos por hospe-

deiro atacado 

A Figura 31 (Apêndices 27, 28, 29 e 30) ilustra o núme 

ro de parasitÕides emergidos por hospedeiro atacado em relação à 

idade e tamanho das fêmeas, quando são oferecidas 4 larvas de P. 

xy~o6te~~a por fêmea, por arena, por dia, desde a emergência do 

parasitÕide. Para fêmeas de tamanho "médio", ressalta-se que fo-

ram oferecidos novos hospedeiros em dias alternados, desde a e-

mergência das fêmeas parasitóides. 

Segundo os resultados, dos hospedeiros oferecidos à fê 

meas de porte "grande", emergem no máximo uma média de 10,7 par~ 

sitóides por hospedeiro. O número de parasitÕides emergidos per-

manece entre 8,9 e 10,7 durante os 6 primeiros dias de vida, pe-

riodo de oviposição mais intensa. Estes valores declinam com o 

aumento da idade do parasitÓide. Para fêmeas de porte "médio", o 

número máximo de parasitóides emergidos de seus hospedeiros e 

em média 9,3. Este valor pode representar uma pequena superesti­

mativa do número real caso a fêmea tivesse disponivel para ata­

que, a cada dia, um novo grupo de 4 hospedeiros. o nú~ero médio 

máximo para fêmeas de porte "pequeno-médio" é 7, 2 e para fêmeas 

"pequenas" é 6,8. o número médio de parasitÕides emergidos por 

hospedeiros difere para as diversas categorias de tamanho de fê-
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que no 11

, 
11 pequeno-médio 11

, 
11 médio 11 e i• grande 11

) quando eiii 
presença de 4 hospedeiros/fêmea/dia/arena.(Fêmeas de 
porte médio com novos hospedeiros a cada 48 horas) 
(25 ± 19C, 75 ± 5% UR, 14 horas luz/dia). 
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meas do parasitóide, diminuindo a medida que diminue o porte das 

fêmeas consideradas. 

CHERIAN & BASHER (1939),para T.J.>oka.tawJ.>kLi, afirmamque 

de hospedeiros coletados em campo obtiveram um máximo de 13 par~ 

sitóides/hospedeiro e um mínimo de 4; em seus experimentos, onde 

somente l hospedeiro era oferecido por dia, constataram um máxi-

mo de 25. 

A Figura 32 ilustra o número de parasitÓides emergidos 

por hospedeiro em função da idade das fêmeas em diferentes situa 

ções. A situação~ (Apêndice 30), representa os valores do grupo 

estabelecido como testemunha,ao qual ofereceram-se 4 hospedeiros/ 

fêmea/arena/dia, pertencendo as fêmeas à categoria "grande". Na 

situação b (Apêndice 31), ofereceram-se alternadamente 10 e 1 hos 

pedeiros por dia, para fêmeas de tamanho "grande".Nas situações 

E. (Apêndice 32) ·e d (Apêndice 33), foram oferecidos hospedeiros 

somente após, respectivamente, 5 e 10 dias da emergência das fê-

meas; a partir de então o procedimento foi idêntico ao do grupo 

testemunha. Fêmeas submetidas a situação g possuíam tamanho per­

tencente a categoria "grande", já as da c constituiu-se de um 

grupo heterogêneo de tamanho, composto por fêmeas de porte "mé-

dio" e "grande". 

O numero de parasitóides emergidos por hospedeiro nas 

ocasiÕes de escassez, seguidas e precedidas por abundância de hos .. -
pedeiros (situação E• Figura 32) sofre um pequeno aumento em re­

lação às ocasiões de abundância. Esta quantidade aumentada, en-

tretanto, nunca ultrapassa o valor máximo obtido na testemunha 

(situação a Figura 32). Associando-se estes resultados àqueles 

obtidos para o número de hospedeiros atacados fica mais uma vez 
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dcmonslr<:tuo yuc os ovos acumulados nas ocasiões de escassez -
SilO 

distribuídos entre um número maior de hospedeiros nas ocasiões de 

abundância, imediatamente seguintes, evitando assim, a super-

exploração do hospedeiro. 

Diferenças maiores foram observadas nas primeiras oca-

siÕes em que foram oferecidos hospedeiros à fêmeas privadas des-

tes, nos primeiros 5 e lO dias de vida, situações E e d, respec-

tivamente, da Figura 32. Para as fêmeas privadas de hospedeiros 

por 5 dias, na primeira ocasião de ataque, o número médio de pa-

rasitóides emergidos por hospedeiro foi 11,9, enquanto que, para 

o grupo testemunha, para igual idade, o número de parasitÓides 

emergidos por hospedeiros é 8,5. Para o grupo com privações de 

hospedeiros nos 10 primeiros dias de vida, na primeira ocasião 

de ataque o numero de parasitÓides emergidos por hospedeiro foi 

10,8, semelhante ao valor obtido no grupo testemunha, 10,2, a 

primeira ocasião de ataque. Comparando-se, entretanto, os resul-

tados obtidos em termos de idade equivalente para os dois grupos 

de fêmeas, observa-se um valor menor para o grupo testemunha,6,4. 

Tanto o número de hospedeiros atacados como o número de parasi-

tóides emergidos por hospedeiro atacado aumentam nas duas prime~ 

ras ocasiões de exposição, precedidas de períodos de privação,em 

relação ao grupo testemunha para fêmea de idade equivalente. Es­

tes resultados indicam, à semelhança das situações de alternân­

cia diária de abundância e escassez de hospedeiros que as fêmeas 

de T ;1.> akaiaW!.> k.U. apresentam um comportamento reprodu,tivo que e v _i 

ta a superexploração do hospedeiro. 

A Figura 33 ilustra a frequência relativa do número de 

individuas emergidos/hospedeiro para fêmeas "grandes" em difere!! 
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tes relações numéricas parasitóide:hospedeiro por arena e com di 

ferentes periodos de privaçao de hospedeiros. Na situação a (A­

pêndice 30), ofereceram-se 4 hospedeiros/arena/dia; 2,, 10 hosoedel:_ 

ros/arena (Apêndice 31) ; ~· 1 hospedeiro/arena (Apêndice 31); ~, 

(Apêndice 32) e e (Apêndice 33) privando-se as fêmeas de hospe­

deiros por 5 e lO dias respectivamente, e logo apÓs adotando-se 

procedimento igual ao do grupo testemunha(situação ~). 

Para fêmeas com disponibilidane d:Lária de 4 hosnenei­

ros (situação a), considerada como testemunha, 9 parasitóides r~ 

presentam a maior freqllência relativa do número de parasitÓide/ 

hospedeiro, sendo que 98,1% dos casos situam-se dentro de uma am 

plitude que varia de um mínimo de 1 a um máximo de 13 indivÍduos 

por hospedeiro; deste, em 57,6% dos casos, o número de parasitól 

des emergidos está entre 7 e 10. Fora desta amplitude os casos 

podem ser considerados como anômalos dev1do a sua baixa renrese.!:! 

tatividade comparativa. 

Na situação b, oferecendo-se lO hospedeiros/fêmea por 

arena, 8 indivíduos emergidos por hospedeiro representam a maior 

freqüência relativa, sendo que em 99,3% dos casos situam-se den 

tro de uma amplitude que varia de um mínimo de 1 a um máximo de 

13 indivÍduos emergidos por hospedeiro, mesma variação obtida na 

testemunha. Destes, em 61,6% dos casos, o número de parasitÓides 

emergidos está entre 6 e 9. 

Na situação~· oferecendo-se 1 hospedeiro/fêmea/arena, 

7 indivíduos emergidos por hospedeiro representam a maior fre­

quência relativa, sendo que 90% dos casos situam-se dentro de u­

ma amplitude que varia de um mínimo de 3 a um máximo de 10 indi 

ví duos emergidos por hospedeiro. Ncs ta situação, entretanto, o?-
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ti.vc:ram-se fnqüências relativas zero correspondentes a 5 individuas 

emergidos por hospedeiro. Indivíduos emergidos por hospedeiro em 

número de 4, 7, 8 e 9 representam 70% dos casos. 

Na situação~' com privações de hospedeiros durante os 

5 primeiros dias de vida, 10 indivíduos/hospedeiro representam a 

maior frequência relativa, sendo que 93,8% dos casos situam-se 

dentro de uma amplitude que varia de 2 a 14 indivíduos emergidos 

por hospedeiro. Destes, em 58,3% dos casos o número de parasitói 
. -

des emergidos está entre 8 e ll. 

Na situação ~· com privações de hospedeiros durante os 

lO primeiros dias r'<:> vida, 6 indivíduos emergidos por hospedeiro 

rcmresentam a maior freqüência relativa, sendo que 95% dos casos 

situ<:tm-se dentro de uma amplitude que varia de um mínimo de 2 a 

um máximo de 14 indivíduos/hospedeiro. Destes, em 63% dos casos 

o numero de parasitóides emergidos está entre 6 e 10. 

A Figura 34 ilustra a freqüência relativa do número de 

indivíduos emergidos/hospedeiro para fêmeas da categoria de ta­

manho "pequeno" (situação~) (Aoêndice 27) e "pequeno-médio"(s_i 

tuação Q) (Apêndice 28), oferecendo-se 4 hospedeiros/fêmea/dia/~ 

rena. Fêmeas de tamanho "pequeno"(situação al apresentam como 

maior frequência relativa para o número de parasitóides/hospedei 

ro o valor 6, sendo aue 100% dos casos situam-se dentro de uma am 

plitude que varia de um mínimo de l a um máximo de_ ll indiví-

duosjhospedeiro. Destes, em 54,6% dos casos, o numero de indiví­

duos emergidos situa~se entre 5 e 7. Nas mesmas condições, mas 

tratando-se de fêmeas "pequeno-médias", 7 indi viduos emergidos por 

hospedeiro representam a maior freql'lência relativa, sendo que 100 

% dos casos si tua- se entre uma amplitude gue varia de um mínimo 
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de l a um máximo de lO indivíduos emergidos/hosnedeiro.Destes, em 

66,3% dos casos o número de parasitóides emergidos está entre 6 

e 8. 

De acordo com os resultados, verifica-se que o numero 

de indivíduos emergidos por hospedeiro sofre peauenas variações 

de acordo com a disponibilidade de hospedeiro ao ataque. Em fê­

meas que passaram por períodos de privações de hospedeiros,os va 

lores aumentam em relação à testemunha. 

4.2. 5 - Proporção de sexo de prole de T .f>olwfowf>lúi em 

abundância de hospedeiros 

A Figura 35 (Apêndice 34) ilustra o número de parasi-

tóides machos e fêmeas emergidos por hospedeiro, a proporção se­

xual e a freqftência relativa destes eventos, quando à fêmeas de 

porte "grande" de T. f>oko.tow.~>lú~, acompanhadas de machos,foram 2. 

ferecidas lO larvas de 49 estádio de P.xy.to.~>te.t.ta/fêmea/arena por 

di. a. 

Sabe-se que a proporçao de sexo da progênie de parasi-

tóides gregários pode variar grandemente em função de fatores am 

bientais (FLANDERS, 1965; SALT, 1936; SUZUQUI & IWASA, 1980). A 

relação numérica hospedeiro/narasitÓide é o fator preponderante 

na uetcrminação da pru)Jorçiío s0xual. Desvios ·,a proporçao de sexo 

em paras i tóides grecrários ocorrem quando da diminuição da disponl:, 

bilidade de hospedeiros por competição entre as fêmeas do parasl 
' 

tóide: há um aumento do número de machos/ninhada em condições de 

baixas razões hospedeiro/parasitóide(SUZUKI & IWASA, l980;WERREN, 

19 80) . 
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No presente experimento, cada fêmea de T. 6oko-f.ow6kLL 

foi submetida a uma prooorção de 1:10, isto é, 10 hospedeiros por 

fêmea. Portanto, o número de hospedeiros oferecidos era superior 

ao potencialmente passível de ser atacado conforme resultados 

e discussão do subítem 4.2.4.4. 

No cômputo total de 55 ocusiões de exoosição de 10 hospedeiros, 

em três ocasiões nenhum hospedeiro foi atacado;salvo estas,um mínimo de 1 e um 

mãximo de 6 hospedeiros foram atacados e nestes distribuidos os 

ovos. Portanto, em caôa exposi~3o de 10 hosredeiros,restaram hos-

pedeiros disponíveis ouc niio foram atacados. 

Na anãlise da frequência relativa do numero de machos 

e fêmeas emergidos por hospedeiro,consideraram-sesomente as exp2 

sições onde pelo menos 1 hospedeiro foi atacado e fêmeas que de-

ram origem a orogênie mistas, isto é, machos e fêmeas/hospedeiro, 

pelo menos, em determinados momentos do perÍodo reprodutivo. Por 

tanto, os resultados apresentados na Figura 35 são oriundos de 

fêmeas copuladas. 

o número de machos e fêmeas emergidos oor hospedeiro, 

dos 123 computados, foi agrupado nas ocasiões em que os resul-

tados eram idênticos. Para fins de cálculo da freqüência relati-

va registrou-se o número de reoetições oara cada caso,durante t2 

do o período reprodutivo, portanto, independentemente da idade 

da fêmea. 

A amplitude da proporçao de sexo, calculada com basena 

divisão do número de machos pelo número total de machos e fêmeas 
I 

por ninhada, variou de O a 1. A emergência de um único macho pa-

ra um número variável de fêmeas foi o resultado mais representa-

tivo, nas circunstâncias em que se desenvolveu o exnerimento,coE 
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respondendo a 68,3% dos casos. O número de machos emergidos nao 

variou com o tamanho da ninhada. Ninhadas com tamanho mínimo de 

4 individuos,até ninhadas com tamanho máximo de 13 indivíduos, 

permaneceram com um Único macho. Conseq~entemente, variou a pro­

porção de sexos,isto é, o numero de machos em relação ao número 

de fêmeas c machos/ninhadi:, proporção esta que diminue com o au­

mento do tamanho da ninhada. A proporção de sexo de 0,125 foi a 

de maior freqfiência, pois ninhadas de 8 indivíduos dos quais um 

era macho, corresponde a 23,6% dos casos, com uma 

forte preponderância de fêmeas (esnanandria). 

consequente 

As demais situações ocorridas, diferente de 1 machopor 

njnhada para um número variável de fêmeas, possuem, em termos de 

freqfiência relativa, valores comparativamente baixos. 

A emergência de mais de um macho por ninhada represen­

ta 2,8 % do total das ocorrências, verificando-se emergencia de 

2, 3 e 5 machos/ninhada. Em 17,1 96 dos casos emergiram somente fê 

moas, resultando em zero o valor da proporção de sexos. Em 4,9 % 

dos casos emergiram somente machos, resultando em 1 o valor da 

proporçao de sexos. 

Das 9 fêmeas submetidas ao teste ,uma deu ürigC'Ill a prole 

constituída somente de machos em todas as exposições, durante to 

do o período reprodutivo. Estes valores não foram incluidos no 

cômputo geral, urna vez que esta fêmea provavelmente não copulou, 

sendo a prole oriunda de partenogênese arrenótoca. Em himenóp­

teros parasitóides gregários, este tipo de reproduçãç é caracte­

rístico( FLANDERS, 1965; HAMILTON, 1967; SUZUKI & IWASA,l980 e 

WERREN, 1980). A ocorrência de partenogênese arrenótoca em T.60 

(~ u (' oW6 f1 i i j ii foi apontada no r CIIERIAN & BASHEER ( 19 39) . 
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Arrenotoquia é um modo de reprodução que prontamente 

permite a ocorrência de proporçoes de sexo tendenciosas, isto é, 

desviadas da proporção de equilíbrio 1:1. Neste processo, os ma­

chos são sempre,e unicamente, derivados de ovos nao fertilizados. 

Em organismos haplo-diplóides, a mãe pode controlar a proporçao 

de sexo de sua progênie de acordo com as circunstâncias, visto 

que ela pode determinar o sexo de cada ovo depositado,fertiliza~ 

do-o e dando origem à uma fêmea, ou deixando de fazê-lo e dando 

origem a um macho(HAMILTON, 1967, SUZUQUI & IWASA, 1980; WERREN, 

1980). 

HAMILTO~ (1967),discute a proporçao de sexo com forte 

preponderância de fêmeas observada em himenópteros parasitóides, 

que se desenvolvem gregariamente em um hospedeiro. Segundo este 

autor, e conveniente a ocorrência de uma extrema economia na pr2 

dução de machos .quando a cópula se dá, regularmente,entre irmãos, 

Para estes casos, onde ocorre endocruzamento extremo combinado a 

arrenotoquia e espanandria (predominância de fêmeasl, as caract~ 

rísticas biológicas ideais seriam: 1) na proporção de sexo deter 

minada por fatores primários há uma grande preponderância de fê­

meas (espanandria); 2) a reprodução é arrenótoca; 3) há pelo me­

nos l macho em cada ninhada; 4) o desenvolvimento de ovo a adul­

to é gregário, em ninhada oriunda de mesmos pais; Sl machos adul 

tos emergem primeiro e podem acasalar-se muitas vezes; 6) o aca­

salamento tem lugar imediatamente após, ou mesmo antes, da eclo­

sao das fêmeas adultas. 7) os machos são incapazes qe emigrar de 

seu grupo ou não se apresentam inclinados a isto; 8) as fêmeas 

podem estocar esperma; uma inseminação serve para fertilizar o 

tot~l de ovos produzidos. 
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SUZUQUI & IWASA (1980) ,afirmam que em parasitóides gr~ 

gários, a proporçao de sexo do total de ovos depositados em um 

hospedeiro não pode ser maior que 0,25 (1:3) mesmo em caso de p~ 

r as iti smo duplo. 

T.6o~oloW6~li apresenta caracteristicas semelhantes ãs 

ideais descritas por HAMILTON (l96"J) e SUZUQUI & IWASA (1980) .Em 

73,6% dos casos a proporção de sexos observada não excedeu 0,25. 

A emergência de 1 macho por ninhada, independentemente do tama­

nho da mesma, foi o fato mais freqÜente. Em 7,32% dos casos a 

proporção de sexo excedeu a 0,25 (1:3). Caso este valor fosse 

ultrapassado em face de uma redução no tamanho da ninhada, nela 

redução no número de fêmeas, com manutenção de macho Único,atri­

buir-se-ia à mortalidade diferencial das fêmeas nos estágios im~ 

turos, conforme o postulado por SUZUKI & IWASA ( 19 80 ), como prG:I­

porçao de sexo determinada por fatores seêundários. Porém, nos 

casos verificados, isto ocorreu por um acréscimo no número de ma 

chos. Também não poderia ser atribuido a um retorno ao mesmo hos 

pedeiro pela fêmea do parasitóide, pois SUZUQUI & IWASA (1980), 

descartam tal tipo de proporção de sexo mesmo em caso de parasi­

tismo duplo. SUZUQUI & IWASA (1980), para explicar a ocorrência 

de valores maiores que 0,25 apontam dois mecanismos, dentre ou­

tros possiveis. Um deles é o efeito alfa, significando a difere~ 

ça dos dois sexos na contribuição à competição pelo recurso do 

hospedeiro. Visto que o tamanho do corpo de um macho adulto é em 

geral muito menor do que o de uma fêmea adulta, a cpntribuição 

do macho à competição pelo recurso que ocorre no hospedeiro no 

caso de parasitÓides gregários,pode ser menor do que a da fêmea. 

Visto ser alfa constante para uma dada espécie e, no presente ca 

í 
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so, um excesso de 0,25 na proporçao de sexo foi ocorrência espo-

rádica, este mecanismo não se aplica a T.6oRoioW6R~~. O outro me 

canismo se daria pela mortalidade diferencial durante os está-

gios imaturos. A qual resultaria numa proporçao de sexo secundá-

ria por ocasião da emergência dos oarasitóides. Também este rneca 

nismo não parece aplicar-se a T.óoRafoW6R~~ na presente situa9ão. 

Tais casos ocorreram em 3 das 8 fêmeas, e representam 5 casos em 

123 ou, 4,06% dos casos -e nao temos hipÓteses alternativas pa-

ra explicá-los. 

Em 17,03% dos casos, emergiram so fêmeas de uma mesma 

ninhada. Dentre as 8 utilizadas nos testes, 6 fêmeas, em diferen 

tes idades, fertilizaram todos os ovos. Não há razoes nara crer-

se em mortalidade diferencial, favorecendo as fêmeas, pois mes-

mo em superparasitismo, que não e o caso, a mortalidade diferen-

cial favoreceria a sobrevivência de machos(FLANDERS, 1965, suzu-

QUI & IWASA, 1980). Segundo HAMILTON (1967), para o modelo de e~ 

tremo endocruzamento e arrenotoquia citado acima, deveria haver 

ao menos 1 macho na ninhada. Não temos explicações para estas o-

corrências. 

Em 4, 06% dos casos, emerg.iram somente machos, tendo o-

corrido este fato somente no final do periodo reprodutivo das 

fêmeas, podendo ser atribuído a fatores desconhecidos ligados a 

sencscência das fêmeas. 



V - CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos nos trabalhos de campo 

complementados por trabalhos em laboratório, podem ser inferidas 

as seguintes conclusões sobre a abundância de PR.i<.te.tta. x.[JR.oll.te.t.ta. 

(Linnaeus, 1758) e de seu complexo de parasitÓides para as condi-

ções em que foram realizados os estudos: 

01 - A ocorrência de P.X.[!{o!l.te.t.ta. na cultura de couve restringi~ 

se a um curto período do ano(dezembro a fevereiro), fora do 

qual a incidência da praga foi esporádica e insignificante 

em números. 

02- A densidade de larvas e pupas de P.x.q.toll.te.t.ta., foi baixa d~ 

durante todo o período de amostragem, sendo que, por oca-

sião dos dois picos populacionais observados, não chegou a 

atingir 6 indivíduos/planta. 

03 -O período de oviposição, nas condições locais,foi em torno 

de 13 dias, portanto, longo em relação à duraçãQ total dos 

estágios imaturos; estes se sobrepuseram intensamente dura~ 

te todo o período, resultando em geraçõ·es também superpos­

tas. 
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04- O complexo de parasitóides de P.xyto6teiia foi compostopor: 

Apantete6 p~ceoth~choóLl6 Blanchard, 1947 (Braconidae: Micro 

gastrini): TethaJ.Jtühu6 &okotowõk-i.-i. Kurdjmov,l912 (Eulophi­

dae: Tetrastichininae) e SpLeoc.haR.c.ü sp. próximo a 6ulvov~ 

Jtügata (Cameron, 1884) (Chalcididae: Chalcidinae). 

05 - O numero de espéc ics compondo o complexo de parasi tÓides 

de P.xyLo~teLLa nas condições locais foi baixo quando comp~ 

rado com o de outras regiões de ocorrência desta praga. 

06 - O número de espécies predominantes do complexo de parasitÓi 

des, bem como os gêneros representados, são os mesmos que 

ocorrem naturalmente nas Antilhas Menores. Na composição~ 

tes dois elencos de parasitóides, não ocorreram representan 

tcs de Ichneumon!dae, conhecidos em outras regiões como dos 

mais eficientes agentes de mortalidade de P.xyLo6teLLa. 

07 - A ocorrência de parasitÓides de outras espêcies, afora as 

mencionadas para o complexo, foi insignificante e esporádi­

ca. 

08 - Nas duas estações (1980/81 e 1981/82), uma quinzena após o 

estabelecimento em campo de P.xyLo6teLLa, a taxa de parasi­

tismo total era de cerca de 30% indicando uma razoável sin 

cronia parasitóides-hospedeiro. 

09 - As contribuições parciais ao parasitismo total ,referentes a 

cada uma das 3 espécies predominantes de parasitÓides, ocor 
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reram em maior incidência em diferentes momentos no decor­

rer da estação de 1980-81. 

10 - T.~oQo(ow~Q~~ foi o parasitóide de maior expressao numérica 

dentre os ocorridos nas condições locais. 

11 - T.-6oko-foW-6Iú.-<. foi pela primeira vez detectado para a Améri­

ca do Sul no oresente trabalho. 

12 - As tendências nos Índices de parasitismo por T. <1 okotow<~ k.U. 

foram semelhantes nas duas estaçBes (1981/81 e 1981/82) bem 

como o período de ocorrência em campo. 

13 - os mais baixos valores de parasitismo por T .6okotow<~k-U. =in 

cidiram com. a fase de ascenção e primeiro pico populacional 

de P.xyto<~tetta; a partir do primeiro descenso populacional 

do hospedeiro as taxas se elevam continuamente e por oca-

sião do segundo pico populacional,representam mais que 90 % 

do parasitismo total. 

14 - As taxas de parasitismo por T.<~oi<olol<Mk~.<. tendem a aumentar 

progressivamente no decorrer da estação, enquanto que, aqu~ 

las devidas a A. pieeot4ieho<~u<~,flutuam ao longo do período 

em torno de 17 %. 

15 - A mais alta taxa de parasitismo por Spitoehatei<~ sp.coinci­

diu com o primeiro pico de punas do hospedeiro em campo. 

I 
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Com base nos resultados obtidos em condiçÕes controladas de 

laboratório, podem ser inferidas as seguintes conclusões sobre a 

biologia de Tetfta~.t{ehu~ 6oi1o.tow~ ~U para as condições em que fo 

ram realizados os experimentos: 

01 - Variando-se a relação numérica parasitóide:hospedeiro,resul 

tam, dentro de um continuo de tamanho discerníveis visual­

mente, sem o auxílio de lentes de aumento, quatro tendên­

cias de tamanho de fêmeas aqui estabelecidas como "pequeno", 

' 1 pequeno-m~dio'', ''m~dio'' e ''grande''. 

02- Os machos possuem tamanho inferior às fêmeas de categoriade 

tamanho correspondente. 

03- Indivíduos. de diferentes tamanhos podem emergir de um mesmo 

hospedeiro, dependendo da relação numérica parasitóide:hos­

pedeiro. 

04 - Em relações numéricas parasitóide:hospedeiro de 1:10; 1:4; 

5:5 e 10:5 por arena, predominam individues da categoria de 

tamanho "grande" . 

05 - Em relações numéricas parasitóide:hospedeiro de 15:5 e 20:5 

originam-se somente alguns indivÍduos "grandes''; represen-

tantes das demais categorias de tamanho ocorre~ em 

proporçao. 

maior 

06 - Em relação numérica parasitóide:hospedeiro de 20:5, em 30 % 
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dos hospedeiros examinados, ocorreram unicamente individuas 

pertencentes a categoria "pequeno"; indivíduos da categoria 

"grande" tiveram baixa frequência e só ocorreram concomitan 

temente a outrac; categorias de tamanho, em um mesmo hospedeiro. 

07 - Com disponibilidade de hospedeiros inferior a 10 e 4 por 

parasitóide altera-se o tamanho dos indivíduos da progênie. 

Representantes das outras categorias de tamanho/hospedeiro 

são incluidos, indicando a ocorrência de superparasitismo. 

08 - O superparasitismo ê bem evindenciado na relação 

parasitóide:hospedeiro de 20:5. 

numérica 

09 - T. -~o k.otow!.>lú-i., na ausência de hospedeiros durante toda a vi 

da, ou em períodos críticos de produção de ovos, apresenta 

maior longevidade do aue quando na presença diária de hosp~ 

deiros desde a emergência. 

10 - A longevidade dos adultos de T.!.>ok.otowl.lk.~~ apresenta varia­

ções de acordo com as categorias de tamanho considerac1a e se 

xo dos indivíduos. 

11- A longevidade média de T.!.>ok.oR.owl.lk.~~ aumenta em ordem cres­

cente de acordo com o tamanho dos parasitóides. 

12 - Fêmeas "grandes" de T. 6 oko-l'.oW-6 k..U sao as mais longevas. 

13- Fêmeas"pequenas" e"pequeno-médias" de T.óok.otowók~~ aprese!! 
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taram longevidades sP.mellwntr;s, 

14 - Os machos apresentaram lonqevidades significativamente infe 

riores à das fêmeas de tamanho correspondente. 

15 - A cópula se dá logo após u emergência entre irmãos de uma 

mesma ninhada("si.b-sib mating"); 100% de sobrevivência para 

os machos só se obiiCrva na:i primeiras 24 horas de vida. 

16- A duraçio dos est~gios pr~-emerg~ncia (ovo,larva,nuna)de T. 

J.JokofowJ.Jkii se situa dentro de uma amplitude que varia de 

um mínimo de 14 a um máximo de 21 dias; 16 dias correspon­

dem à mais alta frequ~ncia relativa, representando 51,8 % 

dos casos. 

17- F~meas de T.J.Jol<o.towJ.Jk.U. de porte"grande" e "m~dio"apresentam 

de 5 a 8 ovariolos por ovário. 

18- Os ovaríolos de T.J.Jokofowakii sao poli-oõtenicos e canazes 

de estocar ovos. 

19- Os ovos de T.6okofowJ.Ji1.U. sao do tipo anidrÕnico. 

20 - O processo de oogênese e sinovig~nico. 

21 - As f~meas de T.J.Jolw.towJ.Ji1.Li. anresentarn variações nas intensi 

dades de posturas no decorrer da vida, alternando-se oca-
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siões onde estas sao mais intensas com outras de menor in­

tensidade, decrescendo de um modo geral com a idade do para 

sitóide. 

22 - Os primeiros 6 dias de vida das fªmeas de T.6o~oloW6~ii,cor 

respondem ao periodo de ovinosição mais intensa. 

23 - Fêmeas "grandes" colocam em média um total de 302,2 ovos;"~ 

dias", "pequeno-médias" e oequenas, respectivamente 78; 68,5; 

e 12 ovos. 

24 - A fecundidade está relacionada com o tamanho dos indivíduos. 

o coeficiente de determinação,obtido oor análise de regres­

são, explica em 86% a variação da fecundidade oelo tamanho 

dos indivíduos. 

25- T.~okoR.ow~hi-i exerce restrição na ovioostura quando o nume­

ro de hospedeiros disoonível é insuficiente. 

26 - T. ~olco~ow~lú-i ajusta o número de ovos colocados ao número 

de hospedeiros disponíveis evitando o sunerparasitismo. 

27 - Após períodos de privações de hosoedeiros a postura é sem­

pre máxima na orimeira ocasião de disponibilidade de hos­

pedeiros para as diferentes categorias de tamanho de T.~o­

lco~ow~lcü. 

28 - Alternando-se ocasiões de abundância e escassez de hospe-
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deiros, por períodos de 24 horas, nos períodos de escassez 

(1 hospedeiro/fêmea) as fêmeas exercem restrição na postura 

acumulando oócitos nos ovaríolos sem que ocorra reabsorção 

dos mesmos. 

29 - Alternando-se ocasiões de abundância e escassez de hospe-

deiros, por períodos de 24 horas, nos neríodos de abundân­

cia (10 hospcdciros/fômea), a f~mea distribue os ovos disco 

níveis, que estão em quantidade maior que a usual, em um nu 

mero de hospedeiros também maior que o usual, evitando as­

sim o superparasitismo. 

30 - Mesmo quando privadas de hospedeiros durante o período cor­

respondente ao de maior fecundidade, as fêmeas de r. hoko­

lowhkil, privadas de hospedeiros por 5 e 10 dias,ainda con-

seguem realizar respectivamente 77 e 50% de seu 

de oviposição. 

potencial 

31 - o número total de hospedeiros atacados durante a vida de r. 

hokolowhkll se relaciona ao norte das fêmeas e é tanto maior 

quanto maior foi o porte da fêmea. 

32 - Em fêmeas privadas de hospedeiros durante os 5 e 10 primei­

ros dias de vida, o número máximo de hospedeiros atacados 

ocorre na primeira ocasião em presença de hospedeiros. Este 

número descresce gradativamente nas 4 ocasiÕes subsequentes. 

33 - Privando-se parasitÕides de hospedeiros durante os 5 ou lO 
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nrimei r os dias de vida ,na orimeiril omsúío em OU2 são ofereci­

dos hospedeiros, o número atacado é muito suoerior, quando 

comparado ao número de hosoedeiros atacados por fêmeas aue 

tiveram hospedeiros a disposição desde a emergência, não só 

na ocasião correspondente - nrimeiro Clia de exposição - co-

mo também quando comparado ao atacado nelas fêmeas em idade 

equivalente, então já 6a. e lla. ocasião de exnosicão. 

34 - O numero médio de narasi tóides emergidos por hosnedeiro di­

fere para as diferentes categorias de tamanho de fêmeas de 

T.~okolowakii, diminuindo ~ medida aue diminue o norte das 

fêmeas-mães consideradafl. 

35 - Tanto o número de hospedeiros atacados corno o número de oa­

rasitÓides emergidos por hosnedeiro atacado aumenta nas duas 

primeiras ocasiões de exoosição, precedidas de períodos de 

privação, em relação a fêmeas com disponibilidade diária de 

hosnedeiro desde a emergência, quando em idade equivalente. 

Isto indica, à semelhança das situações de alternância diá 

ria de abundância e escassez de hospedeiro, aue as fêmeas de 

T.aokolowakii apresentam um comportamento reprodutivo que e 

vita a superexploração do hospedeiro. 

36 - O número de indivíduos emergidos por hosnedeiro sofre oequ~ 

nas variações de acordo com a disponibilidade do hospedeiro 

ao ataque. Em fêmeas que passaram por período de privações 

de hospedeiros,os valores aumentam em relação aos de fêmeas 

com disponibilidade de hospedeiros desde a emergência, 
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37- A amplitude da proporçao de sexo de T.~.>olzolow~.>lzJJ, calcula­

da com base na divisão do número de machos pelo número to­

tal de machos e fêmeas da ninhada,variou de O a 1. Esta con 

clusão,bem como as três seguintes, dizem respeito a fêmeas 

de porte "gr<:mdr:", na presença de lO hospedeiros por fêmea. 

38 - Em T.~.>oholuwãh[i, a emergência de um finico macho por hospe­

deiro, para um número variável de fêmeas é a situaçao mais 

representativa. Situações diferentes desta, são de ocorrên­

cia comparativamente baixa. 

39 - A proporçao de sexo de O, 125 e i1 de maior freguênd.a em T. 

~ <' /: u ('('IV~ /,• i i . 

40 - Na progênie de T.aokolowa~ll há uma forte preponderância de 

fêmeas. 

41- Por sua maior longevidade, numero de hospedeiros atacados e 

número de posturas/hosoedeiros que se traduz em fecundidade, 

fêmeas "grandes" apresentam maior eficiência como parasitá.~ 

des do que fêmeas de menor porte. 

42 - A relação numérica hospedeiro por parasitÓide deve ser leva 

da em conta em programas de utilização de T..6ob.olow.6b.,{l. co­

mo agente de mortalidade de P. xylo.6:teilC'., tendo em vista o 

tamanho dos indivíduos bem como a proporção de sexos da prQ 

le resultante. O objetivo deverá ser maximizar a produção de 

fêmeas de maior porte e ninhadas com a ocorrência de prepoE 
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derância de fêmeas. 
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AP~NDICE 1. Dados meteorolÓgicos de temperatura (máxima, mÍnima 
e médiá) umidade relativa do ar (UR) e precipitação 
pluviométrica(chuval, do período de 13.12.80 a 16. 
02.81, fornecidos pela Estação Meteorológica da E. 
E.F.V., Distrito de Águas Claras, MunicÍpio de Via­
mao, R.S. 
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AP:t!NDICE 2 Temperaturas médias mensais de 1975 a 1981, para a região onde se desen 
volveu o experimento, fornecidas Pela Estacão MeteorolÓgica de Cachoei­
rinha, MunicÍpio de Cachoeirinha (Grande PÓrto Alegre) ,:,ertencente ao 
IPAGRO. 
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foJhas em cada categoria, numero 
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planta, para cada data, ao longo do experimento, 
Dados provenientes do sorteio aleatório de plan-
tas em cada data de amostragem.(E.E.F.V, Pistrito 
de Ji.guas Claras, MuniCÍpio de Viamão, 1980/81). 
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1 , 1 , I , 1 , l , 1 , l , l , 1 , ,' , J , 1 , _l , 1 , 2 , _; , J , 1 , ;> 

~·' -1 '··,'h' h I I o' •, •. ,. '"I' ll' ,, ' ·;' IJ' l)' l J ''I ' 'I ' ') 
5, J, L,;>, J, J, _l, l , J, l, 3, J, 4, ;•, J, J, '>, ~ , J 

"I, l, J , /, ;•, l , J , l , I , I , 1 , .', l, I , ..: , 1 , -', .~, l , l 
11 , "I, I,'', 4, l '•, I, 1, '•, i;,-_., f., <J , '/, ] i , ti, .'3, l "2, 11, ] ;' 
3 1 j 1 4, •J 1 4 , ·1, 1 1 J 1 :~, J 1 j 1:: 1 tl 1 "j 1 J 1 '> 1 j 1 -~ 1 ·~ , 3 1 

1 I l ' 1_' J ' j ' I ' 1 '::. ;>' 1 ' : '1 ')' l ' _1 • : • ') ':~' ;->' 1 
7, (, , :1, r,, '• , l~, l :~,-; Q , r,, f!, I(), e, l!, tl, '"• , 1 .', [l, i:!, 1 O, S 
3, J, ·J, 7, 2, 1, ;>, J, :.., .1, ',, J, J, ~, J, ;•, :•, .1 ,r,, 3 

1 , 1 'l • l • j ' J ''. ' l' 1. 1 ' l ' l ' 1 ' l ' 1 , l I I ' I '1 • 1 
~,:,'(,,(,I(,' j G' (,')' ~. êl, 12. J O,fJ ,11 'B, I j ' (' !1,10 ,S 
3 1 .l 1 ) 1 ) 1 3 1 J 1 ?. 1 !, 1 <1 1 J 1 >1_ I 51 .3 I j 1 3 I 3 1 ] 1 3 1 l 1 3 

2,2,1,1, 1, l,1, 1 ,] ,l ,1,1,1,1, l, 1,1 ,1 ,l ,1 
'i, r,, 7, •, I(,, CJ , tJ , 11 , ~, n, 1 o, 1 n , J r,. 1 '•, ; ? , r. , G , "l , 8 1 1 n 
2,],3,1 ,J, 3,3 1 S,3, 2,2,1,3,3,<1 ,4,1., J ,<1, 3 

2,1 ,1,I ,J '1 ,1,] ,1,1 ,l ,1,1,1, 1 ,J,l '1,1,1 
9,8 1 '•,G,'), 7,•,, f, "I ,8, 1l,<J,<"J ,':, 11, I ;;,r,, 11,;2,5,1 l ,C, 7 
3,2,1,;>,.7,3,l,l 1 2,2,l,.l,3,1,1,2,?,J,J,2, 

l ,l, 1,1, 111.,:::,! ~1,0,;>,1,1,2, l, I, I 1 1 ,l,L 
(i , r, , r,, 3 , G , ! 'J , <J , 9 , c, , 2 , J 0 , 7 , 1 7 , 8 , •J , 1 3 , 18 , 7 , 11 ,11 
3,2,1 ,2, 1,2,2,2,3, 1 ,1,2, 2,2, 3,2, ~.~,],i' 

2 1 l 1 ) 1 1 0 ;' 1 1 1 2 1 2 I"'] I í' I ) 1 1 t 2 I l 0 ) I : > } I ~. I 1 I ~ 
j l. (·I '!' ·I ' r-.' 'l' I J ''•' I '-' (,'lI)' il ''f.(, ' J -~' I'') ' ., '6. I o 
) ' 1 , l ' f) • t 'o ' J ' ;> • 4 • I ' o ' l , 2 • (I I ] • 2 ' 3 ' ) ' ;> ' 3 ' 

l,l,ll/.,1 ,l ,211,2,2, l ,1,1 ,] 12,11?,1, 1,2 
9, JO,tl, Jl ,;',8 1 9 ,1 Q,rl, 1.2,El, 10,11,1], l') ,S,l C ,11,] "! ,1'> 
3,:l,l, 3,?.,2,.1 ,3, J, 1 1 3,3, 2,3,2, 1 ,S,;> ,L ,.1 

2,2,1 ,1,.1,2,1,1 ,!,l .~.l,l ,] ,1,:>,7, 1, t,I 
10,Jf,,11,ll,I0,1ó.1J ,G,l2,9,ll ,ll, 1(,, lO ,J 3,5, .i. O ,6 ,8, 7 
3,2, "/, 1,1. ],<;, 4,3,2, 2, 3,1, ), 3, ]I ],J ,2, 2 

1,1,1,2, I,! ,212, t1,2,2,:l,l,1,i',),:,O,l ,2,1 
1 o ' 1 1 ' 11 ' 'J ' 1 "2 ' 7 I 1 ~· . l 3 ' 1 ' R • 1 I • llí ' l" ' ] () ' 1 3 ' I 7 ' lo ' (, ' 1 (, ' 'J ' 
3,3,2,] ,:2,2 ,4 ,3,2,1,3,4, l,'i,~. 3, 4, 2, 3, 3 

Nov,1s l, 2, 1, l, 2, 1, l , 1 , i', 1 , 1 , 1 , 2, .1 , j , í, i', l, ;>, 2 
04.02.81 Intcr!X!diirr1;rr:; (,,]0,9,E,r;,f,,~,J(),ll,B,JO,li','J,1'J,(),J:.,G,R,JJ,l·J 

Sczrescf'nlct=~ 1, 3,4, 3, l ,I. ,•1, ~. 3, 3, <1 ,4, 4, 3, 2,4,?., 2, 2, 3. 

Nov;~s 2, J , 1 , 1, 1, I, l, 1, l, I,), 1 , I, 1 , I, l, 1 , I,),~ 
OO.Oí',Sl Jnterlrlcdi,iri<jc_: O,í1,12,fi,'J,8,10,J:l,l·1,17,Jt,IU,t 1 (,,!),r,,(.,G,'-J,11l 

12.02,81 

16.02.81 

S<'lll':>,..l.:-rrtl:Z 4 ,3,2 ,l ,J ,2,4, 3, 3,1 ,(,,3,í'.,l ,),2,1, l, 1,(, 

NC>V<ls 
Intcrm~rliári.J~ 
St•ncscC'ntcs 

NOVi..l!:l 
Intcr:ncài;írla!:> 
Scnf!sce>ntc~ 

3 r 3 1 3 1 ;> 1 1 1 2 1 4 1 3 1 4 1 'j , ) 1 4 1 <1 1 3 1 2 1 4 1 (, 1 r) 1 f, 1 )_ 

5 1 ]1.,11 1 ·j, 7,:.0,G,10,"/, 1:"::,11, 11l, 7 ,r,, :l,f,, 7 ,10, ]'j, 7 
2,2,!J, 3, 1,3,10,5, '),'1,4 ,6,4,0, ), 1

;, ·;,r.,.,, ·l 

2, 3, 2' 2' 2, 2' 3, 3,2 ,l ,2, 3, 2,?.' /.' 3,:1' l,~.?. 
9,6, 7 ,'J ,ú, 7,6 ,1r1, 1~,1, 14,111, ln,P ,,; , ., ,17. ,1'J,r; 1 7 
11 0 1 0 1 2 1 /. 1 l t 8 1 J t 4 1 J 1 3 1 4 t í'. 1 ~ 1 3 1 ~J , fi 1 j 1 1 1 1 

M•·rli 
,,,l( 

]•1\l 

•)"I J , 

J.,(J() 

~,''·ti 
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1, /o 

7' lll 
) '] {) 

J '~i\ 
·1 , ~~I l 
2,"' 

1 , 4 ., 
B, y, 
J ' ~ ~-. 

], F., 
7 • (," 
3, c·"J 

I' nn 
-1,1\·' 
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Apêndice 4. Abundância de larvas e pupas de P.xy{o6teUa em 
Bka66ica olekaceae var.accpha{a cultivar ''tronchuda 
portuguesa'' na cstaç~o de l980/81(E.E.F.V.,Distrito 
de 1\guas Claras, Municinio de Viamão, R.S.). 

Data 

30.12.80 

18.12.80 

22.12.80 

26.12.80 

30 . 12. 80 

03.01.81 

07.01.81 

11.01.81 

15.01.81 

19.01.81 

23101.81 

27.01.81 

31.01.81 

04.02.81 

08.02. 81 

12.02.81 
16.02.81 

20.02.81 

* N = 
** I = 
*** s = 

N? de indiví-
duos colc:taclos 

NÚmero de 
N* I** S*** Larvas/oliwta 

17 112 32 1,33 

2 61 1 1,20 

2 102 o 2173 

9 116 8 3,04 

lO 145 8 31 86 

9 189 5 4187 

19 153 ]6 4156 

12 141 13 3134 

14 149 2 2171 

6 94 2 2112 
4 53 3 9 1 79 

11 117 l 5 3140 

16 129 8 4128 

5 72 8 1112 
8 61 2 1150 

7 51 1 1140 
1 44 1 0155 

o 6 o 0,02 

folhas novas 
folhas intermediárias 
folhas senescentes 

N9 total de 
Número de indivíduos 
nupas/planta por planta 

0,18 1,50 

o 1 34 1155 

0137 31 ll 

0,78 4,02 

0152 41 39 

0145 5139 

1113 5171 

1123 4157 

119 4 4175 

0175 2187 

1106 1196 

1160 5100 

11 49 5178 

1182 2195 
1101 2151 

0143 1185 
0182 1138 

0116 o 1 16 



AP~NDICE 5. Contribuições oarciais dos paras i tóides ao paras i tisrno total ocorrido na Es­
tação de 1980/ill. (E.E.F.V., Distrito de Águas Claras, Município de Viamão, 
R.S.). 

Data 30.12.80 07 .01. 81 15.01.81 23.01.81 30. o 1. 81 08.02.81 16.02.81 

Total na amostra 137 177 168 61 163 72 46 

Total parasitado 33 29 39 27 57 43 34 

Adultos do hosp. 
80 119 112 22 75 20 7 eclodidos 

Total indivíduos 
menos indivíduos 133 148 151 49 132 63 41 
mortos por outras 
causas 

% Total de parasi- 29,00 19,59 25,80 55,10 43,18 72.,70 82,90 tis mo 

% parasitismo por o 10,20 30,80 3, 70 3,50 .l , 4 3 o Sp.<.-to eaueú 1.> p. 

% parasitismo por 
Apante-l:e; 
tJL~eho~.> u~.> 

p.<.eeo- 82, 39 58,60 30,80 18,50 6, 9 o 8,85 o 

% parasitismo por 
Te_t,~ast.<.dw~.> -sofw- 6,10 3,60 35,9 74,00 88, o o 81,90 9 4, 10 
to te' s fz{.{_ 

% parasitismo por 
outros parasitói- 12,10 27,60 2,70 o 0,75 o 5,9 
des 
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(pnuTquo)) 
66'T 	OIClaW 
66'T 	OIOUN 
66'T 	OIClaW 
66'T 	OIGUW 
66'T 
E6'T 	oicaw 
06'T 
06'T 	OIQW 

06'T 	OIGuw 
06'T 	OIQW 
06'T 	()Maw 
06'T 	OICIaW 
06'T 
06'T 	oiciaw 
V8IT 
178'T 	oTauw 
V8IT 	OIGaW 

179IT 	OIGaN 
179IT 	OIGaW 

68'T 	OICIUN 
t781T 

OIGUW-ONHOOEd 
8L'T 	OIGUW-ONHOORd 
SL'T 	oiclaw-oNanOad 
SL'T 	oictw-oNanpaci 
ZL'T 	OIGUW-ON2n0Ed 
ZL'T 	OIGUW-ONHO2d 
69'T 	OIGUW-ONHODHd 
69'T 	OIGUW-ONanbEd 
9911 	oicuw-oNanOad 
E9'T 	oiciw-oNanOad 
£9'T 	OICIAI-ONE00Ed 
09'T 	oiciw-oNanOad 
09'T 	OICIaW-ONHOOSd 
09'T 	OIGUW-ONanSd 

LV'T 	oNanOad 
VVIT 	oNanOad 
VV'T 	ONHOOEd 
TV'T 	ONHOOSd 

oNanOad 
2E'T 	oNanOad 
2E'T 	oNanOad 
SE'T 	()Nana' 
9ZIT 	ONWIORd 

EZIT 	oNanOad 
T9'0 	oNanOad 

(111110HGTQIISVUVd OG UOIN 	VGIDT-IHOVISR aINaWrIVOS 
HINV VSV VG ay.au VUIGEW 	IA OHNVWVI aQ VIUODHIVO 

'aPT9qTsuaud op Tuoa oquumpq op opTd 
Opsoaaaqsa oTuopsoaoTw wa ou'6Tpatil up sanuaqu TensTA  
oPbuoTgTsspio pp oqapou op oP5uoTjTaBA a sopT9qTsua 
'.--a sop oquuttreq. op "sTaoboquo ID TprIsTA op5epTgTsse1D 'L aDIGNUcIV 

ZLT 



AP~NDICE 7 . (Continuação) 

CATEGORIA DE TAMANHO VI 
SUALMENTE ESTABELECIDA 

M~DIO 
M~DIO 
~Dlü 
t-ffiDIO 
M~DIO 
MJ::DIO 
Mt:DIO 
lli:DIO 
Mf':DIO 
Mf':DIO 
MtDIO 
MtDIO 
M~LJlO 

GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GHJ\NDE 
GRANDE 
GRANDE 
GHANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 
GRANDE 

MEDIDA REAL DA ASA ANTE 
RIOR DO PARASITÓIDE(mm) 

1,99 
2,03 
2 03 , 
2,03 
2,09 
2,09 
2,09 
2, 09 
2,09 
2,09 
2,09 
2,09 
2,09 

2,18 
2,18 
2,21 
2,21 
2,21 
2,21 
2,30 
2,30 
2,30 
2, 30 
2,30 
2, 39 
2, 39 
2, 39 
2,39 
2, 39 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,46 
2,50 

173 



(enuTquoD) 
ZT W S S 
6 9 S S 

TT 9 S S 
6 9 S S 

OZ D - W S -1 C 
-1 

Z7 W S S 
8 9 S S 

EZ 9- W - d S J S 
TT 0 5 s 

6 9 5 5 
L 9 5 S 

ST 9 - W 17 T 
6 9 - W 17 T 

OT 9 - W t' I 
8 9 - W 17 T 
L 9 17 I 
6 9 17 T 

ET 9 - W 17 I 
OT 9 - W 17 T 
TT 0 I/ T 
TZ 9 - W 17 I 
9 9 17 T 

OT 9 17 T 

LT 0 OT T 
OT 9 OT T 
8 9 OT T 
8 9 OT T 

01 9 OT T 
L 9 OT T 
8 9 OT l 

OT 9 OT T 
Z 9 OT 1 
6 9 OT I 
e 9 OT T 
L 9 OT T 

TT - 	9 OT 1 
8 9 OT T 
L 0 OT T 
8 9 OT 1 
8 9 OT T 
6 9 01 1 
17 9 OT 1 
8 9 OT T 

TT 9 - W OT I 
8 9 OT I 
L 9 01 1 

0.XTapaCiS011 JOU 

oaTopeasoq/sonp 
EPIATPuT 	aP 	ON 

sequeqTnsoa 
sonpIATpur 

sop oqueweI 

ULIOIP eu 
supTooaago 

seAauT op ON 

uuaae uu soqsodxa 
saPT9qTsPIE'd opal 

oJT0P 
-adsoti and --invmopziov•I ap sonpIATpuT sop oquuumi, '8 2DICINJ(IV 

17LT 



(PnuTquoD) 

SE 
9Z 
friE 
61 
6Z 
SE 
OE 
EE 
9E 
9E 

d 
w - d 
W - d 

d 
N - d 
N - d 

d 
IAI 	- 	d 

d 
d 

S 
S 
S 
S 
S 
S 
5 
c -1 

C -3 

S 

OZ 
OE 
OZ 
OZ 
OE 
OZ 
OE 
OF 
OF 
OZ 

ZZ N - d 5 -1 OZ 
It' d S OZ 
L D - W S OZ 

81 W - d S OZ 
Lb D - N - d S OZ 
SZ D - N - d S OZ 

9T W S ST 
9Z D - W - d S ST 
D'Z W S ST 
9Z D - W - d S ST 
6T 9 - W - d S ST 
EZ 0 - W S ST 
EE N S ST 
61 0 - W - d S ST 
BE 9 - W - d S ST 
L 0 S ST 

EZ 0 - W - d S ST 
I7E 0 - W - d S ST 
LZ 0 - W - d S ST 
BE 0 - W - d S ST 
SZ 9 - W - d S ST 
f7E D - W - d S ST 

OT 9 S OT 
6 0 S OT 

TT 0 S OT 
OT 0 c ..1 OT 
8 0 S OT 

ZT D S OT 
e 0 S OT 

SZ D S OT 
ZT D S OT 
81 W S OT 
17T 0 S OT 
ZZ W S OT 
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APJ!:NDICE 8 • (Continuação) 

N9 de paras i tóides 
expostos na arena 

20 
20 

P = PEQUENO 
M = MtDIO 
G = GRANDE 

N9 de larvas 
oferecidas 
na arena 

5 
5 

Tamanho dos 
individuas 
resultantes 
)Xlr hospedeiro 

p - M 
P - M 

176 

N9 de indivÍdu­
duos/hospedeiro 

24 
30 
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AP~NDICE 9 -Longevidade dos adultos de T.6okolow6kii, segun~ 
do o tamanho, o sexo e a presença ou ausência de 
hvsnedeiros (P.X.ifloHeV'a) (25+19C, 75+5% UR, 14 

~:~ !lf, SO~lt\1~ 

\'I'.'C:~TES" 

N9 DE D1A.S 

1 

5 

6 

7 

R 

" 1\ 

" " 
:5 
~. 6 

~~ 

" ,, 

3: 
32 

33 

" 
36 

37 

3') 

horas luz/dia) . -

rft-H-:l\:;" r,p]INpr.;.. '' 

co·1 s~'1 
H0.::?. HOSl'. 

16 

16 

1G 
](, 

16 

" 16 

16 

"' " 1G 

15 

15 

15 
15 

15 

u 
J o 

o 

s 
8 

3 

7 

5 

5 

5 

5 

1 

' 

75 

'75 

76 

76 

" 76 

7G 

76 
7(, 

76 

7G 

76 

" ,, 
71 

fi') 

(, ,'l 

r, 7 

56 

:a 
JS 

13 

1 

o 

PRIV,\Ç}\0 
lJ ?RH1EIROS 
Dil\S 

8 

8 

8 

e 

8 

8 

8 

6 

3 

8 

s 
e ,, 
8 

8 

e 
A 

' 
' 
5 

' 

o 

rr:,n:,v; '',\lf:nr r~;" 
em~ 110:->P. 
DIA SI:-1, S/ll:JSP. 
;::,r;' "J.i\.o 

' 
' 

9 

" 9 

9 

9 

q 

9 

8 

A 

7 

6 

5 

6 

' 

c 

" 

' ' ,, 
'" 23 

27 

27 

" 27 

27 

?.7 

íi 

20 

lO 

4 

Jo'r.,w::t~.•; "PEI)UENO-::f:r: Il\S" 
PR::':I/iiÇÀO 

C/I!OSP. 15 PRIM.BIROS 
D!AS 

lO 

lO 

10 

)O 

!O 

l Q 

10 

10 

5 

J 

1 

o 

10 

10 

10 
10 

10 

10 

10 

10 

10 

10 

!O 

10 

10 

10 

lO 
lO 
10 

1 o 

G 

5 

5 

5 

3 

3 

1 

>) 

F.t~jJ::ll!:: "PEQUI::~l\5" 

C'OM HOSP. 

lO 

" 10 

10 

9 

9 

9 

8 

s 
7 

4 

3 

o 

MACE 

l3 

13 

12 

11 

10 

8 

7 

6 

4 

3 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

' 
2 
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AP~NDICE 10 . Duração em dias dos estágios imaturos de T. <~olzo­
tow<~lz,i,( a 25 + l9C e 75 + 5% de umidade relativa do 
ar. Os resultãdos são provenientes de exposiçõesoom 
relação numérica parasitóide:hospedeiro de 1:4 por 
arena e tem por base 56 punas de P.xyto~t~tla para­
sitadas. Todas as larvas expostas pertenciam ao 49 
estádio e a duração da exposição foi de 24 horas. 

TOTAL 

DURAÇÃO EM DII\.S 

14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

N9 DE REPETIÇÕES 
(HOSPEDEIROS) 

10 
5 
29 
7 
o 
2 
2 
1 

56 



APfNDICE ll. Fecundidade diária de fêmeas ''qrandes" de T,6okolow6kii, estimada para cada data, 
pelo número de parasitÓides emergidos, oferecendo-se 4 larvas de 49 estádio de p • 
xylo6tella por fêmea/dia/arena. (25 ± 19C, 75 :!:: 5% UR, 14 horas luz/dia) . 

(Continua) 

NÚMERO IDADE EM DIAS 
DA 

FtMEA 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

1 9 22 15 19 24 17 10 15 5 17 

2 21 28 37 19 21 35 10 21 - 19 

3 o o 10 lO 17 18 16 7 o 8 

4 o o 41 33 10 17 10 18 9 9 

5 o o 19 31 15 lO 33 9 5 13 

6 o o o 29 33 29 17 34 17 o 
7 13 23 28 25 25 16 9 20 9 8 

8 o 10 o 20 13 8 o 21 11 5 

9 9 21 20 10 37 22 9 o 
lO o 36 45 o 9 19 15 22 9 18 

TOTAL 52 140 215 196 213 191 129 167 65 97 

~DIA 5,2 14,2 21,5 19 ,6 21,3 19 '1 12,9 16,7 8,1 lO, 8 

ERRO PADRÃO _±2,36 _±4,31 _±5 '08 _±3, 33 _±2,76 ±2,55 _±2,70 +3,00 ±1,77 +2,14 

l: ACUMl.JIAIX) !ll\ 
5,2 19,2 40' 7 60,3 81,6 100,7 113,6 130,3 138,4 149 , 2 

~DIA 

% DA ~DIA 1,7 6,3 13,5 19,9 26,9 33,3 37,8 43,1 45,8 49 1 3 ACUMULADA 

IIli'IDE PERCENI'lJAL" 2,9 5,9 8,8 11,8 14,7 17,6 20,6 2 3, 5 26,5 29, 4 I-' 
-.J 

*Considerando somente o período de oviposição. 
'-!) 



AP~NDICE 11. (Continuação) 

(Continua) 

NÚMERO IDADE EM DIAS 
DA 

F~MEA 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

1 9 15 7 12 7 4 6 9 7 8 

2 9 20 11 14 7 o o 
3 6 9 15 8 22 o 
4 12 7 23 12 16 7 

5 6 9 12 o 7 o o o 6 o 
6 12 16 21 15 16 13 27 26 14 18 

7 13 12 16 8 11 6 8 o 
8 16 o 19 9 9 9 15 17 10 11 

9 

10 5 11 9 9 7 9 19 22 6 14 

TOTAL 82 96 130 99 95 55 75 64 43 51 

M~DIA 9,1 10,7 14,4 11,0 10,5 6 '1 10,7 10,7 8,6 10,2 

ERRO PADRÃO _±1,62 _±2 ,00 _±1,92 _±0,87 .±2' 18 .±1 ,42 _±3,81 +4,11 +1,54 +3,04 
. 

E ACtJMULZ\JX) 158,3 169,0 183,4 194 '4 204,9 211 'o 221,7 232,4 241 ,o 251,2 
DA MtniA 

-
% DA ~~DIA 52,4 55,9 60,7 64,3 67,8 69,8 73,3 76 ,9 79,7 83,1 ACUMULADA 

IDArn PERCENI'UAL 32,3 35,3 38,2 41,2 44,1 47,0 50,0 52,9 55' 9 58,8 
,___. 
co 
-::> 



AP~NDICE 11 . (Continuação) 

(Continua) 

NÜMERO IDADE EM DIAS 
DA 

F~ MEA 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

1 5 3 2 o 1 1 1 o o o 
2 

3 
'-

4 

5 

6 6 lO 7 11 7 5 5 4 o 2 

7 

8 o 12 7 7 10 o 15 7 o 7 

9 

10 8 6 - 9 9 6 1 7 6 o 

TOTAL 19 31 16 27 27 12 22 18 6 9 

M~DIA 417 717 513 617 617 310 515 4,5 115 2,2 

ERRO PADRÃO .±1170 .±2101 .±1167 .±2 1 39 .±2101 .±1147 .±3130 _±1,66 +11 50 _±1,65 

l: ACUMULAJX) 255,9 263,6 268,9 275,6 282,3 285,3 290,0 29 51 3 29618 299, o 
DA ~DIA 
-
% DA ~DIA 84,6 87,2 88,9 91,2 9 3, 4 94,4 96,2 9 7, 7 9812 9 8, 9 
ACUMULADA 

IDADE PERCE:t.'I'UAL 6118 64,7 6 7, 6 70,6 73,5 76,5 79,4 8213 8513 88,2 

,__. 
ro ,__. 



APt;NDICE ll. (Continuação) 

(Conclusão) 

NÚMERO IDADE EM DIAS 
l: ASA DA -

F1:MEA 31 32 33 34 35 36 37 38 ·(mm) 

1 o 250 2,.;6 

2 272 2,50 

3 146 2,46 

4 233 2,35 

5 175 2,27 

6 1 o 1 4 o o o o 400 2,.;6 

7 250 2,30 

8 o o o o 268 2,30 

9 128 2,30 

10 o 2 o 328 2,..;6 

TOTAL 1 2 1 4 o o o o 2450 

MÉDIA 0,2 0,7 o '3 2,0 245 

ERRO PADRÃO _::0,25 _::0,67 _::0,33 ,:!:2,0 _::25,98 

E ACUMlJLADO 
299,3 300 'o 300' 3 302' 3 DA MÉDIA 

% DA Ml::DIA 99,0 99,2 99,3 100 ACUMULADA 

IDADE PERCEf':rrtJAL 91' 2 94,1 97,0 100 

,__. 
CXl 
[V 



AP~NDICE 12. Fecundidade diária de fêmeas "médias" de T . .!>olwlow-6/ú-i., estimada para cada data, 
pelo número de paras i tóides emergidos, oferecendo-se dia sim, dia não, 4 larvas 
de 49 estádio de P.xylo.!>:tella por fêmea/dia/arena.(25+l9C,75+5%UR,l4 horas luz/ 
dia). · - -

NOMERO IDADE EM DIAS 
DA 

F~ MEA 1 3 5 

1 19 10 24 

2 16 17 17 

3 28 28 18 

4 20 20 30 

5 19 24 19 

6 27 o 8 

7 23 9 o 
8 2 21 15 

9 13 18 9 

TOTAL .167 147 140 

Mt!DIA 18,5 16,3 15,5 

ERRO PADRÃO _:!:2,62 _±2,99 _±1,84 

l: ACUMULADO 
18,5 34,8 50,3 DA Mt!DIA 

--
% DA Ml::DIA 

23,7 44,6 64,5 ACUHULADA 

IDAIE PERCENI'UAL* 7,69 23,08 38,46 

*Considerando somente o perfodo de ovioosição. 

7 

7 

12 

16 

8 

9 

17 

o 
3 

10 

82 

9,1 

_:!:1,82 

59 1 4 

761 1 

53,85 

9 

9 

4 

13 

14 

12 

14 

o 
7 

73 

6,0 

_±2,ll 

68,5 

87,8 

69,23 

....... 
co 
'-'-' 



AP!::NDICE 12. (Continuação) 

(Conclusão) -
NÚMERO ASA DA l: (mm) 
F!:: MEA 11 13 

1 12 81 1,84 

2 11 o 77 1,84 

3 o 10 3 2,08 

4 92 1,09 

5 6 7 96 1 '9 3 
6 7 73 1,99 

7 32 1,99 

8 o 48 1,90 

9 50 1,99 

TOTAL 36 7 652 

MtDIA 6 'o 3' 5 72,44 

ERRO PADRÃO ±2,11 ±3,50 ±8,10 

E ACUMULADO 74,5 78,0 DA MtDIA 

% DA MtDIA 
9 5 '5 100 ACUMULADA 

IDADE PERCENTUAL 84,61 100 

,_. 
CD ..,. 



AP~NDICE 13. Fecundidade diária de fêmeas "pequeno-médias" de T . .6 a lw .tow-1> k-<--i estima da para ca-
da data, pelo número de paras i tóides emergidos, oferecendo-se 4 larvas de 49 es­
tádio de P.xy.ta.6:te.H.a. por fêmea/dia/arena.(25+ l9C, 75 + 5% UR, 14 horas luz/dia). 

NÚMERO 
DA 

Ft::MEA 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

TOTAL 

~DIA 

ERRO PADRÃO 

E ACUMULADO 
DA ~DIA 

% DA MtDIA 
ACUMULADA 

IDI'IDE PERCENI'UAL* 

1 

o 
5 

7 

27 

20 

14 

10 

9 

10 

18 

120 

12,0 

±2 ,50 

12,0 

17,3 

7,7 

2 

o 
8 

8 

7 

lO 

14 

10 

o 
11 

12 

80 

8,0 

±1,48 

20,0 

28,9 

15,4 

3 

o 
12 

7 

2 

6 

o 
7 

14 

18 

o 

66 

6,6 

±2,02 

26,6 

38,4 

23,1 

IDADE EM DIAS 

4 

o 
o 
8 

16 

o 
7 

12 

14 

15 

o 

72 

7,2 

±2 ,15 

33,8 

48,8 

30,7 

5 

14 

6 

6 

13 

13 

15 

o 
o 
5 

17 

90 

9 'o 

±1,96 

42,8 

61,8 

38,5 

6 

14 

7 

8 

12 

9 

7 

o 
o 
7 

o 

64 

6,4 

±1,57 

49 '2 

71,0 

46,1 

*Considerando somente o período de oviposição. 

7 

8 

o 
o 
6 

7 

10 

o 
o 

13 

11 

55 

5,5 

±1,62 

54,7 

78,9 

53,8 

8 

8 

o 
o 
7 

o 
o 
6 

o 
7 

o 

28 

2,8 

+1,15 

57,5 

83,0 

61,5 

9 

8 

o 

6 

o 

14 

2' 8 

±1,74 

60,3 

87,0 

69,2 

(Continua) 

lO 

o 

o 

6 

6 

2,0 

+3,54 

62,3 

89,9 

76,9 
,_ 
= 
V1 



AP~NDICE l3, (Continuação) 

( onc1usão) 

NÚMERO IDADE EM DIAS ASA DA 
FtMEA 

l: 
(mm) 

11 12 13 

1 -o 52 1 '63 

2 38 1,64 

3 44 1,60 

4 90 1,63 

5 65 1,60 

6 67 1,62 

7 45 1,81 

8 37 1,60 

9 6 o 4 109 1,64 

10 58 1,62 

TOTAL 6 o 4 605 

~DIA 3,0 o 4,0 60,5 

ERRO PADRÃO ±_4 '2 ±. 7' 4 

l: ACUMULADO 
6 5 '3 65,3 69 '3 DA ~~DIA 

--
% DA ~DIA 94,2 94,2 100,0 ACUMULADA 

IDADE PERCENTUAL* 84,6 92,3 100 
I-' 
O> 

"' 



AP~NDICE 14 • Fecundidade diária de fêmeas "peauenas" de T • .õollo.Cow.õll.Li. estimada para cada data, 
pelo número de parasitóides emergidos, oferecendo-se 4 larvas de 49 estádio de P. 
xy.Co.õte.e.ea por fêmea/dia/arena.(25±19C, 75+5% UR, 14 horas luz/dia) • 

(Continua) 

NÚMERO IDADE EM DIAS 

DA 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

F~MEA 

1 o o o o o o o o o o 
2 o o 4 5 o o o o o 
3 o o o o 7 o o o o o 
4 o o 20 8 5 5 2 o 
5 2 3 16 o 5 o 
6 8 o o o 
7 o o o o o o o o o o 
8 o 7 1 12 6 7 o o o 
9 o o o o o o o o o o 

10 o o o o o o o o o o 

TOTAL 10 lO 41 20 23 12 2 6 o o 

~DIA 1 1 4,1 2,5 1,3 0,2 0,7 o o o 

ERRO PADRÃO ±0,80 ±0,73 ±2,37 ±1' 38 ±1,03 ±0,90 ±0,25 +0,75 

E ACUMULI\00 1 2 6,1 8,6 11,1 12,4 12,6 13,4 
DA ~DIA 

-
% DA ~DIA 7,5 14,9 45,5 64,2 82,8 92,5 94,4 100 ACUMUL -.DA 

IlllillE PERCENI'UAL* 12,5 25,0 37,5 50,0 62,5 75,0 87,5 100 f-' 
o:> 
-.J 

*Considerando somente o período de ovtPosicão. 



AP~NDICE 14 . (Continuação) 

(Conclusão) 

NÚMERO IDADE EM DIAS ASA DA l: (mm) Ft:MEA 11 12 13 

1 o o o o 1,23 

2 15 1,44 

3 o o o 7 1,38 

4 40 1,44 

5 26 1,47 

6 8 1,38 

7 o o o (, 1,38 

8 33 1,41 

9 o 1,35 

lO o 1,26 

TOTAL o o o 129 

Mf:DIA 12,9 

ERRO PADRÃO _±4,7 

l: ACUMULADO 
DA MÉDIA 

% DA ~DIA 
ACUMULADA 
---
IDADE PERCENTUAL 

,_. 
co 
co 
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APgNDICE 15 , Comprimento da asa, como indicador de tamanho de 
f~meas de T.bokoloWAkii de diversos portes e fe 
cundidade total respectiva. 

NOME RO 
DE ORDEM 
DA F~MEA 

01 
02 
03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 

VARIÂVEL INDEPENDENTE 
(COMPRIMENTO DA ASA* 
DAS Fl::MEAS) 

4,0 
4,1 
4, 4 
4,5 
4,5 
4,5 
4,6 
4,7 
4,7 
4,8 
5,0 
5,1 
5,2 
5,2 
5,2 
5,3 
5,3 
5,4 
5,9 
7,4 
7,5 
7, 5 
7,5 
7,8 
8,0 
8,0 
8,0 
8,0 
8,3 

VARIÂVEL DEPENDENTE 
(FECUNDIDADE TOTAL 
DAS F~MAS) 

o 
o 
o 
o 
7 
8 

33 
15 
40 
26 
37 

109 
44 
65 
67 
52 
90 
38 
45 

175 
128 
250 
268 
233 
146 
250 
328 
400 
272 

*Medida direta ao microscópio estereoscópico. 



APtNDICE 16. 

N0MERO 
DA 

FtMEA 

TOTAL 

~DIA 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

ERRO PADRÃO 

E ACUMULl'.DO 
DA m;DIA 

% DA ~DIA 
ACUMULADA 

Fecundidade diária de 
data, pelo número de 
cada 24 horas, 10 e 1 
di a) . 

fêmeas de T.-!>olw.tow-~>W, de porte "grande", estimada para cada 
paras i tóides emergidos ,quando se oferece, alternadamente, a 
hospedeiros por fêmea, por arena(25+l9C,75+5%UR,l4 horas luz/ 

1 

18 

16 

o 
19 

o 
34 

o 
24 

41 

152 

16,9 

±4 ,9 8 

16,9 

7,9 

2* 

9 

9 

o 
9 

8 

9 

o 
o 

16 

3 

40 

44 

20 

26 

27 

8 

33 

29 

45 

60 271 

6,7 30,2 

±1,84 ±3,98 

23,6 53,8 

11,1 25,3 

IDADE EM DIAS 

4* 5 6* 

7 22 7 

9 37 9 

11 32 9 

7 33 7 

o 5 o 
14 42 7 

10 36 o 
o 16 o 
6 46 6 

7 

32 

6 

63 

22 

o 
26 

6 

26 

63,9 269 45 181 

7,1 29,9 5,0 22,6 

.±1,57 .:!:4,38 ±1,29 ±7,08 

60,9 90,8 95,8 118,4 

28,6 42,7 45,0 55,7 

8* 

9 

8 

9 

o 
o 

10 

7 

o 

43 

5,4 

+1,60 

123,8 

58,2 

9 

20 

o 
21 

21 

o 
10 

13 

25 

110 

13,7 

+3,44 

137,55 

64,4 

(Continua) 

10* 

7 

6 

o 
o 
o 
4 

6 

10 

33 

4,1 

+1,34 

141,65 

66,3 

IllZillE PERCENI'UAL * * 4 , 3 8,7 13,0 17,4 21,7 26,1 30, 4 34,8 39,1 43,5 

* As idades assinaladas com um asterisco correspondem as ocasiões em que se ofereceu 1 só hos-
pedeiro. · 

t-' 

"" 0 



AP~NDICE 16. (Continuação) 

(Continua) 

NÚMERO IDADE EM DIAS 
DA 

F~ MEA 11 12* 13 14* 15 16* 17 18* 19 20* 

1 22 10 23 12 17 8 20 4 3 8 

2 

3 6 7 10 o 7 9 5 o o o 
4 13 o 17 9 16 o 13 8 6 o 
5 o o 
6 17 o 14 o 9 o 8 o o o 
7 

8 7 o 22 7 7 3 6 o 7 o 
9 9 9 20 o o o o 

TOTAL 74 26 106 28 56 20 52 12 16 8 

~DIA 10,57 3,7 17,7 4,7 9,3 3,3 8,7 2,4 3,2 2,0 

ERRO PADRÃO :!;.2,78 :!;.1,78 :!::.2 ,04 :!::.2,18 :!::.2, 59 :!;.1, 71 :!::.2, 8 5 +1,60 +1,46 +2,00 

l: ACUMULADO 
152,22 155,92 173,62 178,32 187,62 19 o, 9 2 199 , 6 2 202,02 205,22 207,22 DA MÉDIA 

--
% DA ~DIA 71,4 73,3 81,6 83,8 88,2 89,7 93,8 95,0 9 6 , 5 9 7, 4 ACUMULADA 

-
IDADE PERCENI'UAL 47,8 52,2 56,5 60,9 65,2 69,6 73,9 78,3 82,6 87,0 

- .., 
.r> 
f-' 



APJ'::NDICE 16. (Continuação) 

-·- -- - - -- --
---l.C.onc1usão) 

NÚMERO IDADE EM DIAS ASA DA l: lmm) F!;:MEA 21 22* 23 

1 2 300 2,33 

2 144 2 '30 

3 209 2,21 

4 o 3 229 2' 30 

5 40 2' 30 
6 o o o 212 2,18 

7 79 2' 20 
8 o o 8 160 2,50 
9 168 2,50 

TOTAL 2 3 8 l. 541 
- -

~DIA 0,5 1,0 4,0 171,22 

ERRO PADRÃO _:!:0 '50 _:!:1,00 _:!:4 '00 _:!:7,87 

l: ACUMULADO 207,72 20 8 '72 212 '72 DA ~DIA 
-

% DA Mlõ:DIA 97,6 98,1 100 ACUMULADA 

IDADE PERCENI'UAL 91 '3 95,6 1::10 
~-

..... 
"" N 



AP~NDICE 17 • Fecundidade diária de fêmeas "médias" e "grandes" de T. ,~c I<. c Lctt·,~ fê;_ ( , grupo heter9_ 
gêneo, estimada para cada data, pelo número de parasitÓides emergidos, após um pe 
ríodo de privação de hospedeiros de 5 dias, sendo após oferecidas 4 larvas de 49 
estádio de P. xyi!.oJ.>:tei!.La. por fêmea/arena/dia. (25.:t_l9C, 75.:t_5%UR, 14 horas luz/dia). 

NÚMERO 
DA 

F!=: MEA 

TOTAL 

m::DIA 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

ERRO PADRÃO 

l: ACUMULADO 
DA m::DIA 

% DA ~DIA 
ACUMULADA 

6 

38 

42 

47 

31 

45 

49 

24 

40 

7 

31 

26 

32 

34 

34 

10 

37 

41 

8 

22 

lO 

33 

29 

24 

o 
29 

16 

9 

19 

12 

5 

17 

6 

9 

8 

IDADE EM DIAS 

10 11 

20 

21 

20 

o 
o 

o 
o 

15 

11 

o 
o 

o 

12 

8 

o 
22 

o 

o 
64 29 15 17 15 6 o 
34 25 19 26 9 16 9 

414 299 197 119 85 48 48 

41,4 29,9 19,7 13,2 9,4 6,8 7,2 

.:t_3,48 .:t_2,65 .:t_3,15 .:t_2,33 .:t_3,21 .:t_2,7l .:t_3,01 

41,4 71,3 91,0 104,2 113,6 120,4 127,2 

18,1 31,1 39,7 45,5 49,6 52,5 55,5 

IDADE PERCENI'tJATI'" 2 2 , 2 25,9 29 '6 33,3 37,0 40,7 44,4 

*f""t..-.--.~..: --=l~....--..-._~,.-,. r,......_.,.,..,...,_,.f..,-. ,..... ,.....,....,...,r,...~,... ~""' 1'"'\'tT{__....,f"'\C';,....~ 

13 

20 

o 
o 

14 

9 

28 

15 

9 19 

29 71 

17,7 8,2 

.:t_4,75 .:t_3,99 

134,4 152,l 

58,6 66,4 

48,1 51,8 

(Continua) 

15 

15 

9 

o 

9 

33 

10,5 

.:t_3,09 

160,3 

69,9 

55,6 
I-' 
..o 
w 



APtNDICE 17 . (Continuação) 
(Continua) 

NÚMERO IDADE UI DIAS 
DA 

FtMEA 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 

1 14 8 5 8 6 4 5 o o o 
2 19 11 5 8 1 o 8 5 o 6 

3 o 
4 

5 

6 

7 

8 

9 

lO 9 18 8 18 12 2 9 6 7 5 

TOTAL 42 37 18 34 19 6 22 11 7 11 

MfDIA 10,5 12,3 6,0 11,3 6, 3 2,0 7,3 3,7 2,3 3,7 

ERRO PADRÃO +4,05 .:!::2, 9 6 :!:1,0 .:!::3, 33 _:!:3,18 .:!::1,15 .:!::1,20 +1, as :f:2,33 :':1, 85 

E DA MÉDIA 170,8 183,1 189,1 200,4 206, 7 208,7 216,0 ;:: 19, 7 222,0 225,7 
ACUMULADA 

-
% DA MlO:DIA 74,5 79,9 82,5 8 7, 4 90,2 91, o 94,::: 95,8 96,8 9 8, 5 ACUMULADA 

IDADE PERCENI'UAL 59,6 6 3, o 66,7 70,4 74,1 77,8 81,5 85,2 88,9 9 2, 6 

1-' 

"" ..,. 



APE:NDICE 17. (Continuação) 

(Conclusão) 

NÚMERO IDADE EM DIAS 
I: 

ASA 
DA 

(mm) FE:MEA 26 27 

1 247 1,99 

2 2 o 233 2,50 
3 174 1,84 
4 111 2,18 
5 109 2, o 8 

6 59 1,99 
7 99 2,09 
8 105 1,99 

9 146 2,C6 
10 o 5 274 2,18 

TOTAL 2 5 1557 

~DIA 1,0 2,5 155,7 

ERRO PADRÃO ±1,0 ±2,5 ±23,11 

I: ACUMULADO 226,7 2 291 2 DA ~DIA 

% DA ~DIA 9 8,9 100 ACUMULADA 

IIWlE PER:EN'I'UAL 96,3 100 
i-' 
. .D 
l11 



AP~NDICE 18. Fecundidade diária de fêmeas "grandes" de T. -lokolow.õk~-L,estimada para cada data, 
pelo número de parasitóides emergidos, após um período de privação de hospedei-
ros de 10 dias ,sendo oferecido a partir de então 4 larvas de 49 estádio de P. 
xylo-1tella por fêmea/arena/dia. (25_±19C, 75_±5%UR, 14 horas luz/dia) • 

(Continua) 

NÜMERO IDADE EM DIAS 
DA 

FtMEA 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

1 44 8 18 9 9 6 7 o 12 7 

2 17 12 20 6 11 7 6 o 
3 30 9 17 14 8 8 9 7 15 14 

4 49 16 18 12 o 17 10 5 o 6 

5 45 16 10 11 o 12 6 o 6 o 
6 55 14 19 18 15 o 10 o o o 
7 43 22 16 o o 7 o 
8 o 28 17 6 17 o 9 o o o 
9 29 20 8 21 7 o lO o o o 

10 21 35 13 12 o o lO 8 o 3 

TOTAL 333 180 156 109 67 57 77 20 33 30 

~DIA 33,3 18,0 15,6 10,9 6,7 5,7 7' 7 :::::,2 4,1 3, 7 

ERRO PADRÃO _±5,39 :!::2 '69 _±1,26 _±1,93 _±2,05 ::!;:1,84 :!::1,00 +1,14 _±2,19 +l, 78 

l: ACUMULADO 33,3 51,3 66,9 77,8 84,5 9 o' 2 97,9 100,1 104,2 107,9 DA ~DIA 

% DA ~DIA 21,2 32,6 42,5 49,5 53' 7 57,4 62,3 63,7 66,3 68,6 ACUMULADA 

IDACE: PERCEm'UI\L * 
...... 

37,9 41,4 44,8 48,3 51,7 55,2 58,6 62,1 65,5 69,0 .o 

"' 
*~nD.!=:i nPr;:lnnn ~nmPnt-P (') nori"nnn f1p f"''lJ:inn~i r;;;n-



AP~NDICE 18. I Continuação) 

(Conclusão) 

NÚMERO IDADE EM DIAS ASA 
DA 

I: (mm) 
F~MEA 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 

1 4 13 8 4 6 ~ o 3 3 163 2118 

2 79 2118 

3 13 13 12 13 3 4 o 189 2127 

4 5 6 12 7 13 9 8 7 10 210 2120 

5 o 5 3 5 o o 119 2146 

6 o o o o 131 2146 

7 88 2150 

8 17 9 o 23 6 o 132 2130 

9 o o 95 2121 

lO 102 2139 

TOTAL 39 46 35 52 28 15 8 10 13 1. 308 

~DIA 516 616 518 816 516 310 216 510 615 130 18 

ERRO PADRÃO .:!:.2159 .:!:.2106 .:!:.2 129 .:!:.2113 .:!:.2116 .:!:.1167 .:!:.2167 +2 1 Q .:!:.,3 1 5 +13 193 

l: ACUMULADO 11315 12011 12519 13415 14011 14311 145 17 15017 15712 DA ~DIA 

% DA ~DIA 
7212 7514 8011 8515 8911 911 o 9217 9 519 100 ACUMULADA 

IDADE PERCENTUAL 7214 7519 7913 8217 8612 8916 9311 9 615 100 

I-' 

"" -..J 
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AP~NDICE 20. Número de hospedeiros (larvas de 49 estádio 
de P.xylo;,teHa atacados por dia por fêmea 
de T.;,o~alow;,~.ü de norte "grande", quando 
são oferecidos 4 hospedeiros por dia/fêmea/ 
arena/dia, desde a emergência do parasitói­
de ( 25 + l9C, 75 + 5% UR, 14 horas luz/dia} . 
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APJ;:NDICE 21. Número médio de hospedeiros(larvas de 49 estádio de P. xy.toõ:te.t.ta) atacados 
por dia por fêmea de T.~.>olzo.tow!.>k-i..<. de porte "médio", quando são oferecidos 
4 hospedeiros, dia sim, dia não, por fêmea/arena/dia, -desde a emergência do 
parasitÕide(25 + l9C, 75 + 5%UR, 14 horas luz/dia). 

IDADE DA NQ DE PARASITÓIDES EMERGIDOS/Ff;MEA"M~DIA" ~DIA ERRO M2DIA 
FJ;:MEA l: GERAL PADRÃO F~MEA 
(DIAS) ~1 ~2 g_3 ~4 ~5 g_6 ~7 ~8 99 ATACANTE 

' ' -
1 2 2 2 2 2 2 3 1 1 17 1,9 +0,20 1,9 

3 1 2 3 2 3 o 1 3 3 18 2,0 +0,37 2,2 

5 2 2 2 3 2 1 o 2 1 15 1,7 +0,29 1,9 

7 1 2 2 1 2 2 o 1 1 12 1,4 +0,23 1,5 

9 1 1 2 2 2 2 o 1 11 1,4 +0,26 1,6 

11 2 2 o 1 1 o 6 1,0 +0,36 1,5 

13 o 1 1 0,5 2:_0,50 1,0 

l: 9 11 11 lO 13 8 4 7 7 80 

"' o 
o 



APJ;!NDICE 22 • Número médio de hospedeiros Uarvas de 49 estádio de P. xy.to~ .te.tta.l a:!;acados 
por dia por fêmea de T .l.>of<otow.dz.U. de porte"pequeno-rnédio" ,quando sao o!e-
recidos 4 hospedeiros por fêmea/arena/dia, desde a emergência do parasi toi-
de(25 ~ 19C, 75 ~ 5% UR, 14 horas luz/dia} 

IDADE DI\S N9 DE HOSPEDEIROS ATACADOS/FJ;!MEA"PEQUENO ~DIA" . 
~DIA -ERRO 

~DIA 

FJ;!MEAS l: PADRÃO 
F~ MEA 

(DIAS ) !fl ~2 ~3 ~4 ~5 ~6 ~7 ~8 g_9 ~lO 
GERAL ATACANTE 

-
1 o 2 1 3 3 2 2 1 1 3 18 1,8 +0,33 2,0 

2 o 1 2 1 2 2 2 o 2 2 14 1,4 +0,24 1,7 

3 o 2 1 2 1 1 1 2 3 o 13 1,3 +0,30 1,6 

4 o o 1 2 o 1 2 2 2 o 10 1,0 +0,30 1,7 

5 2 1 1 2 2 2 o o 1 2 13 1,3 +0,26 1,6 

6 2 2 1 2 1 1 o o 1 o 10 1,0 +0' 26 1,4 

7 1 o o 1 1 1 o o 2 2 8 o' 8 .±.0,25 1,3 

8 1 o o 2 o o 1 o 1 o 5 0,5 .±.0,22 1,2 

9 1 o o 1 o 2 o '4 .±.0,24 1,0 

10 o o 1 1 0,3 +0,33 1,0 

11 1 1 1,0 1,0 

12 o o o o 
13 1 1 1,0 1,0 

l: 7 8 7 15 10 10 8 5 17 9 96 

..., 
0 
...... 



AP.t;:NDICE 23. Número médio de hospedeiros {larvas de 49 estádio de P. Xlflc.õ:te-tta.) atacados 
por dia por fêmea de T . .õolwtowJ.Jk.U. de porte"pequeno", aliando são ofereci­
dos 4 hospedeiros por fêmea/arena/dia, desde. a· emergência do paras i tóide 
(25 ~ lQC, 75 ~ 5% UR, 14 horas luz dia). 

IDADE DA NQ DE HOSP:::DEIROS ATACADOS/FtMEA"PEQUENA" ~DIA ERRO ~DIA 
FJ;:MEA l: J - F.eMBA 
(DIAS) h ~2 ~3 1-4 ~5 ~6 27 ~8 ~9 ho __ GERAL PADRAO A.TACANTE 

1 O O O O 1 1 O O O O 2 O , 2 _±O, 13 1, O 

2 o o o o 1 o o 1 o o 2 o '2 +0' 13 1 'o 
3 o 1 o 2 2 o o 1 o o 6 0,6 _±0,27 1,5 

4 O 1 O 1 O O O 2 O O 4 O , 4 _±O, 2 2 1 , 3 

5 o o 1 l 1 o 1 o o 4 o ' 4 +0 ' 1 7 1 ' 3 

6 O O O 1 O O l O O 2 O, 2 _±O, 15 1, O 

7 O O O 2 O O O O 2 O, 2 _±O, 25 2, O 

8 o l o o o o o o 1 0,1 ±0,12 1,0 

l: o 3 l 7 5 1 o 6 o o 23 

N 
o 
N 



APt:NDICE 24. Número médio de hospedeiros (larvas de 49 estádio de P. xy.to-t.:te..t.ta. atacados por 
dia por fêmea de T. <~ ako.tow-6 k-í.-í. de porte "grande", quando se oferece a1 ternadarneg 
te, a cada 24 horas, 10 e 1 hospedeiros por fêmea/arena(25 + 19C, 75!:: 5% .uR,14 
horas luz/dia) . 

IDADE DAS N9 DE HOSPEDEIROS ATACADOS/Ft:MEA"G'RANDE" 'MEDIA GERAL MEDIA 
Ft:MEAS ' l: E ~MEA 
(DIAS) h ·~2 ~3 ~4 ~5 ~6 ~7 ~8 ~9 ~RRO 'PADRÃO ATACANTE 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 
23 

2 

1 

5 

1 

3 

1 

4 

1 

2 

1 

3 

1 

3 

1 

2 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

4 

1 

4 

1 

1 

1 

o 
1 

o 
o 
2 

1 

4 

1 

6 

1 

3 

o 
1 

1 

2 

o 
1 

1 

1 

o 
2 

o 
o 
1 

2 

1 

4 

1 

5 

1 

3 

o 
3 

o 
2 

o 
4 

1 

3 

o 
3 

1 

o 
o 
3 

1 

4 

o 

3 

o 
4 

o 
2 

o 
1 

1 

2 

1 

1 

o 
3 

1 

2 

1 

2 

o 
2 

o 
o 
o 
1 

o 
1 

4 

o 
1 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

4 

1 

1 

1 

4 

1 

3 

1 

2 

1 

2 

o 
2 

o 
1 

o 
1 

o 
o 
o 
o 
o 

~I'L 

4 

1 

5 

1 

4 

1 

3 

o 
3 

1 

1 

1 

2 

o 
o 
o 
o 

17 

6 

28 

7 

31 

6 

21 

5 

15 

5 

10 

3 

16 

3 

9 

3 

10 

2 

5 

1 

1 

1 
, 

1,9 + 0,50 

0,7!::0,17 

3,5 + 0,41 

0,8 + 0,15 

3,4 + 0,41 

0,7!:: 0,17 

2,6 + 0,68 

0,6 + 0,18 

1,9 + 0,44 

0,6 + 0,18 

1,4 + 0,37 

o, 4 + o' 20 

2,7 + 0,33 

0,5 + 0,22 

1,5 + 0,43 

o , 5 + o' 55 

1,6 + 0,49 

0,4+0,24 

1,2 + 0,48 

0,2::!:. 0,25 

0,2!::0,25 

o 3 + o, 33 , -
n c:. -'- n c::.n 

2 '8 
1,0 

3,5 

1,2 

3,4 

1,0 

3,0 

1,0 

3,0 

1,0 

1,7 

1,0 

2,7 

1,0 

1,8 

1,0 

2,0 

1,0 

1,6 

1,0 

1,0 

1,0 
1 I) 

IV 
o 
w 



APIÕ:NDICE 25, Número médio de hospedeiros (larvas de 49 estádio de P. x trR..o 6 t eR..R..a.) a tacadas por 
dia, por fêmea de T.6ol<otaw6lú.{. de porte"médio" e"grande" ,grupo het<:;rogênb,qua!! 
do privadas de hospedeiros durante os 5 primeiros dias de vida e apos sendo ofe 
recidas 4 hospedeiros/fêmea/dia/arena(25.± l9C, 75 + 5%UR, 14 horas luz/dia) 

IDADE DAS 
F~MEAS 
(DIAS) 

6 

7 

8 

9 

lO 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

~1 

4 

3 

2 

2 

2 

2 

1 

2 

1 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

o 
o 
o 

N9 DE 

~2 ~3 

4 

3 

1 

1 

2 

1 

1 

o 
3 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

o 
1 

1 

o 
1 

l 

o 

4 

3 

3 

1 

2 

o 
2 

o 
2 

o 
2 

HOSPEDEIROS ATACADOS/Ff.MEA MfDIA GERAL ~DIA 
I: E F~MEA 

~4 ~5 Q6 ~7 ~8 \19 ~10 ÊRRO PADRÃO ATACMITE 

3 

2 

2 

3 

1 

2 

1 

1 

3 

2 

1 

2 

1 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

2 

o 
1 

3 

3 

3 

2 

o 
o 
o 

4 

3 

2 

1 

o 

3 

1 

o 

2 

4 

3 

2 

o 

4 

3 

2 

1 

o 
o 
o 

4 

3 

2 

2 

2 

1 

1 

35 

28 

20 

15 

9 

6 

5 

3 

9 

5 

7 

4 

3 

4 

4 

4 

3 

2 

1 

3 

1 

1 

3,5 + 0,22 

2,8 + 0,25 

2, o + o, 30 

1,7 + 0,23 

1,0 + 0,33 

0,9 + 0,34 

0,7 + 0,28 

0,7 + 0,48 

2,2 ::!:. 0,48 

1,2 + 0,48 

1,7 + 0,33 

1,3 + 0,33 

1, o + o 
1,3 + 0,33 

1,3 2.. 0,33 

1,3 + 0,67 

1,0 + 0-

0,7 + 0,33 

0,3 + 0,33 

1,0 + 0,58 

0,5 + 0,50 

0,5 + 0,50 

3, 5 

2,8 

2,2 

1,7 

1,8 

1,5 

1,2 

1,6 

1,7 

1,3 

1,0 

1,3 

1,3 

2,0 

1,0 

1,0 

1,0 

1,5 

1,0 

1,5 

1,0 

1,0 

N 
o 
~ 
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APtNDICE 26 .Número médio de hospedeiros (larvas de 49 estádio de P. xylo.6;tella) atacados 
por dia por fêmea de T.óolzolowõlz.i . .i. de porte "grande", quando privadas de 
hospedeiros durante os 10 primeiros dias de vida e após sendo oferecidas 4 
hospedeiros/fêmea/dia/arena(25± 19C, 75+5%UR, 14 horas 1 UZ dia) • 

IDADE DA 
-·-·- -· 

MEDIA GERAL ~DIA 
F~MEA N9 DE HOSPEDEIROS ATACADOS/FtMEA " GRANDE" E -E FlÕ!MEA 
(DIAS 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 lÕ!RRO PADRÃO ATACANTE --

11 3 2 4 4 4 4 4 o 2 2 29 2,9 ±. 0,43 3,2 

12 1 1 1 2 2 1 3 3 2 2 18 1,8 ±. 0,25 1,8 

13 2 3 3 2 2 2 2 2 2 1 20 2,0 + 0,21 2,0 

14 1 1 1 2 1 2 o 1 2 2 13 1,3 + 0,21 1,4 

15 1 1 1 o o 2 o 2 1 o 8 0,8 + 0,25 1,3 

16 1 1 1 2 2 o 1 o o o 8 0,8 + 0,25 1,3 

17 1 1 1 1 1 1 o 1 1 1 9 0,3 + 0,10 1,0 

18 o o 1 1 o o o o 1 3 0,6 ±. 0,17 1,0 

19 2 2 o 1 o o o o 5 0,6 + o, 32 1,6 

20 1 2 1 o o o o 1 5 0,6 + 0,26 1,2 

21 1 2 1 o o 2 o 6 0,8 ±. 0,34 1,5 

22 2 2 1 1 o 2 o 8 1,1 + o, 34 1,6 

23 1 2 2 1 o o 6 1,0 ±. 0,36 1,5 

24 1 3 1 2 o 3 10 1,7 + o, 49 2,0 

25 1 1 2 o 1 5 1,0 + 0,32 1,2 -
26 1 2 2 o o 5 1,0 + o, 45 1,6 

27 1 o 2 3 1,0 + 0,56 1,5 

28 1 1 2 1,0 o 1,0 

29 1 2 3 1,6 + 0,50 1,5 

"' I o 

J (J1 



-- --- -~ ·-----··--·--·-
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AP~NDICE 27, Número de parasitÓides (T.6oko.l'ow6kü) emergidos 
por hospedeiro atacado (P.xy.l'o6te.l'.l'a) em relação 
à idade de fêmeas de porte "pequeno", quando em 
presença de 4 hospedeiros por fêmea/dia/arena. 
(25 ± lQC, 75 + 5% UR, 14 horas luz/dia) 

IDADE DA N9 DE PARASITÓIOES 
~ ~DIA 

ERRO 
F:E:MEA ( DI AS) EMERGIDOS/HOSPEDEIRO PADRÃO 

1 2 8 10 5,0 _:t3,00 

2 3 7 10 5,0 ,:t2 100 

3 1 4 6 9 lO 11 41 6,8 :!_:1,58 

4 5 6 6 8 25 6,2 _:t1,63 

5 5 5 6 7 23 5,7 _:t0,48 

6 5 7 12 6,0 ,:!:1,00 

7 2 2 2,0 

8 6 6 6,0 
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AP~NDICE 30. NÚmero de parasitÕides (T.óoRoioWóQi) emergidos 
por hospedeiro atacado !P.xqtoõtetta) em rela­
ção à idade de fêmeas de porte "grande",quando 
em presença de 4 hospedeiros por fêmea/dia/are­
na(25 + 19C, 75 + 5% UR, 14 horas luz/dia). 

-~-5/\~------· ------------------------------------
t't.:-!!·1\S !N IJG l'f'.11J,:jlT:'JD!·:S E~·:. J;o:;IIJI"X>/!10!":1'I~OJ.:TJ;l) 

-1'2~~~;_)- ------------------------------ .. -· --------------------
1 

2 

3 

4 

999J'.!.l3 

4 8 8 9 9 10 lO 10 lO 11 11 12 l3 l S 

6 7 8 9 9 9 JO lo 10 !C lO 10 Jl ll 11 1'.. 13 1.3 15 22 

6 7 9 9 9 9 CJ 9 9 JO ](1 ](l lO !{l lO li ll 12 B 13 

r.Hil) 
P/D"Àü 

~2 10,4 ~0,87 

l-lO 111,0 _+:.0,69 

2l'i 10,7 ~-.0,75 

l% 11,8 !_0,39 

S 4 4 r. 6 7 8 8 8 9 9 9 9 9 9 9 10 lO 10 10 11 11 12 12 JJ ?13 8,9 !;_O,<l'l 

c 7 7 a a a a a ~ 9 9 9 CJ 'J 9 'J 10 l'J 10 10 12 D J'Jl 'J,l ;:o,JI 

7 

a 
9 

10 

11 

" 13 

14 

16 

17 

JO 

19 

>O 

n 
22 
2] 

" 
25 
26 

27 

28 

29 

):J 

" ,, 
33 

34 

7 7 7 3 a 9 9 g· 9 10 lo Jo 11 15 

5 ' 7 7 1 1 n a 9 9 9 9 10 10 10 10 11 12 n 
1 5 

2 5 ~. 

s 5 !) 

3 3 5 

J ~ 6 

2 

1 

3 

2 
' 
] 

5 a 
5 ' 
5 • 

• 6 

7 7 

• 
5 

6 

5 

o o 
7 7 
"] ., 
7 7 

7 8 

a 

• 
a 

" 

9 

ll 

-, 
-, 
a 
8 

7 

5677913 

9 11 

C 8 A fi 9 1 J 

8 9 9 9 

6 D 8 q 9 10 

8 8 o 8 6 9 

9 

8 

9 

8 

9 12 15 

8 9 11 l_G 

' 
1 4 6 7 O 8 lO J1 12 

J 7 u 9 9 !i 9 lQ 

3(;67777 

7 7 8 8 lO 11 

l (, 7 

135679 

2 7 4 

2 ' 
1 2 7 

1 5 6 

1 J 2 

2 2 2 

6 

2 7 

1 

2 

1 

1 ' 

] 

5 6 ' 
8 9 

' 6 9 

5 7 

9 9 11 

12'1 9,2 !_fJ,% 

1(.} 8,6 !.0,117 

(,::, (j,'j !:1,08 

'J7 (,,'J _:0,5'J 

B2 G,B t0,47 

% G ,6 20, ~r; 

1)0 7,6 ~0,4~ 

7,(. 

6,8 .:!.l,J2 

55 G,9 _-~:1,06 

7~ G,8 ~l,ll 

611 B,O -~-0, 78 

43 6,1 _:4_0,55 

~1 8,1) !_.0,67 

J9 3,.1) :'.:_1,2•1 

31 5,?. ~1,17 

]6 4 ,o ~.1 ,()fi 

'l7 4,C, .-1:1,12 

2"1 5,4 _!) ,63 

]2 4,0 ~],5] 

22 3, 7 _!1,~ 

1.8 3,6 :t_2,SO 

(j 6,0 

9 4,5 

1,0 

2 2,0 

1,0 

4 2,0 .:!_1 ,41 



APlõ:NDICE 31- Número de parasitÕides(T.~okotowõk.U.lemergido por hospedeiro atacado(P.xyto~:tettal 
em relação ã idade de fêmeas de norte "grande", quando se oferece, em dias alterna 
dos por 24 horas, 10 e 1 hospedeiro/fêrnea/dia/arenaC25 + 19C, 75 + 4%UR, 14 horas 
luz/dia) • -

.::: ::.;. . .)::; r;;.s ::.::-:,: ~ ::: 
Fê.>:EAS 

~· 
~;:. PARAS I't'Ó I D::=.:S :::"'"'~?.GI !:·OS/HOS?SC!:: IRO r "?--"~-;-::.:r:~'.;.) 

-~..L --
l 10 s 3 & s .. e ; 7 & 8 8 10 lll s,s..:,o.;: 
,. • 9 9 9 8 9 53 6,5.=0,45 

3 ' 8 7 7 -· :7 9 a 9 li 9 c 5 4 3 9 6 6 9 ' s c• ::.9.; s,:.:_a,53 

•· 7 7 ' ll H .:s 9 t 5 _!,1 I j ::: 

5 1C 9 J 8 13 7 ' 6 9 7 8 3 8 9 6 2 8 3 5 " ,J OJ :::._: 1'" c ' s.:,::c.s: 
6• 7 7 9 ' 7 39 i,õ..:.0,.;>;:; 

7 7 ' 7 :.0 ' ; ll .. :..o '' 12 8 8 6 6 12 '" ' 15'5 .:; I :_-: ~ I :: .; 

S• 7 ; 8 9 :J <3 ~,·::.:...o, Sl 

9 9 2.1 ' lG 6 j 6 ' 9 8 5 6 ' 91 i 1 .:.::·:)I ;:;o 
:.,.:, .. ' 7 ' :o 5' 7..:.-:J I BS 

ll 6 8 8 6 7 6 7 9 s 65 7,2.::_G,3G 

12• 7 10 17 s.~=:;.,.sc. 

l3 3 8 7 7 ' 7 ' ' 2 8 ' 8 ) 5 "'-~ ç' :::_:1, :i.3 

1..;.• 12 .? =· c; 1 3=: 1 -l 3 

2.~ :._v 7 7 s a 3 6 9 ::õ 6 . .?.:.0 ,s s 
l5" 3 8 ' ;'·J t.o,-:-=.l,L'j 

17 6 ; 6 s ; 2 6 5 G :,:;- s.~:._O,úG 

ló• ' ' 12 6,·J~2,G:J 

:i.') ' 3 5 1 l :c ::.I::-:.. I C2 

•;..::; .:.d.:..::e.;; assinul.::.C::.::s :::c::', as-:e::-isc.:. c.c::::-dsovnC.e:!! as ocasiÕ<1s e::-. aue se of~r;,ceu so~-er.t:e l~os~~~~:ro/fi~~3-

"' 1-' 
o 



AP~NDICE 32 • 

IDADE DAS FE-
MEAS (DIAS) 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

Númer:? de parasitóides(T.I.loko.Cow:,k,{.,{.)emergidos por hospedeiro atacado(P.x.ylol.l:te.tla)em 
relaçao à idade de fêmeas de porte"médio e "grande" ,grupo heterogêneo, após período de 
privação de hospedeiros por 5 dias,sendo oferecido a partir de então 4 hospedeiros por 
fêmea/dia/arena(25~19C, 75~5%UR, 14 horas luz/dia). 

(Coi.tinua) 

NQ DE PARASITÓIDES EMERGIDOS/HOSPEDEIRO 

3 6 7 9 9 9 10 lO lO 10 lO 10 lO lO 11 11. 11 11 11 11 12 12 

2 2 7 7 8 9 9 9 10 lO 10 lO 10 10 1.0 lO 1.1. 11 11 11 12 12 

7 7 7 8 8 8 8 8 9 9 10 10 10 lO 10 ll. 12 13 l6 16 

4 5 5 6 7 8 8 8 9 9 9 9 10 lO 10 l2 

7 8 9 10 lO 10 10 lO 11 

6 6 7 9 9 11 

8 9 9 11 11 

9 10 10 

4 7 7 7 8 8 9 10 11 

6 9 9 9 

6 8 9 9 10 

8 9 9 11 

5 5 8 

8 8 9 9 

1 3 6 9 

2 2 .2 

5 8 9 

5 6 

7 

2 3 6 

2 

5 

N 
I-' 
I-' 



APJ:!NDICE 32 . {Continuação 
{Conclusão) 

IDADE DAS pg-
N9 DE PARASITÓIDES EMERGIDOS/HOSPEDEIRO ~DIA ERRO PADRÃO 

MEAS{DIAS) E 

-
6 12 13 14 14 14 14 14 14 15 337 11,8 +0,62 

7 13 14 16 16 17 22 299 10,7 +O, 76 

8 205 9,85 +0, 59 

9 129 7,90 +0, 56 

lO 85 9 , 4 o +0,41 

11 48 8,00 +0,82 

12 48 9,60 +0, 60 

13 29 9,70 +0,33 

14 71 7,90 +0, 68 

15 33 8,20 +0,75 

16 42 8,40 +0,68 

17 37 9, 20 +0,63 i - 1 18 18 6, 00 +1,00 

19 34 8,50 +0,29 

20 19 4,70 +1,75 

21 6 2,00 o 
22 22 7 , 30 +1,20 

23 11 5,50 +0, 50 

24 7 7,00 

25 11 3,70 +1, 20 

26 2 2,00 

27 5 5,00 
"-' ,__. 
"-' 
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AP~NDICE 33. (Continuação) 

IDADE DAS 
N9 DE PARASITÓIDES EMERGIDOS/HOSPEDEIRO F~MEAS(DIAS) 

E 
--

11 12 12 13 15 15 16 17 17 17 17 22 369 

12 171 

13 156 

14 109 

15 61 

16 57 

17 77 

18 20 

19 33 

20 27 

21 42 

22 46 

23 41 

24 48 

25 52 

26 28 

27 14 

28 lO 

29 13 
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10,0 
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8,4 
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6,6 

6,7 
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5,2 

5,6 

3,0 

4, 7 

5,0 

4, 3 

(Conclusão) 

ERRO PADRÃO 

+0,71 

~1,08 

+0,59 

+0,80 

+0,46 

+0, 4 4 

+0, 58 

+0,88 

+0,51 
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+0,32 
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+0 '9 3 
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AP~NDICE 34. NÚmero de oarasitÓides machos e fêmeas emergi­
dos por hospedeiro(P.xq.to.6.teUa) de acordo com 
a idade (n9 de ordem da exposição) de cada fê­
mea mãe de T . .6oRofoW.6R~~. quando são ofereci­
dos 10 hosoedeiros/fêmea/exposição.(25 + 1 9C, 
75 + 5% UR, 14 horas luz/dia. 
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PARECER 

A Dissertação apresentada pela bióloga Edna Maria de 
Oliveira Ferronatto é digna dos melhores elogios em vista dos 

cuidados evidenciados na ~laboração e execução da mesma. 

Destacam-se ainda a originalidade e profundidade das 

abordagens, conferindo ao trabalho um elevado nível 
cientifico. 

técnico-

Os examinadores abaixo assinados sao de parecer que 

a Dissertação seja publicada, respeitando-se as sugestões a­
presentadas, especialmente aquelas relacionadas com a síntese 
das conclusões. 

Pelos motivos expostos, é conferido à Dissertação o 

grau máximo. 

Porto Alegre, 17 de janeiro de 1984. 

Dr. José berto P. Parra 

~ 0-<M-<:/b §,~Á 
Dr. Luis Amilton Foerster 
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